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R E S U M O 

A e s c a s s e z de e n e r g i a p a r a uso d o m é s t i c o e i n d u s t r i a l , bem como 

a n e c e s s i d a d e de s e ap rop r i a r de um p a s s i v o f l o r e s t a l c o n s t i t u í d o em 

r e s í d u o s , l e v a ao uma r e a v a l i a ç ã o dos m e i o s e f o n t e s d i s p o n í v e i s de 

e n e r g i a s e j a em uma reg ião e c o n ô m i c a ou pa ís . N e s t a p e r s p e c t i v a , e s t e 

t raba lho a n a l i s a , no m e r c a d o in terno e e x t e r n o o c a s o dos b r i que tes -

produto ge rado a par t i r da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s f l o r e s t a i s que 

possu i al to poder c a l o r í f i c o - com uma rev i são dos fa tos h i s t ó r i cos e 

po l í t i cas e c o n ô m i c a s no B r a s i l nos ú l t imos 50 a n o s e s t a b e l e c e n d o uma 

re lação com a s t e o r i a s e c o n ô m i c a s s c h u m p e t e r i a n a da i novação 

t e c n o l ó g i c a e t eo r i a e v o l u c i o n i s t a , a lém de c o n s i d e r a r e l e m e n t o s da 

f i l oso f i a no sen t i do de H e i d e g g e r e S i m o n d o n . O es tudo c o n t e m p l a 

t a m b é m a d e s c r i ç ã o da t e c n o l o g i a de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s e s u a 

d i f usão h i s t ó r i ca que f i n a l i z a m em um es tudo de m e r c a d o com 

e s t a t í s t i c a s p a r a os d i a s a t u a i s . 
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1 I N T R O D U Ç Ã O 

F a t o r e s como a p r o v á v e l e s c a s s e z no a b a s t e c i m e n t o de 

e n e r g i a , a s f l u t u a ç õ e s no p reço i n t e r n a c i o n a l do p e t r ó l e o , bem como 

a a m e a ç a de e x t i n ç ã o d a s f on tes n ã o - r e n o v á v e i s de e n e r g i a e a 

b u s c a por s o l u ç õ e s ao a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s , têm i n f l uenc iado 

o i n v e s t i m e n t o em a l t e r n a t i v a s e n e r g é t i c a s com v i ab i l i dade 

t e c n o l ó g i c a , e c o n ô m i c a e a m b i e n t a l . N e s t e c o n t e x t o , a m a d e i r a é um 

insumo impor tan te que s e v e m v a l o r i z a n d o ao longo d a s ú l t imas 

d é c a d a s , em f u n ç ã o da a m p l i a ç ã o do s e u uso n a s reg iões 

t r a d i c i o n a l m e n t e c o n s u m i d o r a s . 

No que tange e s s e s a s p e c t o s , a u t i l i z a ç ã o in teg ra l da m a d e i r a 

a i n d a não é uma r e a l i d a d e , sob re tudo no B r a s i l . E m a l g u n s s e t o r e s , 

ao d e s p r e p a r o dos o p e r a d o r e s ou a i n d a à i n e x i s t ê n c i a de me ios 

e f i c a z e s que p o s s i b i l i t e m o a p r o v e i t a m e n t o in teg ra l do ma te r i a l 

l e n h o s o . O d e s p e r d í c i o da m a d e i r a pode c h e g a r a 7 0 % da m a s s a 

o r ig ina l d i s p o n í v e l , como é o c a s o da s u a u t i l i z a ç ã o pa ra f ins 

e n e r g é t i c o s em e q u i p a m e n t o s de q u e i m a m a l - d i m e n s i o n a d o s , ta i s 

como f o r n a l h a s , f o g õ e s , f o r n o s , den t re ou t ros . Por i s s o , o adven to 

do b r ique te , objeto de es tudo d e s t e t r a b a l h o , t o r n a - s e uma so lução 

e c o n o m i c a m e n t e v i á v e l , a par t i r de uma i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a . 

O s b r i q u e t e s o r i undos do p r o c e s s o de c o m p a c t a ç ã o de 

r es íduos f l o r e s t a i s é um con jun to de me ios e t é c n i c a s de p rodução 

i n v e n t a d a s pelo homem p a r a ag i r s o b r e a n a t u r e z a em v i s t a de um 

f im, ou s e j a , a u m e n t a r a p rodu t i v i dade , e v i t a r um d e s e q u i l í b r i o 

e c o l ó g i c o , g e r a r b i o m a s s a p a r a fonte a l t e r n a t i v a de c o m b u s t í v e l , e tc . 

T o d a v i a , o produto a i n d a é i nc i p i en te no m e r c a d o in terno e a 

t ecno log i a não é d i f und ida p l e n a m e n t e . N e s t e t r aba lho e n c o n t r a m - s e 

d i s c u s s õ e s p a r a e s s e s a s p e c t o s , m o s t r a - s e porque um país com 

v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s e c o m p e t i t i v a s , no s e g u i m e n t o f l o r e s t a l , 
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a i n d a p o s s u i p o u c a p a r t i c i p a ç ã o no m e r c a d o m u n d i a l , a lém d i s s o , 

r e l a c i o n a a s p e r s p e c t i v a s p a r a p r o d u ç ã o e c o n s u m o no B r a s i l . 

Um t r aba lho d e s t a n a t u r e z a reque r uma recap i tu lação da 

p r o d u ç ã o e c o n s u m o da e n e r g i a no B r a s i l nos ú l t imos a n o s , n e s t e 

sen t i do , a t r a v é s de uma me todo log ia de o b s e r v a ç ã o c o m p a r a t i v a , 

b u s c a - s e uma a n á l i s e d e s c r i t i v a dos f a tos h i s t ó r i c o s que 

i n f l u e n c i a r a m a f o r m a ç ã o de p o l í t i c a s e c o n ô m i c a s i n e r e n t e ao t e m a . 

O c a p í t u l o I d e d i c a - s e a r e a l i z a r um l e v a n t a m e n t o da mat r iz 

e n e r g é t i c a n a c i o n a l nos ú l t imos 50 a n o s . 

O i n s t r u m e n t a l t e ó r i c o e s t a p r e s e n t e no c a p í t u l o I I , compos to 

por uma a b o r d a g e m i n t e r d i s c i p l i n a r com a s p e c t o s f i é i s à teor ia 

e c o n ô m i c a r e p r e s e n t a d a pelo p r o c e s s o de i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c o em 

S c h u m p e t e r , bem como a i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a en t re os 

E v o l u c i o n i s t a s , a n c o r a d o a f i l o s o f i a t é c n i c a e i n s t r u m e n t a l no 

sen t i do de H e i d e g g e r e a t é c n i c a como objeto em S i m o n d o n . E m 

g e r a l , t e o r i a s que f u n d a m e n t a m o b r ique te como um f e n ô m e n o 

e c o n ô m i c o e a n t r o p o l ó g i c o g e r a d o a par t i r de uma i novação 

t e c n o l ó g i c a . 

Por f im, o C a p í t u l o I I I d e s c r e v e a t e c n o l o g i a de f a b r i c a ç ã o de 

b r i que tes e s u a d i f u s ã o h i s t ó r i c a , a p r e s e n t a - s e como um es tudo de 

m e r c a d o com d i v e r s o s e s t u d o s de c a s o s , s e j a do ponto de v i s t a da 

o fe r ta , com e m p r e s a s que p r o d u z e m o b r ique te ou , do ponto de v i s t a 

da d e m a n d a m o s t r a n d o o per f i l dos c o n s u m i d o r e s , a lém de c a s o s 

p rá t i cos de p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s em reg iões t r a t a d a s i s o l a d a m e n t e . 

Ma is que i s to , a s e s t a t í s t i c a s m e r c a d o l ó g i c a s p r e s e n t e s n e s t e 

c a p í t u l o apon tam a e s t r u t u r a de c u s t o s de m e r c a d o , os p r i n c i p a i s 

o f e r t a n t e s e d e m a n d a n t e s no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . 



2 H I S T Ó R I C O DA F O R M A Ç Ã O DA M A T R I Z E N E R G É T I C A 

B R A S I L E I R A : DO P L A N O DE M E T A S AO P L A N O D E A C E L E R A Ç Ã O 

DO C R E S C I M E N T O ( P A C ) 

O B r a s i l r eúne c o n d i ç õ e s a g r í c o l a s e e c o n ô m i c a s i d e a i s pa ra 

d e s e n v o l v e r e s e b e n e f i c i a r d a s t e c n o l o g i a s de u t i l i z a ç ã o da l enha e 

ou t ras b i o m a s s a s p a r a f i ns e n e r g é t i c o s . Uma g r a n d e q u a n t i d a d e e 

v a r i e d a d e de r e s í d u o s f l o r e s t a i s são g e r a d a s a n u a l m e n t e p e l a s 

d i v e r s a s i n d ú s t r i a s de b a s e f l o r e s t a l , en t r e tan to , do ponto de v i s t a 

de o fe r ta total de e n e r g i a no B r a s i l , e s t e s i n s u m o s com g rande 

po tenc ia l e n e r g é t i c o , a i n d a não es tão s e n d o e x p l o r a d o s p l e n a m e n t e . 

E n t e n d e r a p o s i ç ã o d e s t a fonte de e n e r g i a na ma t r i z e n e r g é t i c a 

n a c i o n a l e , q u a i s fo ram a s d i r e t r i z e s e c o n ô m i c a s que v e r s ã o sob re a 

q u e s t ã o e n e r g é t i c a no B r a s i l nos ú l t i m o s c i n q ü e n t a a n o s , bem como 

e s t a b e l e c e r uma re l ação com os f a tos h i s t ó r i c o s no B r a s i l e no 

Mundo é o ob je t i vo do c a p í t u l o i n i c i a l d e s t e t r a b a l h o , que o b s e r v a o 

produto b r ique te como r e s u l t a d o de uma t e c n o l o g i a , c a p a z de 

i n f l u e n c i a r o m e r c a d o de p rodu tos f l o r e s t a i s e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , a 

mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l , a qua l será a n a l i s a d a n e s t a p r ime i ra 

s e ç ã o . A c o m e ç a r pelo c o n c e i t o de ma t r i z e n e r g é t i c a , d e f i n i ç ã o e 

e s t r u t u r a no c a s o B r a s i l e i r o . N e s t e c a p í t u l o é p o s s í v e l c o n s t a t a r que 

a q u e s t ã o e n e r g é t i c a p r e s e n t e nos d e b a t e s a t u a i s , s u r g e no B r a s i l 

d e s d e o i n í c io da i n d u s t r i a l i z a ç ã o p e s a d a na d é c a d a de 50 , sendo 

a m p l a m e n t e t r a t a d a pelo p lano de m e t a s , os p l a n o s n a c i o n a i s de 

d e s e n v o l v i m e n t o n a s d é c a d a s s e g u i n t e s e d e m a i s p l a n o s e c o n ô m i c o s 

que s u r g i r a m na s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o X X . F i n a l i z a n d o e s t e 

c a p í t u l o i n t r o d u t ó r i o , t e m - s e uma l e i t u ra do p lano de a c e l e r a ç ã o do 

c r e s c i m e n t o que a p r e s e n t a a s e s t r a t é g i a s do g o v e r n o p a r a o uso d a s 

fon tes a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a no B r a s i l . 
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2.1 M A T R I Z E N E R G É T I C A 

H i s t o r i c a m e n t e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e t e r m i n a a f o rma como a s 

s o c i e d a d e s e v o l u e m ( C O N A N T , 1 9 8 1 , p .3 ) . Na p e r s p e c t i v a da 

g e o p o l í t i c a E n e r g é t i c a , a mat r i z e n e r g é t i c a é, de fa to , um 

ins t rumen to p r i v i l eg i ado p a r a s e s i m u l a r d i f e r e n t e s c e n á r i o s de 

m e r c a d o e a v a l i a r s e u s e f e i t o s , a s s i m como , g a r g a l o s de in f ra -

e s t r u t u r a , v u l n e r a b i l i d a d e s s i s t ê m i c a s , r i s c o s a m b i e n t a i s , i m p a c t o s 

de p o l í t i c a s p ú b l i c a s e t c . O B r a s i l é um pa ís que p ropo rc i ona um 

a m b i e n t e de i n ú m e r a s p o s s i b i l i d a d e s no c a m p o e n e r g é t i c o f a c e s u a 

b i o d i v e r s i d a d e . S i t u a d o na A m é r i c a L a t i n a e tendo com e s t a g rande 

i n t e r a ç ã o , o país e x e r c e uma p o s i ç ã o p r i v i l e g i a d a na q u e s t ã o 

e n e r g é t i c a e o f e r e c e i m e n s a s o p o r t u n i d a d e s g e r a d o r a s e 

t r a n s m i s s o r a s . 

2 . 1 . 1 D e f i n i ç ã o de Mat r iz E n e r g é t i c a 

Mat r iz e n e r g é t i c a é uma r e p r e s e n t a ç ã o q u a n t i t a t i v a da o fe r ta 

de e n e r g i a , ou s e j a , da q u a n t i d a d e de r e c u r s o s e n e r g é t i c o s 

o f e r e c i d o s por um pa ís ou por uma reg ião E L E T R O B R Á S ( 2 0 0 7 ) . A 

a n á l i s e da mat r i z e n e r g é t i c a de um p a í s , ao longo do tempo, é 

f u n d a m e n t a l p a r a a o r i e n t a ç ã o do p l a n e j a m e n t o do se to r e n e r g é t i c o , 

que tem de ga ran t i r a p r o d u ç ã o e o uso a d e q u a d o da e n e r g i a 

p r o d u z i d a , pe rm i t i ndo , i n c l u s i v e , a s p r o j e ç õ e s f u t u r a s . 

Uma i n f o r m a ç ã o impor tan te , ob t ida a par t i r da aná l i se de uma 

mat r i z e n e r g é t i c a , é a q u a n t i d a d e de r e c u r s o s n a t u r a i s que está 

s e n d o u t i l i z a d a . D i spo r d e s t a i n f o r m a ç ã o p o s s i b i l i t a uma a v a l i a ç ã o 

s e a u t i l i z a ç ã o d e s s e s r e c u r s o s es tá s e n d o fe i t os de fo rma r a c i o n a l . 
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Até 1 9 7 0 o l e v a n t a m e n t o d a s f o n t e s e n e r g é t i c a s e r a r e a l i z a d o 

pelo I B G E - Ins t i tu to B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e P e s q u i s a e, 

p o s t e r i o r m e n t e , p a s s o u a s e r a t r ibuto do MME - M i n i s t é r i o de M inas 

e E n e r g i a o q u a l , a par t i r de 1 9 7 5 ins t i tu iu o B E N - Ba lanço 

E n e r g é t i c o N a c i o n a l que , o f e r e c e a lém de ou t r as i n f o r m a ç õ e s a 

d i s t r i b u i ç ã o da o fe r ta de e n e r g i a a par t i r de s u a s d i v e r s a s f on tes . 

E n t r e t a n t o , é p o s s í v e l , a par t i r de i n f o r m a ç õ e s do MME d i m e n s i o n a r 

a e v o l u ç ã o da mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l d e s d e 1 9 5 0 . 

T A B E L A 1 : E v o l u ç ã o da O f e r t a I n te rna de E n e r g i a 

IDENTIFICAÇÃO 1950 1955 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

PETRÓLEO, GÁS NATURAL E DERIV . 12,86 2 : ? 25.74 28,66 37,97 45 45 49,22 39 53 43.72 46,76 50,89 51,84 50,41 47,83 47.97 48.10 

CARVÃO MINERAL E D E R I V . 4,76 4,29 2,87 3,21 3,64 3 5G 5,14 7,65 6,77 7,35 7,12 6.88 5:4 6,70 5 5 " 6,30 

HIDRÁULICA E E L E T R E C I D A D E 1,61 2,26 3,21 3,84 5,11 5 3 1 9,64 11,83 14,12 15,26 15,73 13,55 13,96 14,60 14,44 14.80 

LENHA E CARVÃO V E G E T A L 78,09 69,33 63,86 59,04 47,58 36,28 27,09 25,13 20,10 14,28 12,10 11,57 11,89 12,86 13,21 13,00 

P R O D U T O S DA CANA 2,68 3,21 4,33 5,24 5,37 4,55 8,03 13,65 13,37 14,00 10,89 11,82 12,80 13,42 13,48 13,80 

O U T R A S (*) C 00 0,00 0,00 0,00 0,33 0,40 0,88 1,91 1,92 2,35 3,28 4,34 4,40 4,60 4,20 4,10 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

F O N T E : B a l a n ç o E n e r g é t i c o N a c i o n a l , 2 0 0 6 . 

* O U T R A S : E n e r g i a n u c l e a r , s o l a r , e ó l i c a e o u t r a s i n c i p i e n t e s . 

E m m e a d o s dos a n o s 5 0 , 7 0 % a 8 0 % da e n e r g i a c o n s u m i d a no 

país e r a p roduz ida p e l a m a d e i r a . E s t e c o m b u s t í v e l foi por muito 

tempo u s a d o pe la i n d ú s t r i a s i d e r ú r g i c a b r a s i l e i r a ( L A M B E R T , 1 9 7 8 , 

p. 1 7 2 ) . A d é c a d a m a r c a um dos p e r í o d o s de ma io r i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

do B r a s i l e de p r o f u n d a s m u d a n ç a s na s u a d i n â m i c a e c o n ô m i c a que 

irá ex ig i r uma nova fo rma de p roduz i r e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , novos 

r e c u r s o s e m e i o s p a r a v i a b i l i z a r e s t a p r o d u ç ã o . E s t e momento 



m a r c a , s o b r e t u d o , o in íc io de uma g r a n d e d e p e n d ê n c i a dos 

c o m b u s t í v e i s de o r igem f ó s s i l que são os d e r i v a d o s do p e t r ó l e o . 

E m 1 9 6 0 , a d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s f ó s s e i s r e g i s t r a v a um 

aumen to de 1 0 0 % com r e l a ç ã o ao in í c io da d é c a d a an te r i o r . Isto s e 

deu em v i r tude do v o l u m e de i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s n e s t a área 

pelo gove rno n a c i o n a l em con jun to com c a p i t a l e x t e r n o , os q u a i s 

v i a b i l i z a r a m i n c l u s i v e a c r i a ç ã o da P E T R O B R Á S . A L e n h a e o ca rvão 

v e g e t a l r e d u z i r a m a s u a p r o p o r ç ã o na o fe r ta n a c i o n a l em 1 8 , 2 2 % 

r e p r e s e n t a n d o 6 3 , 8 6 % da o fe r ta i n t e rna de e n e r g i a . 

G r á f i c o 1 : E v o l u ç ã o da O f e r t a I n t e r n a de E n e r g i a 1 9 5 0 - 1 9 7 5 

Evolução da Oferta Interna de Energia 1950-1975 % 

1950 1955 1960 1965 1970 1975 

ü PETRÓLEO, GÁS NATURAL E DERIV. 

• CARVÃO MINERAL E DERIV. 

• HIDRÁULICA E E L E T R E C I D A D E 

• LENHA E CARVÃO V E G E T A L 

• PRODUTOS DA CANA 

• OUTRAS O 

Fonte: Balanço Energético Nacional, 2006 - MME 

* O U T R A S : E n e r g i a n u c l e a r , s o l a r , e ó l i c a e o u t r a s i n c i p i e n t e s . 

O G r á f i c o 1 m o s t r a que a ma t r i z e n e r g é t i c a b r a s i l e i r a teve 

g r a n d e s a l t e r a ç õ e s em s u a c o m p o s i ç ã o de 1 9 5 0 e 1 9 7 5 . O i n tenso 

p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o b r a s i l e i r a du ran te a d é c a d a de 50 

a l te rou o d o m í n i o da ma t r i z e n e r g é t i c a c o m , a a s c e n s ã o e x p o n e n c i a l 

do c o n s u m o de c o m b u s t í v e i s f ó s s e i s e, a r e d u ç ã o da d e m a n d a de 

r e c u r s o s e n e r g é t i c o s o r i undos da l e n h a e c a r v ã o v e g e t a l . P o d e - s e 

d i ze r que s e t ra ta da r e d u ç ã o de c o n s u m o de c o m b u s t í v e i s 
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r e n o v á v e i s - l e n h a e c a r v ã o v e g e t a l - e do a u m e n t o do c o n s u m o de 

c o m b u s t í v e i s n ã o - r e n o v á v e i s - p e t r ó l e o e c a r v ã o m i n e r a l . 

A o b t e n ç ã o de e n e r g i a e l é t r i c a a par t i r dos r e c u r s o s 

h i d r á u l i c o s do pa ís foi uma d a s m e t a s do G o v e r n o J u s c e l i n o 

K u b i t s c h e k 1 com s e u p lano de m e t a s de 1 9 5 5 , que b u s c a v a m a i s que 

dobrar a c a p a c i d a d e i n s t a l a d a do se to r a té 1 9 6 5 . A r e p r e s e n t a ç ã o 

d e s t a fonte e n e r g é t i c a na o fe r ta tota l de e n e r g i a n a c i o n a l p a s s a de 

1 , 6 1 % em 1950 p a r a 6 , 8 1 % 1 9 7 5 . 

r e n o v á v e i s p a s s a r a m a f a z e r par te da mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l e, 

com os i n c e n t i v o s a p r o g r a m a s de e n e r g i a n u c l e a r , r e g i s t r o u - s e uma 

p e q u e n a p a r c e l a de U r â n i o . E n t r e t a n t o , a té 1 9 7 5 , e s t a s fon tes 

s o m a d a s r e p r e s e n t a v a m a p e n a s 0 , 3 3 % da o fe r ta total de e n e r g i a 

n a c i o n a l . 

G r á f i c o 2 : E v o l u ç ã o da O f e r t a I n t e r n a de E n e r g i a 1 9 7 5 - 2 0 0 0 

A par t i r de 1970 o u t r a s f o n t e s p r i m á r i a s de e n e r g i a 

Evolução da Oferta Interna de Energia 1975-2000 % 

B PETRÓLEO, GÁS NATURAL E DERIV. 
50 

• CARVÃO MINERAL E DERIV. 
40 

• HIDRÁULICA E E L E T R E C I D A D E 
30 

20 
• LENHA E CARVÃO V E G E T A L 

10 • PRODUTOS DA CANA 

• OUTRAS (*) 
1975 1980 1985 1990 1995 2000 

Fonte: Balanço Energético Nacional, 2006 - MME 

* O U T R A S : E n e r g i a n u c l e a r , s o l a r , e ó l i c a e o u t r a s i n c i p i e n t e s . 

1 Disponível em C A L A B I . A . S . , São Paulo, 1983 
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F e n ô m e n o s e c o n ô m i c o s m u n d i a i s da s e g u n d a me tade do 

sécu lo X X d i t a ram a o fe r ta e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , o c o n s u m o d a s 

d i v e r s a s f o n t e s de e n e r g i a . A s c r i s e s do p e t r ó l e o na d é c a d a de 70 

rede f i n i r am a s c o n d i ç õ e s de o fe r ta d a q u e l e c o m b u s t í v e l e mo t i va ram 

a b u s c a p a r a s o l u ç õ e s em e n e r g i a . O G r á f i c o 2 mos t ra a mudança 

oco r r i da no per f i l da ma t r i z e n e r g é t i c a a q u a l , m e s m o com a con t i nua 

redução da p a r t i c i p a ç ã o da l e n h a e do c a r v ã o v e g e t a l , a p r e s e n t o u 

s i g n i f i c a n t e s m u d a n ç a s em s u a c o m p o s i ç ã o . E s t e s r e c u r s o s 

r e n o v á v e i s r e p r e s e n t a v a m 3 6 , 2 8 % da o fe r ta total de e n e r g i a 

n a c i o n a l em 1 9 7 5 e, no f ina l do s é c u l o r e p r e s e n t a v a a p e n a s 1 2 , 1 0 % . 

O c o n s u m o do p e t r ó l e o e s e u s d e r i v a d o s fo ram r e d u z i d o s , 

t a m b é m , em v i r tude dos i n c e n t i v o s ao P r o g r a m a do Á l c o o l -

P r o á l c o o l 2 em r e s p o s t a a p r i m e i r a c r i s e do p e t r ó l e o da d é c a d a de 70 . 

Do con jun to to ta l de f o n t e s e n e r g é t i c a s do pa í s , a p r o p o r ç ã o da 

p a r t i c i p a ç ã o de p rodu tos d e r i v a d o s da c a n a , p a s s a de 4 , 5 5 % em 

1975 p a r a 1 3 , 6 5 em 1 9 8 5 , s e n d o que , no ano 2 0 0 0 e s t e r e c u r s o 

r e p r e s e n t a v a 1 0 , 8 9 % da mat r i z e n e r g é t i c a b r a s i l e i r a . 

Após a ab rup ta i n c o r p o r a ç ã o do p e t r ó l e o a mat r i z e n e r g é t i c a 

b r a s i l e i r a , sob re tudo em s u b s t i t u i ç ã o l e n h a , os c o m b u s t í v e i s f ósse i s 

p e r m a n e c e r a m r e p r e s e n t a n d o , em m é d i a , 4 5 % da mat r i z e n e r g é t i c a 

b r a s i l e i r a no f i na l do s é c u l o X X . E n t r e t a n t o , com a s c r i s e s de o fe r ta 

da d é c a d a de 70 , os pa í ses m a i s i n d u s t r i a l i z a d o s fo ram ob r igados a 

b u s c a r n o v a s f o n t e s a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a , como e n e r g i a s o l a r , 

eó l i ca e b i o d i e s e l den t re o u t r a s f on tes de r e c u r s o s r e n o v á v e i s . No 

B r a s i l , e s t e s r e c u r s o s r e p r e s e n t a v a m 0 , 4 0 % dos r e c u r s o s to ta is em 

1975 e, no f ina l da d é c a d a de 9 0 , já r e p r e s e n t a v a m 3 , 2 8 % da mat r i z 

e n e r g é t i c a n a c i o n a l . 

: B R A S I L , PRESIDÊNCIA da República - P R O G R A M A N A C I O N A L DO Á L C O O L 1975 - Destinado a produção, 
de álcool anidro para mistura com a gasolina. 
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G r á f i c o 3: E v o l u ç ã o da O f e r t a I n t e r n a de E n e r g i a 2 0 0 0 - 2 0 0 5 

Evolução da Oferta Interna de Energia 2000-2005 % 

S PETRÓLEO, G Á S N A T U R A L E D E R I V 

• C A R V Ã O M I N E R A L E D E R I V 

• HIDRÁULICA E E L E T R E C I D A D E 

• L E N H A E C A R V Ã O V E G E T A L 

• P R O D U T O S DA C A N A 

• O U T R A S (*) 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 1 

Fonte: Balanço Energético Nacional, 2006 - MME 

* O U T R A S : E n e r g i a n u c l e a r , s o l a r , e ó l i c a e o u t r a s i n c i p i e n t e s . 

O in íc io do s é c u l o X X I não m o s t r a a l g u m a m u d a n ç a 

s i g n i f i c a t i v a n a s t e n d ê n c i a s do f im do s é c u l o an te r i o r , r e g i s t r a - s e um 

aumen to da o fe r ta de p e t r ó l e o - em méd ia 4 8 % da mat r i z e n e r g é t i c a 

n a c i o n a l - em v i r t ude da d e s c o b e r t a de n o v a s b a c i a s em so lo 

b r a s i l e i r o . No c a s o da l e n h a e c a r v ã o v e g e t a l , a o fe r ta p e r m a n e c e 

p r a t i c a m e n t e c o n s t a n t e em re l ação a s u a p r o p o r ç ã o d e c r e s c e n t e dos 

a n o s a n t e r i o r e s , 1 2 , 3 3 % foi a m é d i a , em 2 0 0 5 , oco r re um pequeno 

aumen to p a r a 1 3 % do tota l da ma t r i z e n e r g é t i c a . 

A p e s a r do g r a n d e v o l u m e de r e c u r s o s e n e r g é t i c o s r e n o v á v e i s , 

e do ape lo a m b i e n t a l nos d i a s a t u a i s , o país não e fe t i vou g r a n d e s 

a v a n ç o s , a f im de s e a l t e r a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e a c o m p o s i ç ã o da 

mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l nos ú l t i mos c i n c o a n o s . A p r o p o r ç ã o dos 

c o m b u s t í v e i s não r e n o v á v e i s , por tan to , e x a u r í v e i s a i n d a é muito 

g rande em re l ação a o s r e n o v á v e i s . O r e a p r o v e i t a m e n t o de r es íduos 

f l o r e s t a i s p a r a o b t e n ç ã o de f o n t e s a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a pa ra a s 

i n d ú s t r i a s e r e s i d ê n c i a s pode s e r um r e c u r s o que con t r i bua pa ra a 

d i m i n u i ç ã o do c o n s u m o de r e c u r s o s e n e r g é t i c o s , o r i undos de 



10 

c o m b u s t í v e i s f ó s s e i s , c o n s e q ü e n t e m e n t e , um aumen to do c o n s u m o 

d a s f on tes r e n o v á v e i s . É o que será t ra tado nos c a p í t u l o s s e g u i n t e s . 

2 .2 A E N E R G I A NO B R A S I L D E S D E O IN ÍC IO DO P R O C E S S O 

D E I N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O 

O uso da b i o m a s s a 3 como fonte de e n e r g i a na p r ime i ra me tade 

do s é c u l o X X não p a r e c e u s e r a lgo v e e m e n t e a p r e g o a d o nos 

d i s c u r s o s p o l í t i c o s . C A L A B I , 1 9 8 3 , p .98, m o s t r a o d i s c u r s o de 

C A L Ó G E R A S 4 ( 1 9 2 8 ) o q u a l , s a l i e n t a que a u t i l i z a ç ã o do ca rvão 

v e g e t a l como fonte de e n e r g i a no se to r i ndus t r i a l e r a i n v i á v e l : 

O p o d e r c a l o r í f i c o d a m a d e i r a é i n s u f i c i e n t e ; s e u v o l u m e é d e m a s i a d o 
p a r a d e t e r m i n a d o e f e i t o a o b t e r ; s u a s á r e a s p r o d u t o r a s a l o n g a m - s e 
c a d a v e z m a i s d o s c e n t r o s d e c o n s u m o , d ' o n d e a u m e n t o d e c u s t o . 
( C A L A B I , 1 9 8 3 p . 9 8 ) . 

D e s s a f o r m a , p ropunha s e u e m p r e g o em o u t r a s i n d ú s t r i a s ta i s 

como c o n s t r u ç ã o , m o b i l i á r i a e p a s t a de p a p e l . No en tan to , C A L A B I 

( 1 9 8 3 ) mos t ra que C A L Ó G E R A S ( 1 9 2 8 ) A l e r t a v a p a r a u t i l i zação da 

m a d e i r a de q u a l i d a d e in fe r io r e dos d e m a i s r es í duos que , 

c a r b o n i z a d o s , pode r i am s e r e m p r e g a d o s em g a s o g ê n i o s a p l i c á v e i s a 

motor de e x p l o s ã o . 

O E s t a d o e x e r c e u um pape l f u n d a m e n t a l no p r o c e s s o 

b r a s i l e i r o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o . C A L A B I ( 1 9 8 3 ) mos t ra que a 

i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o a s s u m i u c a r a c t e r í s t i c a s que p r o m o v e r a m de 

fo rma a u t ô n o m a a s u p e r a ç ã o d a s c r i s e s do mode lo a g r o - e x p o r t a d o r . 

Não o b s t a n t e , o p r o b l e m a da e n e r g i a e s t e v e p r e s e n t e nas 

J B I O M A S S A - Do ponto de vista da ecologia, biomassa é a quantidade total de matéria v iva existente num 
ecossistema ou numa população animal ou vegetal, utilizada na produção de energia a partir de processos como a 
combustão de material orgânico produzida e acumulada em um ecossistema. Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Biomassa, acesso em 27, out, 2007. 
4 Pandiá Calógeras - Ministro da Agricultura , da Fazenda e da Guerra 1914 a 1926. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Biomassa
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e x p e r i ê n c i a s de p l a n e j a m e n t o d e s e n v o l v i d a s a par t i r de 1 9 4 5 , 

en t re tan to , a p a r e n t e m e n t e , e x i s t i a uma d e m a n d a rep r im ida por 

e n e r g i a em meio a g r a n d e m u d a n ç a e n d ó g e n a que s e c o n f i g u r a v a no 

s i s t e m a e c o n ô m i c o b r a s i l e i r o . 

N o t a - s e que há n e c e s s i d a d e ráp ida de e x p a n s ã o da o fer ta de 

e n e r g i a com b a s e em f o n t e s h i d r á u l i c a s , e de a m p l i a ç ã o do ref ino e 

da e x t r a ç ã o de p e t r ó l e o i n t e r n a m e n t e . A s d e m a i s f on tes de e n e r g i a 

c a r v ã o , n u c l e a r , l e n h a , c a r v ã o v e g e t a l , á l coo l e t c , fo ram c o l o c a d a s 

em p lano s e c u n d á r i o . E s t a d e f i n i ç ã o c o r r e s p o n d i a às n e c e s s i d a d e s 

de um ráp ido c r e s c i m e n t o da e c o n o m i a , e s t a n d o s u j e i t a às r e s t r i ç õ e s 

de d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s p a r a i n v e s t i m e n t o s e às r e f e r e n t e s ao 

se to r e x t e r n o . 

2 . 2 . 1 O P l a n o de M e t a s , P l a n o T r i e n a l e a E n e r g i a 

C o n s i d e r a d o o p r ime i ro p lano fo rma l e e fe t i vo de gove rno , 

P l a n o de Me tas ( 1 9 5 6 ) , foi e x e c u t a d o após uma sé r ie de e s t u d o s em 

con jun to com o gove rno n o r t e - a m e r i c a n o , uma d e l a s , a M issão 

C o o k e 5 , r e a l i z o u a l g u m a s r e c o m e n d a ç õ e s a o s t ó p i c o s i n e r e n t e s a 

e n e r g i a , sob re tudo no que s e r e f e re à b i o m a s s a , o que , já na década 

de 40 é apon tado pe la m i s s ã o como uma v a n t a g e m da e c o n o m i a 

b r a s i l e i r a ( C A L A B I , 1 9 8 3 , p . 9 9 ) . A M issão C o o k e e n f a t i z o u a 

e x p l o r a ç ã o d a s j a z i d a s de c a r v ã o e o e s t í m u l o à p r o d u ç ã o de á l c o o l -

motor e, a M i ssão A b b l i n k 6 r e s s a l t o u que a q u e s t ã o da e n e r g i a , 

c o n s o a n t e a dos t r a n s p o r t e s a p a r e c e u r e p e t i d a m e n t e em conexão 

com a n e c e s s i d a d e de d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l . E n t r e t a n t o , os 

5 A M I S S Ã O C O O K E N O B R A S I L . Relatório dirigido ao presidente dos Estados Unidos da América pela Missão 
técnica Americana enviada ao Bras i l . 
6 A M I S S Ã O A B B I N K - Disponível em B U L H Õ E S , O. C . de. À Margem de um Relaório - Comissão mista 
Brasileira-Americana de Estudos Econômicos 1949. Rio de Janeiro, Edições Financeiras S/A. 1949, p. 163). 
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e s t u d o s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s , c e n t r a m - s e na q u e s t ã o do pe t ró l eo e 

da h i d r o e l e t r i c i d a d e . 

0 S e r v i ç o de d o c u m e n t a ç ã o da P r e s i d ê n c i a da Repúb l i ca 

( 1 9 5 8 ) 7 m o s t r a que , de um total de 30 m e t a s s e t o r i a i s p o d e - s e notar 

a s c i nco m e t a s b á s i c a s r e l a t i v a s a e n e r g i a : 

1 - E n e r g i a E l é t r i c a : A u m e n t o da c a p a c i d a d e i n s t a l a d a de 

3 . 1 0 6 K W p a r a 5 . 1 0 6 K W em 1 9 6 0 . A t a q u e de o b r a s p a r a a u m e n t a r 

até 8 . 1 0 6 K W até 1 9 6 5 ; 

2 - I n s t a l a ç ã o de uma c e n t r a l a t ô m i c a p i one i r a de 1 0.1 O 3 K W e 

e x p a n s ã o da m e t a l ú r g i c a dos m i n e r a i s a t ô m i c o s ; 

3 - A u m e n t o da p r o d u ç ã o a n u a l de c a r v ã o de 2 . 1 0 6 K W , em 

1 9 5 5 , p a r a 3 . 1 0 6 K W , em 1 9 6 0 ; 

4 - A u m e n t o da p r o d u ç ã o de p e t r ó l e o de 6 . 8 0 0 b a r r i s / d i a , em 

f ins de 1 9 5 5 , p a r a 1 0 0 . 0 0 0 b a r r i s / d i a , em f i ns de 1 9 6 0 ; 

6 - A u m e n t o da C a p a c i d a d e de re f ino de 1 3 0 . 0 0 0 b a r r i s / d i a , 

em 1955 p a r a 3 3 0 . 0 0 0 b a r r i s / d i a , 1 9 6 0 . 

A i n d a no P l a n o de M e t a s não s u r g e , por tan to , a lgo que s e 

p u d e s s e e n t e n d e r como " q u e s t ã o e n e r g é t i c a " como nos d i a s de hoje, 

quando v i v e n c i a m o s um ráp ido e c o n s i d e r a d o a u m e n t o na d e m a n d a 

pe la e n e r g i a em c o n t r a s t e a uma o fe r ta l imi ta que c o n v e r g e pa ra 

e m i n ê n c i a de uma fa l ta de a b a s t e c i m e n t o e n e r g é t i c o no país 

P r e s e r v a - s e os p a d r õ e s p r é v i o s num quad ro de e x p a n s ã o n e c e s s á r i a 

da o fe r ta d a s p r i n c i p a i s f on tes de e n e r g i a . 

Na s e q ü ê n c i a , o p lano T r i ê n i o 1 9 6 3 - 6 5 não p ropunha 

m u d a n ç a s f u n d a m e n t a i s no se to r e n e r g é t i c o . A p e n a s r e a f i r m a v a a s 

m e s m a s p r o p o s i ç õ e s de a u m e n t o de s u a p r o d u ç ã o , com a s p e c t o s 

a d i c i o n a i s , ma io r d i s t r i b u i ç ã o de e n e r g i a e l é t r i c a , a u t o - s u f i c i ê n c i a no 

ref ino de p e t r ó l e o e t c . 

A s p e c t o s i m p o r t a n t e s do p lano T r i e n a l gove rno João G o u l a r t : 

7 Disponível em C A L A B I . A . S . , São Paulo, 1983. 
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1 - E n e r g i a E l é t r i c a : R e s s a l t a v a a n e c e s s i d a d e de i n t e g r a ç ã o 

d a s l i n h a s de t r a n s m i s s ã o ; 

2 - P e t r ó l e o : A l c a n ç a r q u a s e a a u t o - s u f i c i ê n c i a no re f ino ; 

3 - E n e r g i a N u c l e a r : R e t o m a d a da p ropos ta de um p rog rama 

in i c ia l de e s t u d o s em e n e r g i a n u c l e a r p r e v e n d o o ano de 1980 como 

marco i n i c ia l p a r a u t i l i z a ç ã o c o m e r c i a l ; 

4 - C a r v ã o - Não h a v i a po l í t i ca e s p e c i a l com re fe rênc ia à 

p r o d u ç ã o c a r b o n í f e r a 8 . 

2 . 2 . 2 G o v e r n o s M i l i t a res e a E n e r g i a 

O P l a n o de Ação G o v e r n a m e n t a l ( P A E G ) 

O P r o g r a m a de A ç ã o do G o v e r n o de 1965 ( P A E G ) a p r e s e n t a 

uma e s t i m a t i v a p a r a a d e m a n d a de e n e r g i a e l é t r i c a até 1970 e 

p ropôs um p r o g r a m a de i n v e s t i m e n t o s a f im de s e a t ing i r a 

c a p a c i d a d e de p r o d u ç ã o n e c e s s á r i a . E s t a e x p a n s ã o s e deu por meio 

de u s i n a s c o n v e n c i o n a i s , d e s c o n s i d e r a n d o a e n e r g i a n u c l e a r como 

fonte de e n e r g i a e l é t r i c a em l a r g a e s c a l a . O p r o g r a m a s u g e r i a o 

a p r o v e i t a m e n t o d a s r e s e r v a s de c a r v ã o e a r e d u ç ã o do uso de 

d e r i v a d o s de p e t r ó l e o p a r a p r o d u ç ã o de e n e r g i a e l é t r i c a 9 . 

O P r o g r a m a E s t r a t é g i c o de D e s e n v o l v i m e n t o ( P E D ) 

O P E D ( 1 9 6 8 1 9 7 0 ) , e x e c u t a d o du ran te o gove rno C o s t a e 

S i l v a , r e a f i r m a v a a t e n d ê n c i a do P A E G ao c o l o c a r o p r i n c í p i o ge ra l 

da po l í t i ca e n e r g é t i c a , ou s e j a , a po l í t i ca n a c i o n a l da e n e r g i a 

d e v e r i a s e r i n t e g r a d a n a s á reas de E n e r g i a E l é t r i c a , Pe t ró l eo e 

C a r v ã o , tendo em v i s t a o a p r o v e i t a m e n t o e c o n ô m i c o r a c i o n a l dos 

8 B R A S I L , PRESIDÊNCIA D A REPÚBLICA, Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social. 
Departamento de Imprensa Nacional. 
9 MINISTÉRIO do Planejamento e Coordenação Econômica. Programa de Ação Econômica do Governo - 1964¬
1966 (Síntese). 2 a ed. Documento E P E A , n° 1, s . l , 1965. 
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n o s s o s r e c u r s o s , no con jun to do b a l a n ç o e n e r g é t i c o . Com b a s e pa ra 

e s t a p o l í t i c a , a s s u m e c o n s i d e r á v e l i m p o r t â n c i a a r e a l i z a ç ã o de um 

p r o g r a m a s i s t e m á t i c o e i n t e n s i v o de l e v a n t a m e n t o e a v a l i a ç ã o dos 

r e c u r s o s do pa ís . E s t a s r e c o m e n d a ç õ e s g e r a i s r e p e t e m - s e na 

aná l i se e s p e c í f i c a de c a d a á r e a , a p a r e c e n d o , por v e z e s , como 

a rgumen to de f u n ç ã o m e r a m e n t e r e t ó r i c a ( C A L A B I , 1 9 8 3 , p. 110 e 

1 1 1 ) . 

E m g e r a l , a po l í t i ca e n e r g é t i c a não fo i , nos a n o s s e s s e n t a , um 

núc leo p r o b l e m á t i c o dos p l a n o s de g o v e r n o . É ce r to , r e c o n h e c i a - s e a 

e x i s t ê n c i a de uma d e m a n d a rep r im ida a ex i g i r a p r o g r a m a ç ã o de 

i n v e s t i m e n t o s em e n e r g i a ; o p e s o da i m p o r t a ç ã o do p e t r ó l e o no 

ba lanço de p a g a m e n t o s e a s r e c o m e n d a ç õ e s a i n t e n s i f i c a ç ã o de s u a 

p r o d u ç ã o i n t e r n a . 

O 1 o P r o g r a m a N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o (I PND) 

Até 1 9 7 3 , a e c o n o m i a b r a s i l e i r a c r e s c i a a a l t a s t a x a s , sendo a 

e x p a n s ã o da i n d ú s t r i a l i d e r a d a pelo se t o r produtor de b e n s de 

c o n s u m o d u r á v e i s ; a p e s a r de c r e s c e n t e s em t e r m o s f í s i c o s , a s 

i m p o r t a ç õ e s de p e t r ó l e o m a n t ê m - s e p r a t i c a m e n t e e s t a g n a d a s em 

va lo r quando c o m p a r a d a s a o s n íve i s da d é c a d a de 5 0 . A a t i tude do 

G o v e r n o F e d e r a l e dos a g e n t e s da po l í t i ca e n e r g é t i c a é de m in im iza r 

a g r a v i d a d e da d e p e n d ê n c i a f í s i ca em que o pa ís s e e n c o n t r a v a da 

i m p o r t a ç ã o de p e t r ó l e o ( 6 7 . 8 % do c o n s u m o n a c i o n a l em 1973 ) 

( C A L A B I , 1 9 8 3 , p. 2 2 8 ) . 

O I P N D e n c a r a v a o t e m a da e n e r g i a como uma f a c e não 

p r o b l e m á t i c a da r e a l i d a d e n a c i o n a l . C A L A B I ( 1 9 8 3 ) mos t ra que o 

p e n s a m e n t o g o v e r n a m e n t a l b r a s i l e i r o no p e r í o d o não c o n s i d e r a v a 

um d r a m a n a c i o n a l a não a u t o - s u f i c i ê n c i a b r a s i l e i r a ou uma g rande 

po tênc i a p e t r o l í f e r a . A m á x i m a do I P N D e s t a v a em r e s s a l t a r o 

p r o g r a m a n u c l e a r com o b j e t i v o s e s t r a t é g i c o s e c o n ô m i c o s e de 
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t r a n s f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a . A po l í t i ca t e c n o l ó g i c a n a c i o n a l e s t a v a 

v o l t a d a , s o b r e t u d o , p a r a a l g u n s s e t o r e s em e s p e c i a l : E n e r g i a 

E l é t r i c a , P e t r ó l e o , T r a n s p o r t e s e C o m u n i c a ç ã o . E n t r e t a n t o , n o t a - s e a 

i m p o r t â n c i a da c o n s c i e n t i z a ç ã o da u t i l i z a ç ã o de n o v a s t e c n o l o g i a s 

pa ra s e p romove r uma nova mat r i z e n e r g é t i c a . 

Década de 70, O 2 o P r o g r a m a N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o 

(II PND) e a s C r i s e s do P e t r ó l e o 1 0 

E m 1 9 7 4 , no en tan to , d e s e n h a - s e novo quad ro . A c r i s e 

e n e r g é t i c a , que a t i nge o B a l a n ç o de P a g a m e n t o s , d i s s o c i a a 

e f i c i ê n c i a p r i v a d a d a s e m p r e s a s p ú b l i c a s , da n e c e s s i d a d e de uma 

po l í t i ca e n e r g é t i c a n a c i o n a l . A s i t u a ç ã o pod ia s e r a d e q u a d a à 

a q u e l e s a n o s , e n t r e t a n t o , a c r i s e do p e t r ó l e o e x i g e uma ação 

d i f e ren te do E s t a d o , de modo a e n q u a d r a r o f u n c i o n a m e n t o d a s 

e m p r e s a s à n e c e s s i d a d e da e c o n o m i a n a c i o n a l . O II P N D p r e c i s o u , 

ao longo de d u a s s e ç õ e s , re tomar os m ú l t i p l o s a s p e c t o s do p rob lema 

e n e r g é t i c o , com núc leo na q u e s t ã o do p e t r ó l e o , uma v e z que , em 

meio à c r i s e o pa ís i m p o r t a v a do is t e r ç o s do p e t r ó l e o c o n s u m i d o . 

N o t a - s e t a m b é m a d i f e r e n ç a da e s t r a t é g i a po l í t i ca en t re o II P N D e, 

o I P N D e o P E D . A s e m p r e s a s e s t a t a i s a s s u m e m um pape l 

p r e p o n d e r a n t e p r i n c i p a l m e n t e na área da e n e r g i a , com um ob je t ivo 

de t a m b é m e v i t a r a e m i n e n t e d e s a c e l e r a ç ã o e c o n ô m i c a no pa í s . 

E n t r e a s d i r e t r i z e s g e r a i s do p l ano , o b s e r v a - s e a e x e c u ç ã o de 

p r o g r a m a s de p e s q u i s a s s o b r e n o v a s f o n t e s de e n e r g i a , 

e s p e c i a l m e n t e , h i d r o g ê n i o como c o m b u s t í v e l e e n e r g i a s o l a r , a lém 

da a m p l i a ç ã o do uso do c a r v ã o p a r a f i ns i n d u s t r i a i s . Du ran te a 

d é c a d a , o país s o f r e a i n d a com os i m p a c t o s da s e g u n d a c r i s e do 

p e t r ó l e o , o gove rno imp lan ta o P r o á l c o o l 1 1 com a f i n a l i d a d e de s e 

1 0 B R A S I L , P R E S I D Ê N C I A da República, 2 o Plano Nacional de Desenvolvimento: 1975 - 1979. 
" P R O G R A M A N A C I O N A L DO Á L C O O L 1975 - Destinado a produção de álcool anidro para mistura com a 
gasolina. 
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a u m e n t a r a p r o d u ç ã o de á l c o o l , que p e r m i t i s s e a m i s t u r a na 

p r o p o r ç ã o de 2 0 % da g a s o l i n a r eduz indo par te da d e p e n d ê n c i a 

e x t e r n a d o do p e t r ó l e o . 

E n t r e t a n t o , não há a i n d a , no p e r í o d o , uma po l í t i ca e n e r g é t i c a 

no sen t i do de s e r e p e n s a r o con jun to do se to r e n e r g é t i c o b r a s i l e i r o , 

e n f o c a n d o a s u p e r p o s i ç ã o en t re a s f on tes e a s p o s s i b i l i d a d e s 

a l t e r n a t i v a s de s u b s t i t u i ç ã o e c o n s e r v a ç ã o dent ro do ramo 

c o m b u s t í v e l , bem como en t re a fo rma c o m b u s t í v e l e a fo rma e l é t r i c a . 

O Modelo E n e r g é t i c o B r a s i l e i r o ( M E B ) 1 2 

A par t i r de 1 9 7 9 , com a c r i a ç ã o da C o m i s s ã o N a c i o n a l de 

E n e r g i a e a e l a b o r a ç ã o do d o c u m e n t o d e n o m i n a d o Modelo 

E n e r g é t i c o B r a s i l e i r o , o G o v e r n o F e d e r a l c o m e ç a a e n c a r a r a 

q u e s t ã o e n e r g é t i c a em t e r m o s g l o b a i s e in t roduz uma po l í t i ca 

e n e r g é t i c a i n t e g r a d a . T r a t a - s e de um mode lo que s e au to -de f i ne 

como c o n c e i t u a i e não i n te r fe re n a s a t i v i d a d e s de p l a n e j a m e n t o 

e n e r g é t i c o d a s e m p r e s a s c o n c e s s i o n á r i a s do se to r de e n e r g i a , m a s , 

a n t e s , p r o c u r a montar um quadro da s i t u a ç ã o a tua l e da s i t uação 

fu tu ra a par t i r d a s p o s s i b i l i d a d e s e m e t a s s e t o r i a i s d a s d i f e r e n t e s 

fon tes de e n e r g i a que c o m p õ e o per f i l do c o n s u m o de e n e r g i a 

p r imá r i a no B r a s i l . 

1 2 O M O D E L O E N E R G É T I C O B R A S I L E I R O - Secretaria Geral do Ministério de Minas e Energia, Petrobrás. 
Conselho Nacional do Petróleo, Eletrobrás, Nuclebrás e grupos especiais formados para o carvão mineral e vegetal, 
sob a orientação geral do Ministério de Minas e Energia. 
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T A B E L A 2: P e r f i l do C o n s u m o de E n e r g i a P r imá r i a no B r a s i l de 

1978 e o P r e v i s t o pelo Modelo E n e r g é t i c o B r a s i l e i r o P a r a 1985 (%) 

1 978 1985 

Pe t ró l eo Impor tado 3 5 , 7 17 ,5 
Pe t ró leo N a c i o n a l 6 ,3 17 ,5 
Á l c o o l 1,1 2 ,1 
Gás Na tu ra l 0 ,5 0,7 
Ca rvão M ine ra l 4 , 3 6,0 
X i s t o - 0,7 
L e n h a 18 ,8 1 1 ,6 
Bagaço da C a n a 4 ,6 5,0 
Ca rvão V e g e t a l 2 ,3 2,2 
H i d r á u l i c a 2 6 , 4 34 ,6 
Urân io - 2 ,1 

F o n t e : M o d e l o e n e r g é t i c o B r a s i l e i r o , M M E 1 9 7 9 . 

B a l a n ç o E n e r g é t i c o N a c i o n a l , M M E , 1 9 7 8 . 

A s d u a s p r i n c i p a i s p r o p o s t a s do mode lo podem s e r 

s i n t e t i z a d a s como : 

1) S u b s t i t u i r o p e t r ó l e o impor tado pelo p e t r ó l e o n a c i o n a l 

e por c o m b u s t í v e i s a l t e r n a t i v o s a d e r i v a d o s 

e s p e c í f i c o s ; 

2) A u m e n t a r a p a r t i c i p a ç ã o da e n e r g i a sob fo rma 

e l é t r i c a na e s t r u t u r a do c o n s u m o de e n e r g i a p r imár ia 

em de t r imen to do s e t o r c o m b u s t í v e l l í qu ido e só l i do . 

P o d e - s e o b s e r v a r a p r e v i s ã o da r e d u ç ã o do p rev i s t o pa ra o 

c o n s u m o de l e n h a e o foco na q u e s t ã o do p e t r ó l e o . A s fon tes 

a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a s como s o l a r d i r e t a , eó l i ca até a b i o m a s s a 

o r i unda de o u t r a s f o n t e s que não a c a n a - d e - a ç ú c a r (com e x c e ç ã o o 

á l coo l ) e a m a n d i o c a , são t r a t a d a s no M E B por s i n a l de fo rma v a g a 

e s e m e x a t i d ã o . 
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2 . 2 . 3 A E n e r g i a no B r a s i l na Década de 80 

A d u p l i c a ç ã o dos p reços do p e t r ó l e o na d é c a d a de 70 e a 

e l e v a ç ã o d a s t a x a s de j u r o s i n t e r n a c i o n a i s no i n í c io dos a n o s 80 

t o rna ram m a i s c u s t o s o e m a i s p ro longado o p r o c e s s o de a j u s t e da 

o fe r ta d o m é s t i c a i n i c i ado na s e g u n d a m e t a d e da d é c a d a an te r io r . 

A p e s a r dos r e p e t i d o s a n ú n c i o s de c o r t e s no o r ç a m e n t o p ú b l i c o , os 

i n v e s t i m e n t o s r e l a c i o n a d o s à e x p l o r a ç ã o de p e t r ó l e o , à s u b s t i t u i ç ã o 

de e n e r g i a na i n d ú s t r i a e no t r a n s p o r t e , à s u b s t i t u i ç ã o de 

i m p o r t a ç õ e s de i n s u m o s b á s i c o s não só p r o s s e g u i r a m como foram 

i n c l u í d a s na l i s t a do t e r c e i r o P l a n o N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o ( I I I 

P N D ) 1 3 ( A B R E U , 1 9 9 2 , p. 3 2 3 , 3 2 4 ) . 

O II I P N D r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e de s e a l t e r a r uma 

s i t u a ç ã o de d e p e n d ê n c i a do B r a s i l em re lação a pa íses ma is 

d e s e n v o l v i d o s , a c e n t u a d a m e n t e no c a m p o da t e c n o l o g i a . Nos 

s e t o r e s p r i o r i t á r i o s do m e s m o , — e n e r g i a , a g r i c u l t u r a e 

d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l — a b u s c a de ma io r c a p a c i t a ç ã o c i e n t í f i c a e 

da r edução do g rau de d e p e n d ê n c i a t e c n o l ó g i c a s e t raduz em 

d i r e t r i z e s de po l í t i ca o r i e n t a d a s p a r a a d i m i n u i ç ã o da n e c e s s i d a d e 

do País quanto à i m p o r t a ç ã o de i n s u m o s e n e r g é t i c o s e pa ra uma 

c r e s c e n t e c a p a c i d a d e de s e l e c i o n a r a d e q u a d a m e n t e t e c n o l o g i a s 

den t re a s o p ç õ e s d i s p o n í v e i s , de p romove r a s u a e f e t i v a a b s o r ç ã o e 

de ge ra r s o l u ç õ e s p r ó p r i a s , em r e s p o s t a às d i v e r s i d a d e s r e g i o n a i s 

da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

S u r g e a n e c e s s i d a d e de s e mob i l i za r r e c u r s o s da C iênc ia e da 

T e c n o l o g i a p a r a a p o i a r a a t i v i d a d e de p r o s p e c ç ã o de p e t r ó l e o em 

t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , a s s i m como p a r a a p e s q u i s a de fon tes 

a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a . N o t a - s e a n e c e s s i d a d e de s e b u s c a r os 

p rodutos d e r i v a d o s de b i o m a s s a e c a r v ã o m i n e r a l , e à t ecno log ia 

1 3 B R A S I L , PRESIDÊNCIA da República, 3 o Plano Nacional de Desenvolvimento: 1980 - 1985. 
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p a r a s e u uso e f i c i e n t e de m a n e i r a a p roduz i r p rodu tos compe t i t i vos 

em re lação ao p e t r ó l e o ( F I L H O , 2 0 0 3 , p. 4 2 6 - 4 2 7 ) . 

Ou t ros p l a n o s t a i s c o m o , o I P l a n o N a c i o n a l de 

D e s e n v o l v i m e n t o da Nova R e p ú b l i c a 1 4 , de 1 9 8 5 ; O p lano N a c i o n a l de 

C o n s i s t ê n c i a M a c r o e c o n ô m i c a e o P r o g r a m a N a c i o n a l de Ação 

G o v e r n a m e n t a l , a m b o s de 1987 s u r g i r a m na d é c a d a e fo ram 

r a p i d a m e n t e s u p e r a d o s por n o v o s f a tos e c o n ô m i c o s . S o b r e t u d o , os 

p l anos e c o n ô m i c o s da d é c a d a de 80 fo ram p l a n o s de c o n t i n g ê n c i a , 

por tanto , de c o m b a t e a i n f l a ç ã o . 

Dos v á r i o s ob je t i vos p l a n e j a d o s , um dos que o G o v e r n o levou 

a v a n t e foi a s u b s t i t u i ç ã o p r o g r e s s i v a da e n e r g i a impor tada por 

e n e r g i a n a c i o n a l . C o n t u d o , a m a i o r i a dos ob je t i vos p l a n e j a d o s 

e s t e v e longe de s e r a l c a n ç a d o . O p e r í o d o foi m a r c a d o por g r a v e 

c r i s e e c o n ô m i c a , que s e re f l e t i a em p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s , t a i s 

como: d í v i da e x t e r n a , i n f l a ç ã o e d e s e m p r e g o ( B R I T O , 2 0 0 4 , p. 1 4 4 ) . 

2 . 2 . 4 A E n e r g i a no B r a s i l na Década de 90 e no C o m e ç o do 

Sécu lo X X I . 

A ú l t ima d é c a d a do s é c u l o é m a r c a d a p e l o s P l a n o s P l u r i a n u a i s 

( P P A ) 1 5 , os q u a i s t o r n a r a m - s e os p r i n c i p a i s i n s t r u m e n t o s de 

p l a n e j a m e n t o de méd io p razo no s i s t e m a g o v e r n a m e n t a l b r a s i l e i r o ; 

e s t a b e l e c i d o s de f o rma r e g i o n a l i z a d a . C o n s t i t u e m - s e em d i r e t r i z e s 

o b j e t i v a s e m e t a s da a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a f e d e r a l p a r a a s d e s p e s a s 

de cap i t a l e ou t r as d e l a d e c o r r e n t e s p a r a a s r e l a t i v a s a o s p r o g r a m a s 

de d u r a ç ã o c o n t i n u a d a . O s p l a n o s fo ram v o l t a d o s pa ra a 

p r o g r a m a ç ã o do g o v e r n o , s e m a s c a r a c t e r í s t i c a s de p lano de 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o - s o c i a l como os a n t e r i o r e s . 

1 4 B R A S I L , PRESIDÊNCIA da República, I o Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova República: 1986 - 1989. 
1 3 B R A S I L , PRESIDÊNCIA da República, Ministério do Planejamento, Planos Plurianuais Constituição da 
Republica Federativa do Brasil 1988. 
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L A C E R D A ( 2 0 0 3 ) m o s t r a que a ma io r fonte de cap i t a l pa ra 

e x e c u ç ã o d e s t e s p l a n o s e r a de fonte p r i v a d a , ou s e j a , em v i r tude do 

con t ro le s o b r e a s c o n t a s p ú b l i c a s , do p r o c e s s o de d e s e s t a t i z a ç ã o e 

d a s p e r s p e c t i v a s de a m p l i a ç ã o da p o u p a n ç a p r i v a d a . O se to r e l é t r i co 

s o f r e u a t r a s o s na e x e c u ç ã o de p ro je tos q u a n d o , s e p ropôs um 

mode lo c e n t r a l i z a d o , com for te p r e s e n ç a de e m p r e s a s e s t a t a i s , pa ra 

f o r m a s m a i s d e s c e n t r a l i z a d a s e a b e r t a s à p a r t i c i p a ç ã o da i n i c i a t i v a 

p r i v a d a . A o fe r ta de p e t r ó l e o e gás na tu ra l foi a m p l i a d a com a 

r e d e f i n i ç ã o do pape l da P e t r o b r á s em um a m b i e n t e m a i s compet i t i vo . 

Nos ú l t imos a n o s p o d e - s e a c o m p a n h a r uma t e n d ê n c i a no 

cená r i o p o l í t i c o b r a s i l e i r o no s e n t i n d o de i n c e n t i v a r uma maior 

p a r t i c i p a ç ã o de f o n t e s n o v a s de e n e r g i a r e n o v á v e l p a r a g e r a ç ã o de 

e n e r g i a e l é t r i c a na mat r i z e n e r g é t i c a b r a s i l e i r a , t a i s como b i o m a s s a , 

e n e r g i a e ó l i c a . O g r a n d e m a r c o r e g u l a t ó r i o p a r a e s s a s f on tes ve io 

em 2 0 0 2 com a a p r o v a ç ã o da Le i 1 0 . 4 3 8 / 0 2 que c r iou o P R O I N F A 1 6 , 

com g a r a n t i a de c o m p r a de e n e r g i a g e r a d a por um p razo de 15 a n o s . 

O P r o g r a m a foi de f in ido em do is e s t á g i o s e m e c a n i s m o s d i s t i n tos -

P R O I N F A 1 , um s i s t e m a de p reço f ixo e P R O I N F A 2, s i s t e m a de 

l e i l ões . 

A c r i s e e n e r g é t i c a de 2 0 0 1 , g e r a d a por um e x c e s s o de 

d e m a n d a em v i r tude da fa l t a de o fe r ta de cur to p razo gerou g r a n d e s 

d e b a t e s s o b r e a q u e s t ã o e n e r g é t i c a , s o b r e t u d o nos d e b a t e s po l í t i cos 

d a s e l e i ç õ e s do ano s e g u i n t e e n o v a s p o l í t i c a s fo ram i n t r oduz idas 

pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o do se to r e n e r g é t i c o n a c i o n a l t a i s como o 

P R O E Ó L I C A , com o ob je t i vo de a g r e g a r a g e r a ç ã o de e n e r g i a eó l i ca 

à mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l e o P R O D E E M , que tem ap l i cado 

r e c u r s o s a f undos pe rd idos em s i s t e m a s pa ra a e l e t r i f i c a ç ã o de 

i n s t a l a ç õ e s de uso c o m u n i t á r i o . 

1 6 B R A S I L , P R E S I D Ê N C I A da República, P R O I N F A - Programa de Incentivos As Fontes Novas e Renováveis de 
Energia 2002. 
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No intui to de s e d i v e r s i f i c a r a ma t r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l , o 

foco nos ú l t imos a n o s tem s ido os c o m b u s t í v e i s r e n o v á v e i s como 

b i o d i e s e l , a e n e r g i a e ó l i c a , s o l a r , o h i d r o g ê n i o en t re ou t ros os q u a i s , 

t e m - s e i n c e n t i v a d o a d e s c o b e r t a de n o v a s f on tes a l t e r n a t i v a s de 

e n e r g i a ou m e s m o a r e u t i l i z a ç ã o de r e c u r s o s e x i s t e n t e s , como é o 

c a s o do b r i que te , ob je tos d e s t e e s t u d o . 

2 .3 O P A C E A S F O N T E S A L T E R N A T I V A S D E E N E R G I A 

P u b l i c a d o no in í c io do s e g u n d o manda to L u l a , o P r o g r a m a de 

A c e l e r a ç ã o do C r e s c i m e n t o P A C 1 7 , p revê i n v e s t i m e n t o s pa ra 

p ropo rc iona r c o n d i ç õ e s a s e g e r a r e n e r g i a a l t e r n a t i v a . A t a b e l a a 

s e g u i r , pe rmi te o b s e r v a r qua l a par te do i n v e s t i m e n t o do p rog rama 

e s t a d i r e c i o n a d a ao se to r e n e r g é t i c o . 

T A B E L A 3: P r e v i s ã o de I n v e s t i m e n t o s em I n f r a - E s t r u t u r a 2 0 0 7 -

2 0 1 0 

Á R E A S 2 0 0 7 * 2 0 0 8 - 2 0 1 0 * T O T A L * % 2 0 0 8 - 2 0 1 0 

L o g í s t i c a 13 ,4 4 4 , 9 5 8 , 3 1 1 ,57% 

E n e r g é t i c a 5 5 , 0 2 1 9 , 8 2 7 4 , 8 5 4 , 5 3 % 

S o c i a l e U r b a n a 4 3 , 6 1 2 7 , 2 170 ,8 3 3 , 9 0 % 

T O T A L 112 ,0 3 9 1 , 9 5 0 3 , 9 1 0 0 , 0 % 

F o n t e : P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a d o B r a s i l , M F e M M E 2 0 0 7 . 

A d a p t a d o p o r A l u n o 

" V a l o r e s e m B i l h õ e s d e R e a i s R $ , 

1 7 B R A S I L , PRESIDÊNCIA da República, Casa C i v i l da Presidência da República, Ministério da Fazenda e do 
Planejamento, P A C - Programa de Aceleração do Crescimento P A C , 2006-2010, divulgado a imprensa em 22 de 
janeiro de 2007. 
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Dos R $ 5 0 3 , 9 b i l h õ e s de i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s e p r i v a d o s 

p rev i s t o no p r o g r a m a , R $ 2 7 4 , 8 e s t ã o p r e v i s t o p a r a a área 

e n e r g é t i c a , o que c o r r e s p o n d e à 5 4 , 5 3 % do i n v e s t i m e n t o total em 

i n f r a - e s t r u t u r a p r e v i s t o p a r a o q u a d r i ê n i o 2 0 0 7 - 2 0 1 0 . De aco rdo com 

o p r o g r a m a , e s t e s r e c u r s o s t e rão a s e g u i n t e a l o c a ç ã o : 

T A B E L A 4 : P r e v i s ã o T o t a l de I n v e s t i m e n t o s em I n f r a - E s t r u t u r a 

E n e r g é t i c a . 

P R O G R A M A S 2 0 0 7 * 2 0 0 8 - 2 0 1 0 * T O T A L * % 2 0 0 8 - 2 0 1 0 

G e r a ç ã o de E E 1 1 ,5 5 4 , 4 6 5 , 9 2 3 , 9 8 % 

T r a n s m i s s ã o de E E 4 , 3 8,2 12 ,5 0 4 , 5 5 % 

Pe t ró l eo e G . Na tu ra l 3 5 , 9 143 ,1 1 79 ,0 6 5 , 1 4 % 

C o m b . R e n o v á v e i s * * 3 ,3 14 ,1 17 ,4 0 6 , 3 4 % 

T O T A L 5 5 , 0 2 1 9 , 8 2 7 4 , 8 1 0 0 , 0 % 

F o n t e : P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a d o B r a s i l , M F e M M E 2 0 0 7 

A d a p t a d o p o r A l u n o 

* V a l o r e s e m B i l h õ e s d e R e a i s ( R $ ) , 

* * E n t e n d e - s e , l e n h a , c a r v ã o v e g e t a l , d e r i v a d o s d a c a n a - d e - a ç ú c a r , e 

o u t r a s f o n t e s r e n o v á v e i s d e e n e r g i a . 

A reg ião s u d e s t e r e c e b e r á 2 9 , 4 0 % dos i n v e s t i m e n t o s 

d e s t i n a d o à i n f r a - e s t r u t u r a e n e r g é t i c a no país s e m con ta r a v e r b a 

pa ra os p ro je tos de cunho n a c i o n a l e a s r eg i ões com maior 

d i s p o n i b i l i d a d e de r e s í d u o s f l o r e s t a i s como Nor te , su l e C e n t r o -

O e s t e r e c e b e r ã o 1 1 , 9 0 % , 6 , 8 0 % e 4 , 2 2 % r e s p e c t i v a m e n t e . No c a s o 

dos c o m b u s t í v e i s de f on tes r e n o v á v e i s , e s t e s se rão c o n t e m p l a d o s 

com 6 , 3 4 % d a s i n t e n ç õ e s de i n v e s t i m e n t o s . O gove rno p re tende 

con ta r com f i n a n c i a m e n t o púb l i co e p a r c e r i a s com o se to r p r i vado 

pa ra v i a b i l i z a r o d e s e n v o l v i m e n t o d a s f on tes a l t e r n a t i v a s de e n e r g i a . 

E m g e r a l , a s m e t a s p a r a o b t e n ç ã o de f o n t e s a l t e r n a t i v a s de 

e n e r g i a , den t re a s f on tes r e n o v á v e i s não es tão bem d e f i n i d a s no 
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P A C . N o t a - s e que p a r a que o m e r c a d o de e n e r g i a a l t e r n a t i v a c resça 

com p l a n e j a m e n t o , é p r e c i s o que s e t e n h a m de f i n i dos os c r i t é r i os de 

p e s q u i s a s e a s n o v a s f on tes a s e r e m p e s q u i s a d a s . No c a s o dos 

res íduos f l o r e s t a i s que pe rm i tem a f a b r i c a ç ã o de B r i q u e t e s e 

P e l e t e s 1 8 , e s t e m e r c a d o a i n d a é i n c i p i e n t e no B r a s i l e não a p r e s e n t a 

um banco de d a d o s p leno que , ge re c a p a c i d a d e de p r o j e ç ã o e 

d e s e n v o l v i m e n t o do se to r . 

1 8 P E L E T E S E B R I Q U E T E S - Objeto de estudo dos capítulos seguintes, definições explicitas estão disponíveis na 
seção 4.3.1. 
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3 O P R O C E S S O D E F A B R I C A Ç Ã O D E B R I Q U E T E S C O M O 

F E N Ô M E N O E C O N Ô M I C O A P A R T I R DA I N O V A Ç Ã O T E C N O L Ó G I C A 

Uma v e z fe i to um r e t r o s p e c t o da mat r i z e n e r g é t i c a n a c i o n a l e 

d a s p o l í t i c a s i n e r e n t e s a e s t e t e m a , o c a p í t u l o a tua l v e r s a sob re o 

p r o c e s s o de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s , como um f e n ô m e n o e c o n ô m i c o 

a s e r e s t u d a d o do ponto de v i s t a t e ó r i c o . A p ropos ta d e s t e c a p í t u l o é 

t es ta r o p r o c e s s o de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s como um f e n ô m e n o 

e c o n ô m i c o c a r a c t e r i z a d o pe la i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a . P a r a is to , será 

n e c e s s á r i o u t i l i z a r - s e de do is a r c a b o u ç o s t e ó r i c o s c o n s i d e r a d o s de 

c a m p o s de e s t u d o s d i f e r e n t e s , como a t eo r i a e c o n ô m i c a 

r e p r e s e n t a d a por J o s e p h A l o i s e S c h u m p e t e r ( 1 9 8 2 ) e G i o v a n n i Dos i 

( 1 9 9 0 ) a par t i r dos c o n c e i t o s p u b l i c a d o s na T e o r i a E v o l u c i o n i s t a de 

R i c h a r d R. Ne l son e S i d n e y G . W i n t e r ( 1 9 8 2 ) e, o d i s c u r s o da 

t é c n i c a r e a l i z a d o por Mart in H e i d e g g e r ( 1 9 5 8 ) e G i l be r t S imondon 

( 1 9 6 9 ) no c a m p o da f i l o s o f i a . 

A pr io r i , p o d e - s e s e a d i a n t a r que a n e c e s s i d a d e de 

c o m p l e m e n t a r o t e m a com o d e b a t e f i l o s ó f i c o , c o n s i s t e na 

n e c e s s i d a d e de s e a m p l i a r , e m b o r a s u a r i q u e z a , o d i s c u r s o do 

mov imen to de i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a a b o r d a d o na t eo r i a e c o n ô m i c a . 

P a r a s e v i s l u m b r a r de f o rma m a i s d i d á t i c a e s t e c a p í t u l o , os 

do is p r i m e i r o s s u b i t e n s r e l a c i o n a m o p r o c e s s o de f a b r i c a ç ã o de 

b r i que tes com a t eo r i a dos c i c l o s e c o n ô m i c o s de S C H U M P E T E R 

( 1 9 8 2 ) , s o b r e t u d o , no que s e re fe re a b u s c a por f o n t e s a l t e r n a t i v a s 

de e n e r g i a que c o m p l e m e n t a - s e a b u s c a i n c e s s a n t e por l u c r o s . 

P o s t e r i o r m e n t e , a i n d a no c a m p o e c o n ô m i c o , v e r i f i c a - s e qua l a 

re lação e x i s t e en t re um p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m cumu la t i vo 

e s t a b e l e c i d o por D O S I ( 1 9 9 0 ) e a f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s como 

fo rma a l t e r n a t i v a de e n e r g i a . 
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O D e b a t e f i l o s ó f i c o c o m p l e m e n t a r i n i c i a - s e a par t i r do t e r ce i r o 

sub i tem com a t é c n i c a i n s t r u m e n t a l e a n t r o p o l ó g i c a no sen t i do de 

H E I D E G G E R e c o m p l e m e n t a - s e com a t é c n i c a como objeto em 

S I M O N D O N ( 1 9 5 8 ) . 

3.1 O Q U E É O P R O C E S S O D E I N O V A Ç Ã O P A R A 

S C H U M P E T E R 

A g r a n d e d e p r e s s ã o e c o n ô m i c a mund ia l p r e s e n c i a d a na 

d é c a d a de 30 resu l t ou em mu i t as a b o r d a g e n s e pontos de v i s t a que 

f u n d a m e n t a m a t eo r i a e c o n ô m i c a a t u a l . Den t re e s t e s t r a b a l h o s , a 

teo r ia dos c i c l o s e c o n ô m i c o s do A u s t r í a c o J o s e p h A l o i s e S c h u m p e t e r 

( 1 9 8 2 ) c h a m a a t e n ç ã o p a r a o impor tan te pape l da i n o v a ç ã o nos 

c i c l o s e c o n ô m i c o s e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , no d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o reg iona l ou m u n d i a l . C o m p r e e n d e r a e s p e c i f i c i d a d e do 

f e n ô m e n o do p r o g r e s s o t é c n i c o no s i s t e m a e c o n ô m i c o , foi uma d a s 

t a r e f a s d e s e m p e n h a d a s por S C H U M P E T E R ( 1 9 8 2 ) em s u a 

a b o r d a g e m s o b r e c i c l o s e c o n ô m i c o s , E s t e s c i c l o s fo ram 

c a r a c t e r i z a d o s como longos e d i v i d i dos em quat ro e t a p a s : 

p r o s p e r i d a d e , r e c e s s ã o , d e p r e s s ã o e r e c u p e r a ç ã o . S e a f a b r i c a ç ã o 

de b r i q u e t e s é uma b u s c a por uma fonte a l t e r n a t i v a de e n e r g i a , 

p o d e - s e c o n s t a t a r que e l a pode e s t a r p r e s e n t e n a s quat ro e t a p a s 

uma v e z que , mu i tos pa í ses na E u r o p a e na A m é r i c a es tão em 

momen tos e c o n ô m i c o s d i f e r e n t e s . E n t r e t a n t o , os b r i q u e t e s como 

produtos podem s e r i n t r o d u z i d o s no m e r c a d o em qua lque r uma d a s 

quat ro e t a p a s : na p r o s p e r i d a d e como fa tor de r e d u ç ã o de cus to que 

c o m p l e m e n t a a a b u n d â n c i a de r e n d a ; na r e c e s s ã o como s o c o r r o a 

e s c a s s e z de e n e r g i a e; como e l e m e n t o de a c e l e r a ç ã o do c r e s c i m e n t o 

e c o n ô m i c a ao f im de uma d e p r e s s ã o e i n í c io de uma r e c u p e r a ç ã o 

e c o n ô m i c a m ic ro , ou m a c r o r e g i o n a l . P a r a s e e n t e n d e r me lhor e s t a 
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p o s s i b i l i d a d e , f a z - s e n e c e s s á r i o d i s cu t i r me lhor o pape l da i novação 

nos c i c l o s e c o n ô m i c o s . 

3 .1 .1 O P a p e l da I n o v a ç ã o nos C i c l o s E c o n ô m i c o s 

S c h u m p e t e r i a n o s 

S C H U M P E T E R ( 1 9 8 2 ) m o s t r a que a f o r ça motr iz e e l emen to 

b a s e dos c i c l o s e c o n ô m i c o s , bem como do s i s t e m a c a p i t a l i s t a é a 

i n o v a ç ã o t é c n i c a . Uma v e z v i s l u m b r a d o o e q u i l í b r i o de um 

de te rm inado m e r c a d o , a b u s c a por l u c r o s e a p r ó p r i a s a t u r a ç ã o de 

c e r t o s p r o d u t o s / s e r v i ç o s , l e v a ao d e s p e r t a r da c r i a t i v i d a d e d a s 

e m p r e s a s a s q u a i s , em ge ra l s o f r e m p r e s s õ e s p a r a i n o v a r e m ou, 

s i m p l e s m e n t e i m i t a r e m . É p o s s í v e l o b s e r v a r n e s t e con tex to que de 

fato o s u r g i m e n t o d a s i n d ú s t r i a s de b r i q u e t e s é um r e s u l t a d o d e s t e 

mov imen to que p o d e m o s c h a m a r de um c i c lo s c h u m p e t e r i a n o . 

Quando a s o c i e d a d e p e r c e b e o a q u e c i m e n t o g loba l e p rocu ra n o v a s 

fon tes de e n e r g i a , o s u r g i m e n t o dos b r i q u e t e s v e m em r e s p o s t a a 

e s t e mov imen to de p r e s s ã o que i m p u l s i o n a a i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a . 

E m t e r m o s m i c r o e c o n ô m i c o s , a i n o v a ç ã o é s i m p l e s m e n t e um 

setting tvp 1 9 da c u r v a de p r o d u ç ã o , ou s e j a , um novo produto que di ta 

uma nova r e o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o e, c o n s e q u e n t e m e n t e , a 

r ev i são da e s t r u t u r a de c u s t o s , s e j a a par t i r da r e c o m b i n a ç ã o de 

f a t o r e s t e c n o l ó g i c o s ou pe la i n t r o d u ç ã o de n o v a s t e c n o l o g i a s 

( S C H U M P E T E R , 1 9 8 2 , p. 6 2 ) . N e s t e s e n t i d o , t e m - s e i n i c i a l m e n t e o 

c o n s u m o do produto l e n h a com um d e t e r m i n a d o vo l ume de ma té r i a e 

c o e f i c i e n t e c a l ó r i c o , que foi d i s p o n i b i l i z a d o a part i r da 

c o m e r c i a l i z a ç ã o de c e r t o s r e c u r s o s f l o r e s t a i s , m a s uma v e z a m e s m a 

q u a n t i d a d e d e s t e produto - e n t e n d a - s e aqu i poder c a l o r í f i c o cont ido 

em uma d e t e r m i n a d a q u a n t i d a d e de l e n h a - é c o m e r c i a l i z a d a com 

SETTING UP - Termo em inglês usado por S C H U M P E T E R para definir a mudança da curva de produção. 
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m e n o r e s c u s t o s , s o b r e t u d o , c u s t o s de t r a n s p o r t e , n e s t e sen t i do , a 

f i rma i n s e r i d a no c o m e r c i o de p rodu tos f l o r e s t a i s tem a s u a c u r v a de 

p r o d u ç ã o a l t e r a d a em v i r tude da i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a que , ao 

o t im iza r o produto p a r a o s e u c l i e n t e , d e s p e r t a a d e m a n d a pe la 

nov idade e p r a t i c i d a d e por par te dos c o n s u m i d o r e s e m p r e s a , que 

b u s c a m e n e r g i a p a r a s e u s p r o c e s s o s p rodu t i vos ou p e s s o a s 

i nd i v i dua lmen te pa ra c o n s u m o d o m é s t i c o . 

O D i n a m i s m o dos c i c l o s e c o n ô m i c o s , em g r a n d e par te a l t e rado 

p e l a s i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s l e v a a a b e r t u r a e ao e n c e r r a m e n t o de 

f i r m a s . S C H U M P E T E R , 1 9 8 2 , p.69 de f i ne da s e g u i n t e fo rma e s t a 

p a s s a g e m : 

The life goes out of them when that idea or purpose has been fulfilled or has 

become obsolete or even if without having become obsolete, it has ceased 

to be new. That is the fundamental reason why firms do not exist forever 

( S C H U M P E T E R , 1 9 8 2 , p. 6 9 ) 2 0 . 

P o r t a n t o , com o s u r g i m e n t o de i n d ú s t r i a s b r i q u e t e i r a s a s 

e m p r e s a s que ou t ro ra c o m e r c i a l i z a v a m a l e n h a como fonte de 

e n e r g i a hoje são p r e s s i o n a d a s a a c o m p a n h a r a i n o v a ç ã o , pois 

co r rem o r i s co de s e t o r n a r e m i n e f i c i e n t e s do ponto de v i s t a dos 

c u s t o s to ta i s de p r o d u ç ã o uma v e z que , s e u s novos c o n c o r r e n t e s 

podem v e n d e r m a i s e, com maio r r e n t a b i l i d a d e m a r g i n a l em v i r tude 

da d e m a n d a c r e s c e n t e e da o t i m i z a ç ã o dos p r o c e s s o s de p rodução 

r e s p e c t i v a m e n t e . U m a a l t e r n a t i v a p a r a a q u e l a s e m p r e s a s s e r i a a 

i m i t a ç ã o , uma q u e s t ã o a s e r t r a t a d a na seção s e g u i n t e . 

S C H U M P E T E R , 1982, p. 69 - A vida muda quando essa idéia ou finalidade foi cumprida ou se tornou obsoleta 
ou mesmo sem se ter tornado obsoleto, ela cessou de ser nova. Aquela é a razão fundamental porque as firmas não 
existem para sempre. 
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3 .1 .2 O s u r g i m e n t o do B r i q u e t e e a C o n c o r r ê n c i a 

S c h u m p e t e r i a n a 

A a b o r d a g e m de S C H U M P E T E R ( 1 9 8 2 ) va i a lém da 

c o n c o r r ê n c i a q u a n t i t a t i v a de p r e ç o s , po i s , a n a l i s a t a m b é m , a 

c o n c o r r ê n c i a q u a l i t a t i v a que s e dá por meio d a s i n o v a ç õ e s a s q u a i s , 

pe la ó t i ca da o fe r ta r e d u z e m c u s t o s d a s e m p r e s a s e a u m e n t a o 

c o n s u m o pelo lado da d e m a n d a . O c a s o do b r ique te pode s e r v i r de 

e x e m p l o , na m e d i d a em que e s t e produto s e e n q u a d r a 

c o i n c i d e n t e m e n t e , e m b o r a n e c e s s á r i o e n q u a d r a r - s e em a p e n a s uma, 

n a s c i nco c a t e g o r i a s de f a t o r e s de i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s 

e n t e n d i d a s por S C H U M P E T E R , s e n d o : 

1) É um novo produto como c o m b u s t í v e l ; 

2) C r i a um novo m e r c a d o c a p a z de s e o r g a n i z a r e e x p a n d i r - s e ; 

3) R e p r e s e n t a um novo m é t o d o de p r o d u ç ã o de e n e r g i a : a 

b r i que tagem de r e s í d u o s f l o r e s t a i s ; 

4 ) C o n f i g u r a - s e como uma n o v a fonte de ma té r i a p r ima pa ra 

i ndús t r i a de c o m b u s t í v e i s r e n o v á v e i s ; 

5) E s t a b e l e c e uma nova ordem e c o n ô m i c a no m e r c a d o dos 

produtos f l o r e s t a i s , c a p a z de a c i r r a r a c o n c o r r ê n c i a en t re a s 

e m p r e s a s que c o m e r c i a l i z a m a l e n h a . 

D e s t a f o r m a , o i n d i v í d u o i novado r , mo t i vado pe la n e c e s s i d a d e 

na tu ra l do s i s t e m a c a p i t a l i s t a , i n s e r e i n o v a ç õ e s no s i s t e m a 

produt ivo , t r a n s f o r m a o p r o c e s s o e c o n ô m i c o e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , o 

to rna m a i s d i n â m i c o ( S C H U M P E T E R , 1 9 8 2 , p. 6 8 - 6 9 ) 

D u r a n t e a e t a p a de d e p r e s s ã o de um c i c lo e c o n ô m i c o , a s 

t a x a s de l u c r o s são r e d u z i d a s dev ido ao g r a n d e número de 

i m i t a d o r e s , c o n s e q u e n t e m e n t e , r e g i s t r a - s e g e r a l m e n t e um g rande 

número de f a l ê n c i a s de e m p r e s a s . E s t e p r o c e s s o p r e c e d e uma nova 

e t a p a , a r e c u p e r a ç ã o que será c a r a c t e r i z a d a pelo a d v e n t o de uma 
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i n o v a ç ã o que i n d u z i r á à n o v o s i n v e s t i m e n t o s e c o n s e q ü e n t e a 

a c e l e r a ç ã o do c r e s c i m e n t o . 

E m t e r m o s m i c r o e c o n ô m i c o s : 

Whenever a new production function has been set up 
successfully and the trade beholds the new thing done and its 
major problems solved, It becomes much easier for other people 
to do the same thing and even to improve upon It. In fact, They 
are driven to copying It if They can, and some people will do so 
forthwith ( S C H U M P E T E R , 1 9 8 2 , p. 7 5 ) 2 1 . 

N e s t e con tex to de c o m p e t i ç ã o a c i r r a d a , o p r o c e s s o de 

b r i que tagem uma v e z d i fund ido no m e r c a d o t o r n a - s e de fác i l 

i m i t a ç ã o , po i s , o b r ique te é obt ido a par t i r da c o m p a c t a ç ã o de 

r es íduos f l o r e s t a i s que são s u b m e t i d o s a a l t a p r e s s ã o , e s t e p r o c e s s o 

c h a m a d o de b r i q u e t a g e m é r e a l i z a d o por um s i s t e m a de p r e n s a s que 

é c o m e r c i a l i z a d o l i v r e m e n t e no m e r c a d o , por tan to , s e m a d e t e n ç ã o 

de p a t e n t e s de p r o c e s s o que in ibam a a p r o p r i a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , 

isto porque a s p r e n s a s não são , s o b r e t u d o e x c l u s i v a s do p r o c e s s o 

de b r i q u e t e s de m a d e i r a . D e s t a f o r m a , a f a b r i c a ç ã o de b r i que tes é 

um p r o c e s s o a p a r e n t e m e n t e s i m p l e s , s e n d o que o m e s m o t r a t a - s e de 

uma t e c n o l o g i a de d o m í n i o púb l i co e que pode s e r u t i l i zada a part i r 

da r e c o m b i n a ç ã o dos s e g u i n t e s r e c u r s o s : i d e n t i f i c a ç ã o da 

opo r tun idade p rodu t i va como uma d e m a n d a rep r im ida por e n e r g i a , 

a c e s s o a c o m p r a de uma m á q u i n a b r i q u e t a d e i r a e d e m a i s r e c u r s o s 

p rodu t i vos e a d i s p o n i b i l i d a d e de m a t é r i a - p r i m a como res íduos 

f l o r e s t a i s e ou t ros como b a g a ç o de c a n a . Ou t ra q u e s t ã o impor tan te a 

s e r d i s c u t i d a r e f e r e - s e ao d e s e n v o l v i m e n t o da a p r e n d i z a g e m no 

p r o c e s s o de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s a b o r d a d o na teo r ia 

e v o l u c i o n i s t a , a s e c ç ã o s e g u i n t e v e r s a s o b r e e s t e a r c a b o u ç o t e ó r i c o . 

S C H U M P E T E R , 1982, p. 75 - Sempre que uma função de produção é ajustada com sucesso e o comércio a aceita 

como resolução dos maiores problemas, torna-se muito mais fácil para a concorrência fazer a mesma coisa para se 

sobre sair. De fato, a concorrência é guiada às cópias se puderem e, algumas pessoas seguirão adiante. 
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3.2 O P R O C E S S O D E I N O V A Ç Ã O NA T E O R I A 

E V O L U C I O N I S T A 

R i c h a r d R. N e l s o n e S i d n e y G . W i n t e r ( 1 9 8 2 ) pub l i cam a 

p r i nc ipa l m a n i f e s t a ç ã o t e ó r i c a da c h a m a d a e c o n o m i a e v o l u c i o n á r i a 

ou n e o - s c h u m p e t e r i a n a que , a p r e s e n t a uma de f i n i t i va i n c o r p o r a ç ã o 

do p r o g r e s s o t é c n i c o e d a s i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s à v a r i á v e i s 

f u n d a m e n t a i s da t eo r i a do d e s e n v o l v i m e n t o . A t eo r i a e v o l u c i o n i s t a 

c o n c r e t i z a a l g u m a s a n a l o g i a s i n t e r d i s c i p l i n a r e s en t re o p r o c e s s o de 

i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a e a s c o m p a r a ç õ e s com o D a r w i n i s m o 2 2 . E s t a 

t e s e l e v a a c o n s o l i d a ç ã o de uma a b o r d a g e m que a p r e s e n t a uma 

c u m u l a t i v i d a d e do a p r e n d i z a d o o qua l é c a p a z de inovar e, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , evo lu i r . 

3 .2 .1 A I n o v a ç ã o na P e r s p e c t i v a de D O S I 

A n e c e s s i d a d e de s e b u s c a r na f i l o s o f i a e na an t ropo log ia um 

c o m p l e m e n t o t e ó r i c o p a r a s e e x p l i c a r o f e n ô m e n o da i novação 

t e c n o l ó g i c a 2 3 , c o n s i s t e na p r o v o c a ç ã o r e a l i z a d a por D O S I (1 9 8 8 ) , o 

qua l e l abo rou um mode lo a par t i r d a s p u b l i c a ç õ e s de N E L S O N e 

W I N T E R ( 1 9 8 2 ) . N a q u e l a o c a s i ã o , a p ropos ta e v o l u c i o n i s t a mos t rou 

que : P r i m e i r a m e n t e , p a r a s e e n t e n d e r a d i n â m i c a do s i s t e m a 

e c o n ô m i c o , e x i s t e a n e c e s s i d a d e de s e ter , t a m b é m , um foco 

m i c r o e c o n ô m i c o , ou s e j a , do i n d i v í d u o e d a s f i r m a s e não a p e n a s o 

m e r c a d o ; s e g u n d o , a b a s e p a r a o e n t e n d i m e n t o d e s t a teor ia 

i n t e r d i s c i p l i n a r é a e v o l u ç ã o b i o l ó g i c a com a p e r s p e c t i v a de 

c u m u l a t i v i d a d e do a p r e n d i z a d o ; t e r c e i r a , os s i s t e m a s e c o n ô m i c o s 

2 2 D A R W I N I S M O - Teoria Biológica da Evolução, Termo relacionado as idéias de Charles Darwin, inerente a 
seleção natural e a evolução dos seres vivos. 
" J Discussão realizada a partir do item 3.3. 
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não s e movem p a r a um e q u i l í b r i o , ou s e j a , p a r a N E L S O N (1 9 8 2 ) , 

e s t e s s i s t e m a s m o v e m - s e a p e n a s a e s t a d o s e s t a c i o n á r i o s b a s e a d o s 

em le i s da f í s i ca e q u í m i c a i n e r e n t e a t e r m o d i n â m i c a . 

N e s t e s e n t i d o , a i n o v a ç ã o no m e r c a d o de p rodu tos f l o r e s t a i s 

c a r a c t e r i z a d a pe la i n t r o d u ç ã o do b r i que te , pode s e r v i s t a em 

a n a l o g i a r e s p e c t i v a com os t rês pontos c i t a d o s no pa rág ra fo 

an te r io r : o foco e c o n ô m i c o v a i a lém d a s e m p r e s a s de produtos 

r e c u r s o s f l o r e s t a i s , po is é n e c e s s á r i o a n a l i s a r o homem como 

ind i v íduo ag indo s o b r e os r e c u r s o s f l o r e s t a i s e c r i ando o br iquete 

como um produto ; o i n d i v í d u o a t u a n t e em um p r o c e s s o de 

b r i que tagem o c r i a , ope ra m á q u i n a s e a p e r f e i ç o a os s e u s 

c o n h e c i m e n t o s g e r a n d o a b a s e p a r a uma i n o v a ç ã o fu tu ra , por tanto, 

evo lu i a par t i r de um c o n h e c i m e n t o c u m u l a t i v o ; o m e r c a d o de 

b r i que tes uma v e z i n i c i ado g e r a a s u a p róp r i a p o s s i b i l i d a d e de 

i n s t a b i l i d a d e em v i r tude da mob i l i dade dos f o r n e c e d o r e s . 

3 .2 .2 A C u m u l a t i v i d a d e de Um P r o c e s s o R a c i o n a l de 

A p r e n d i z a g e m 

Dent ro d e s t a p e r s p e c t i v a e v o l u c i o n i s t a , D O S I (1 9 8 2 ) mos t ra 

que a i n o v a ç ã o é f ruto da r a c i o n a l i d a d e c u m u l a t i v a q u e , a p r e s e n t a -

s e , como o r e s u l t a d o de um p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m que tem um 

FEEDBACK24 c o n s t a n t e com o meio c i e n t í f i c o e e c o n ô m i c o . É fác i l 

c o n s t a t a r que o d e s e n v o l v i m e n t o de b r i q u e t e s pa ra r e s o l v e r um 

p rob lema de o fe r ta de c o m b u s t í v e l l impo é f ruto de um p r o c e s s o 

c u m u l a t i v o de a p r e n d i z a g e m que va i ter como r e s u l t a d o um objeto 

t écn i co e i novador . T a l p r o c e s s o , como será v is to no cap í t u l o 

2 4 F E E D B A C K - Termo em inglês utilizado por D O S I para explicar o desenvolvimento gradual das tecnologias que 
ao mesmo tempo em que são difundidas na economia, são rediscutidas nos centros de P & D. 
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pos te r io r , n a s c e u da n e c e s s i d a d e de H E N R Y F O R D 2 5 em reduz i r a 

p r o t u b e r â n c i a de o x i g ê n i o e h i d r o g ê n i o dos c a v a c o s de ca rvão 

(por tan to reduz i r água ) quando e s t e e r a p r i nc i pa l fonte de e n e r g i a 

n ã o - r e n o v á v e l no mundo . E s t e p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m t a m b é m 

pode s e r a m p l a m e n t e d i scu t i do na q u e s t ã o dos p a r a d i g m a s 

t e c n o l ó g i c o s 2 6 onde c a d a i n o v a ç ã o é d e t e r m i n a d a pe los p a r â m e t r o s 

c i e n t í f i c o s da s u a é p o c a , por tan to , o homem evo lu i e i nova de 

aco rdo com a s s u a s n e c e s s i d a d e s p r e s e n t e s e, a s s o l u ç õ e s 

p r e s e n t e s se rão a b a s e de e s t u d o p a r a a s s o l u ç õ e s f u t u r a s . 

O p r o c e s s o de B r i q u e t a g e m p a r e c e , a pr io r i , um s i m p l e s 

p r o c e s s o de c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s e r e d u ç ã o do vo l ume de água , 

que c o n s e r v a a m e s m a c a p a c i d a d e e n e r g é t i c a com um menor vo lume 

de m a t é r i a . Dos i ( 1 9 8 8 ) de f i ne a i n o v a ç ã o como a b u s c a por 

d e s c o b e r t a s , uma e x p e r i m e n t a ç ã o , o d e s e n v o l v i m e n t o , a im i t ação ou 

o a d v e n t o de n o v o s p rodu tos , s e n d o todos e s t e s t e r m o s a p e n a s a 

razão pa ra mudar a lgo ( D O S I , 1 9 8 8 , p. 2 2 2 ) . N e s t e s e n t i d o , a par t i r 

de um p r o b l e m a de fa l t a de e n e r g i a e a p e r c e p ç ã o da a b u n d â n c i a de 

r e c u r s o s f l o r e s t a i s , por que não s e u t i l i za r d e s t e s r e c u r s o s com a 

i n t r o d u ç ã o de m a q u i n á r i o c a p a z de t r a n s f o r m á - l o s em produtos 

c o m e r c i a l i z á v e i s ? 

D O S I , 1 9 8 8 , p .222 , de f i ne a i n o v a ç ã o d e s t a f o r m a : 

In an essential sense, innovation concerns the search for, and 
the discovery, experimentation, development, imitation, and 
adoption of new products, new production processes and new 
organizational set-ups ...The basic reason for innovation is the 
need to change something. Usually the change equates to 
product or business improvement, but sometimes this change 
needs to be more fundamental. 

2 5 H E N R Y F O R D - E m 1920 H E N R Y F O R D inventou o briquete a partir de cavacos de carvão que eram 
considerados como sucata em sua planta de fabricação de motores de automóveis - Disponível em: 
http://www.practical-barbecue-grill-guide.com. acesso em 27, out, 2007. 
2 6 P A R A D I G M A S T É C N O L Ó G I C O S - D O S I , 1988, p. 152, Mostra que um paradigma tecnológico é um modelo 
para solução de determinados problemas tecnológicos baseados em princípios das ciências naturais. 

http://www.practical-barbecue-grill-guide.com


Innovation is the business process for creating new or 
improved27. 

P o r t a n t o , a b r i q u e t a g e m de r e s í d u o s f l o r e s t a i s como e x t e n s ã o , 

ou e v o l u ç ã o de um p r o c e s s o de a p r e n d i z a g e m que teve or igem na 

c o m p a c t a ç ã o de c a v a c o s de c a r v ã o , a p r e s e n t a - s e como uma so lução 

pa ra um p rob lema s o c i a l e e c o n ô m i c o de c o n s u m o de e n e r g i a , m a s 

e s t a a b o r d a g e m em si não d i s c u t e a m p l a m e n t e a i n o v a ç ã o como um 

m e c a n i s m o de s o b r e v i v ê n c i a , p o d e - s e v e r i f i c a r a s ques tões 

f i l o s ó f i c a s e a n t r o p o l ó g i c a s de um mov imen to de i n o v a ç ã o , a s p e c t o s 

a s e r e m d i s c u t i d o s a par t i r do c a p í t u l o s e g u i n t e . 

3 .3 A T É C N I C A I N S T R U M E N T A L E A N T R O P O L Ó G I C A NO 

S E N T I D O D E H E I D E G G E R 

E m um mov imen to de i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a como a c r i ação dos 

b r i q u e t e s , p o d e - s e o b s e r v a r a e s p e c i f i c i d a d e da t é c n i c a , s u a 

i n s t r u m e n t a l i d a d e e a s u a v i são a r t í s t i c a . Mart in H e i d e g g e r ( 1 9 5 8 ) 

p r o p õ e - s e a q u e s t i o n a r a t é c n i c a tal como é e n t e n d i d a na 

a t u a l i d a d e . A c r e d i t a s e r n e c e s s á r i o que s e med i te s o b r e e s t e t e m a , 

pa ra que p o s s a m o s e s t a b e l e c e r uma re l ação l i v re com a técn i ca 

m o d e r n a . L e m b r a que s e r e l a c i o n a r com a t é c n i c a não é o mesmo 

que e s t a r em re l ação com a e s s ê n c i a da t é c n i c a . R e l a c i o n a r - s e 

l i v r emen te c o n s i s t e em poder b u s c a r o sen t i do m a i s p r ó p r i o , tal 

como en tend ido pe la t r a d i ç ã o . P a r a ir a lém da c o m p r e e n s ã o u s u a l de 

que a t é c n i c a é um mero i n s t r u m e n t o , a p e n a s um meio p a r a se 

a l c a n ç a r c e r t o s f i n s . H E I D E G G E R ( 1 9 5 8 ) q u e s t i o n a o ca rá te r da 

D O S I , 1988, p.222 - Em um sentido essencial, a inovação concerne a busca pela descoberta, a experimentação, o 
desenvolvimento, a imitação e a adoção de produtos novos, de processos de produção novos e de instalações 
organizacionais novas...a razão básica para a inovação é a necessidade de mudar algo. Geralmente a mudança iguala 
ao produto ou à melhoria do negócio, mas às vezes as necessidades desta mudança é mais fundamental. A Inovação é 
o processo de criação ou melhoramento de um negócio. 
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i n s t r u m e n t a l i d a d e t é c n i c a e e s t a b e l e c e a s r e l a ç õ e s en t re a técn i ca 

mode rna e a téchne no sen t i do g rego . 

3 .3 .1 A C o m p r e e n s ã o C o r r e n t e da T é c n i c a 

A c o m p r e e n s ã o c o r r e n t e da t é c n i c a p a r a H E I D E G G E R é 

c o n c e b i d a a par t i r do q u e s t i o n a m e n t o dos do is p r i n c i p a i s p o s t u l a d o s 

da t é c n i c a c o n s i d e r a d o s como b á s i c o s e e v i d e n t e s : 

1) A idé ia de que a t é c n i c a , como t eo r i a a p l i c a d a , é a p e n a s 

um meio p a r a c e r t o s f i n s ; 

2 ) A idé ia que s e t ra ta de uma p r o d u ç ã o do s u j e i t o , cu jo uso 

pode s e r con t ro lado s e g u n d o s u a v o n t a d e . 

P o d e - s e r e l a c i o n a r a p r o d u ç ã o dos b r i q u e t e s a o s do is 

p o s t u l a d o s da s e g u i n t e f o r m a : 

1) P r o d u z i r b r i q u e t e s a par t i r de um c o n h e c i m e n t o c i e n t í f i c o 

tác i t o ou cod i f i cado c a r a c t e r i z a - s e como um meio pa ra s e obter um 

produto f i n a l , no c a s o , o b r ique te como fonte a l t e r n a t i v a de e n e r g i a 

r e n o v á v e l ; 

2) O c a s o dos b r i q u e t e s , s o b r e t u d o , r e f e r e - s e ao con t ro le da 

n a t u r e z a pe la mão do h o m e m . 

A t é c n i c a é um s a b e r - f a z e r em que os â m b i t o s t e ó r i c o s e 

p rá t i cos não são d i s s o c i á v e i s . A t é c n i c a não é p r e c e d i d a pe la t eo r i a , 

s e n d o s u a m e r a a p l i c a ç ã o i n s t r u m e n t a l , como p re tendem a s 

p e r s p e c t i v a s e p i s t e m o l ó g i c a s 2 8 que p r i v i l eg i am a d i m e n s ã o 

r e p r e s e n t a c i o n a l do s a b e r em de t r imen to da p r é - c o m p r e e n s ã o e dos 

s a b e r e s t á c i t o s , is to é, não t e m á t i c o s . ( H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 9 - 4 8 ) . 

Po r tan to , a f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s que f a c i l i t a m o t r a n s p o r t e de 

e n e r g i a pode não e s t a r v i n c u l a d a s u s c e t i v e l m e n t e ao 

2 8 E P I S T E M I O L Ó G I C A - Epistemologia ou teoria do conhecimento (do grego) estuda a evidência entendida não 
como mero sentimento que temos da verdade do pensamento, mas sim no sentido de prova, isto é, os critérios de 
reconhecimento da verdade. 
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e s t a b e l e c i m e n t o dos p r i n c í p i o s da t e r m o d i n â m i c a que ve r são sob re a 

c o n s e r v a ç ã o de e n e r g i a , po is a n e c e s s i d a d e de s e dominar a 

n a t u r e z a no c a s o dos b r i q u e t e s s u c e d e um p r o c e s s o de p rodução de 

c a v a c o s a par t i r de uma n e c e s s i d a d e p r á t i c a , como t r a n s p o r t á - l o s 

até a s c a l d e i r a s . 

A p r o d u ç ã o de c a v a c o s pode s e r c o n s i d e r a d a como uma e t a p a 

de e v o l u ç ã o p a r a a p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s , po is a t é c n i c a mode rna 

não s e t ra ta de um s a b e r v o l u n t a r i a m e n t e p roduz ido e u t i l i zado pelo 

homem, m a s de um hor i zon te h i s t ó r i c o de d e s v e l a m e n t o no sen t ido 

dos e n t e s ao qua l o homem moderno c o - r e s p o n d e , tanto m a i s 

f a s c i n a d o e impo ten te , quan to m a i s a l i m e n t a a i l usão de que o 

produz e con t ro la ( H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 9 - 4 8 ) . 

H E I D E G G E R ( 1 9 5 8 , p. 2 0 ) e x p l i c a o d e s v e l a m e n t o da s e g u i n t e 

f o rma : 

O d e s v e l a m e n t o q u e r e g e a t é c n i c a m o d e r n a é u m a p r o - v o c a ç ã o 
p e l a q u a l a n a t u r e z a é i n t i m a d a a e n t r e g a r u m a e n e r g i a q u e 
p o s s a , c o m o t a l , s e r e x t r a í d a e a c u m u l a d a . 

P a r a a p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s , a p a s s a g e m an te r i o r r e l a c i o n a 

de fo rma c u r i o s a o c o m p o r t a m e n t o do homem p a r a com a n a t u r e z a 

que , enquan to uma m u d a n ç a c o n t í n u a s e re t i ra e a p a r e c e m em 

r e s e r v a s e x p l o r á v e i s . P a r a o h o m e m , c a b e - l h e obter , t r a n s f o r m a r , 

a c u m u l a r , repar t i r e comu ta r , e s t e s são os modos d e s s a p r o v o c a ç ã o , 

a s s i m como o con t ro le e a s e g u r a n ç a como s u a s c a r a c t e r í s t i c a s 

p r i n c i p a i s . 

3 .3 .2 A V i s ã o I n s t r u m e n t a l da T é c n i c a 

H e i d e g g e r ( 1 9 5 8 ) p r o c u r a , a par t i r da v i são i n s t r u m e n t a l da 

t é c n i c a , r e v e l a r s u a e s s ê n c i a apon tando como p r i nc íp i o da 

i n s t r u m e n t a l i d a d e , a idé ia de c a u s a e e fe i to como c a u s a l i d a d e , 
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p o s t e r i o r m e n t e , d e s m o n t a o sen t i do moderno de c a u s a a t ravés de 

uma i n t e r p r e t a ç ã o m a i s o r i g i n á r i a do te rmo que o l e v a às noções 

g r e g a s de p h y s i s ( n a t u r e z a ) e a l é t h e i a ( v e r d a d e , d e s v e l a m e n t o ) . 

O que s e pode a d i a n t a r é que s e s o m a n d o ao que foi dito na 

seção an te r io r , no c a s o dos b r i q u e t e s a t é c n i c a não é um mero 

i ns t rumen to ou a p e n a s um meio p a r a s e a l c a n ç a r c e r t o s f i n s , pois a 

i n s t r u m e n t a l i d a d e u t i l i z a d a du ran te todo o p r o c e s s o é o foco 

m o m e n t â n e o , o produto f ina l e n e r g i a na fo rma de b r i q u e t e s é a 

i n f l u ê n c i a ma io r , ou s e j a , o c a r á t e r da i n s t r u m e n t a l i d a d e r e s i d e onde 

os f i ns são p e r s e g u i d o s e os m e i o s u t i l i z a d o s . Aqui a 

i n s t r u m e n t a l i d a d e é p r e d o m i n a n t e e a c a u s a l i d a d e é dominan te 

( H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 1 2 ) . 

A d e m a i s , a p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s na r e p r e s e n t a ç ã o mode rna 

da t é c n i c a , é uma c a u s a , a lgo que o p e r a e l e v a , por c o n s e q ü ê n c i a , a 

um e fe i to . S e g u n d o H e i d e g g e r , a s quat ro c a u s a s t r a d i c i o n a l m e n t e 

e s t a b e l e c i d a s por A r i s t ó t e l e s 2 9 e r a m , p a r a os g r e g o s os modos 

s o l i d á r i o s en t re s i do ato pelo qua l é r e s p o n s a b i l i z a r - s e "por". 

E n t r e t a n t o , p a r a H E I D E G G E R ( 1 9 5 8 ) a p e n a s a c a u s a e f i c i en te 

p o s s u i v igor , e m e s m o e s t a em s e u s e n t i d o a t u a l , como v e r e m o s na 

seção s e g u i n t e , e n c o n t r a - s e muito d i s t a n t e da e x p e r i ê n c i a que os 

g regos f a z i a m da c a u s a ( H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 1 3 ) . No c a s o dos 

b r i que tes p o d e - s e c l a s s i f i c a r o f a b r i c a n t e de m á q u i n a s 

b r i q u e t a d e i r a s como c a u s a e f i c i e n t e em a n a l o g i a ao o u r i v e s no 

e x e m p l o da taça de p ra ta dado por H E I D E G G E R . 1 9 5 8 , p. 1 3. 

2 9 A R I S T Ó T E L E S - Filósofo grego que estabeleceu como caráter da instrumentalidade a causa material, causa 
formal, causa final e causa eficiente. H E I D E G G E R (1958) exemplifica como uma taça de prata em relação à qual a 
prata, enquanto causa material, a forma de taça, enquanto causa formal, o uso cerimonial, enquanto causa final, e o 
ouríveres, enquanto causa eficiente, são co-responsáveis pelo manifestar (apophaínesthai) da taça. 
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3 . 3 . 3 H e i d e g g e r e a s R e l a ç õ e s en t re a t é c n i c a Moderna e a 

Téchne no S e n t i d o G r e g o 

P a r a e x p l i c a r a e s s ê n c i a da t é c n i c a m o d e r n a , H E I D E G G E R 

( 1 9 5 8 ) e s t a b e l e c e uma re l ação com a t e c h n è 3 0 no sen t i do g rego . A 

pr ior i , a m b a s r e f e r e m - s e , s o b r e t u d o , a p r o d u ç ã o do homem como 

r e s u l t a d o de uma a t i v i d a d e o p e r a t ó r i a que s e dá de modo 

t e c n o l ó g i c o e m a q u i n á r i o , d e s t e modo, a t é c n i c a de p r o d u ç ã o de 

b r i que tes s e a p r e s e n t a como con jun to de p r o c e d i m e n t o s p r e v i a m e n t e 

e s t u d a d o s e que são p o s s i b i l i t a d o s com o adven to de m a q u i n a r i a 

a p r o p r i a d a a s u a p r o d u ç ã o . 

O s b r i q u e t e s como c o n s e q ü ê n c i a de um mov imen to de 

i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a são i d e n t i f i c a d o s como um p r o c e s s o na t écn i ca 

m o d e r n a . H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 1 3 - 1 5 m o s t r a que o h o m e m , a t ravés 

de i n s t r u m e n t o s t é c n i c o s , p roduz em sé r ie a r t e f a t o s d e s a f i a d o r e s da 

n a t u r e z a , tendo como fim a e x p l o r a ç ã o dos r e c u r s o s n a t u r a i s . E s t a 

t écn i ca r e f e r e - s e , n e s t e s t e r m o s , à u t i l i dade p rá t i ca p a r a f i ns de 

a c ú m u l o s e c o n s u m o , ou s e j a , c o m p r e e n d i d a como o f a z e r humano 

com v i s t a à p r o d u ç ã o e, c o n s e q ü e n t e s u b s i s t ê n c i a . 

No c a s o de technè, o homem não i n t e r v é m na n a t u r e z a , s e 

d e i x a l e v a r s e m a l t e r a r s u a s c o n d i ç õ e s n a t u r a i s , m a s , u t i l i z a - s e de 

s u a f u n c i o n a l i d a d e como meio de s o b r e v i v ê n c i a , po rém e s t a v i são 

a r t í s t i c a não p a r e c e s e r c o n i v e n t e com a f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s . Na 

t é c n i c a m o d e r n a , o homem d e s a f i a , m a n i p u l a e t r a n s m u t a a n a t u r e z a 

de modo que e s t a p o s s a s e to rnar um r e c u r s o u s u f r u i n d o - s e de s u a 

fo rça com ou s e m a r t e f a t o s . Um e x e m p l o h i p o t é t i c o pode s e r a 

p r o d u ç ã o de á r v o r e s com c a r a c t e r í s t i c a s g e n é t i c a s m o d i f i c a d a s que , 

após a s u a c o l h e i t a , t e r i am s e u s r e s í d u o s s u j e i t o s a um p r o c e s s o de 

b r i q u e t a g e m . 
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N e s t e s do is s e n t i d o s , a t é c n i c a como p r o d u ç ã o de b r i que tes 

pode s e r v i s t a como um d e s a f i o p a r a o homem e s u a e s s ê n c i a . P a r a 

H E I D E G G E R , is to é m a i s bem de f in ido como Gestell31, ou s e j a , 

c o n s i s t e no modo pelo qua l a r e a l i d a d e s e d e s v e l a como 

s u b s i s t ê n c i a . Aqu i l o que s u b s i s t e f a l a do d e s a b r i g a r do rea l que 

g a r a n t a a p e r m a n ê n c i a . R e f e r e - s e à n a t u r e z a , c o n s i d e r a d a como 

fundo de r e s e r v a , por tanto a lgo a s e r e x p l o r a d o e a r m a z e n a d o 

( H E I D E G G E R , 1 9 5 8 , p. 2 7 - 2 8 ) . P o r é m , a b o r d a g e m t e ó r i c a da t é c n i c a 

como meio p a r a um f im não s e e s g o t a aqu i e e s t a m a i s a b r a n g e n t e 

no sub i t em s e g u i n t e . 

3 .4 . A T É C N I C A C O M O O B J E T O E M S I M O N D O N 

No c a p í t u l o an te r i o r a d e n t r o u - s e no c a m p o da f i l o s o f i a , pode-

s e v e r que o c a s o dos b r i q u e t e s e n q u a d r a - s e em uma técn i ca 

mod e rn a no sen t i do de H E I D E G G E R , po rém p a r a dar supo r te a s 

t e o r i a s e v o l u c i o n i s t a s e s c h u m p e t e r i a n a s , r e s t a - s e d i scu t i r a s 

r e l a ç õ e s com t rês f e n ô m e n o s a d j a c e n t e s ao mov imen to de i n o v a ç ã o 

t e c n o l ó g i c a , a s a b e r : o f e n ô m e n o o b s e r v a d o - s u r g i m e n t o dos 

b r i que tes - como um objeto t é c n i c o p rov ido de um mov imen to s o c i a l ; 

a t é c n i c a p r e c e d e n d o a c i ê n c i a como fo rma de a d a p t a ç ã o ou 

s o b r e v i v ê n c i a ; a t é c n i c a como uma a s s o c i a ç ã o út i l en t re o homem e 

a m á q u i n a . P a r a me lhor c o m p r e e n d ê - l o s em con jun to o f i l ó so fo 

c o n t e m p o r â n e o G I L B E R T S I M O N D O N (1 9 6 9 ) 3 2 t ra tou em d e t a l h e s 

e s t e s e l e m e n t o s e c o n c e b e u o ob je to t é c n i c o como um med iado r 

en t re o g ê n e r o h u m a n o e o mundo t ra tando em s e p a r a d o o homem, o 

30 T E C H N I Q U E - V e m do grego e designa o que pertence ao technè. Designa fazer a arte no sentido elevado, 
poético, uma forma de conhecer-se. 
31 G E S T E L L - Palavra alemã intraduzível utilizada por Heidegger, M . para descrever a essência da técnica, 
armadura, esqueleto, estante, "chassis", são palavras que se aproximam quanto a uma tradução literal. 
32 Sobre G I L B E R T S I M O N D O N Disponível em W E B DICIONÁRIO 
http://ocanto.webcindario.com/lexicon/tecnica.htm acesso em 17/09/2007 com adaptações. 

http://ocanto.webcindario.com/lexicon/tecnica.htm
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i nd i v í duo t é c n i c o e o meio a s s o c i a d o . A s s e ç õ e s s e g u i n t e s 

i den t i f i cam e r e l a c i o n a m e s t e s e l e m e n t o s no c a s o dos b r i q u e t e s . 

3 .4 .1 A s C a r a c t e r í s t i c a s B á s i c a s do Ob je to T é c n i c o B r i que te 

prov ido de um Mov imento S o c i a l 

Homem e s o c i e d a d e são p rodu tos do d e s e n v o l v i m e n t o 

t e c n o l ó g i c o , po is a m a t e r i a l i d a d e que nos c i r c u n c i d a de f i ne a fo rma 

como nos v e m o s e i n t e r p r e t a r m o s o mundo e a m a n e i r a como 

f a z e m o s c u l t u r a . O i n d i v í d u o ag indo s o b r e o meio amb ien te 

p o s s i b i l i t a o ob jeto t é c n i c o p e l a ação de uma m á q u i n a , o que 

r e p r e s e n t a não s i m p l e s m e n t e um con jun to de p e ç a s , m a s e l a é, 

s o b r e t u d o , a c r i s t a l i z a ç ã o de s a b e r e s e de s a b e r f a z e r cons t i t u i ndo -

s e em uma e t a p a do p r o c e s s o de e v o l u ç ã o . N e s t e sen t i do , os 

b r i que tes não e x i s t e m por s i só . Têm or igem a par t i r do 

c o n h e c i m e n t o t ác i t o ou c o d i f i c a d o det ido pelo homem que c r i a 

m e c a n i s m o s c a p a z e s de p r o d u z i - l o s , é o c a s o d a s p r e n s a s 

b r i q u e t a d e í r a . S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) a b o r d a a s c a r a c t e r í s t i c a s bás i cas 

dos ob je tos t é c n i c o s c o n s t r u í d o s pelo homem ao r e v e l a r uma 

m á q u i n a não a p e n a s como um con jun to f e c h a d o em e n g r e n a g e n s , 

m a s a m a t e r i a l i z a ç ã o do p e n s a m e n t o h u m a n o que t r a n s c e n d e a s 

c o n e x õ e s m e n t a i s e d e p o i s a s i n s c r e v e no ob je to . T a i s ob je tos são , 

a n t e s de tudo, c o n s t r u í d o s a par t i r de i n f o r m a ç õ e s e x t e r n a s ao s e u 

s e r , e que são a s razões de s u a e x i s t ê n c i a ( S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p. 

6 0 ) . 

S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p.15 de f i ne como : 

Les modalités de cette genése permettent de saisir les trois niveaux de 
I' objet technique, et leur coordination temporelle non dialectique: 
1'élément, /' individu, Tensemble33. 
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O homem como e l e m e n t o c o n s t i t u í d o em s o c i e d a d e é a 

d e m a n d a p a r a p r o d u ç ã o de ob je tos t é c n i c o s como o br iquete e 

a r t i c u l a - s e p a r a c o n s t r u i r m e c a n i s m o s na fo rma de p r e n s a s 

b r i q u e t a d e i r a s que c o m b i n a d a s a ou t ros e q u i p a m e n t o s e a c e s s ó r i o s 

são c a p a z de c o n s t r u i r o b r ique te . A s s i m s e n d o , o e l e m e n t o é de 

a l g u m a fo rma a un idade de b a s e do objeto t é c n i c o e vá r ios 

e l e m e n t o s s e a r t i c u l a m p a r a fo rmar um i n d i v í d u o t é c n i c o . Vá r i os 

i n d i v í d u o s t é c n i c o s s e c o m b i n a m por s u a v e z p a r a cons t i tu i r um 

con jun to t é c n i c o . 

A n e c e s s i d a d e c o l e t i v a p a r a S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) é c o n c e b i d a 

como a e s s ê n c i a , um novo v a l o r ou d i re t r i z que mot i va a c r i ação de 

um novo objeto t é c n i c o a par t i r de c o n h e c i m e n t o s a n t e r i o r e s que 

teve uma de s u a s f u n ç õ e s s a l i e n t a d a s , e que são os e s q u e m a s 

m e n t a i s que s e c r u z a m e p r o d u z e m um novo mode lo que va i não só 

a n u l a r ou t ros como f a z e r su rg i r um e s q u e m a men ta l novo , por tanto 

uma nova e s s ê n c i a . Dado o e x p o s t o , é p o s s í v e l p e r c e b e r uma 

a n a l o g i a com o s u r g i m e n t o dos b r i q u e t e s e o p r o c e s s o de t r i t u r a ç ã o 

e p r e n s a dos c a v a c o s de c a r v ã o de H E N R Y F O R D c i t a d o s no 

c a p í t u l o an te r i o r , n o t a - s e uma i n v e n ç ã o de uma é p o c a que evo lu i e 

s e d i funde nou t ra . 

3 .4 .2 A T é c n i c a C o m o A d a p t a ç ã o que P r e c e d e a C iênc ia 

C o m o v i s to na seção 3 . 2 . 1 . , a t é c n i c a pode não s e r 

n e c e s s a r i a m e n t e uma a p l i c a ç ã o da c i ê n c i a m o d e r n a , m a s uma forma 

p róp r ia de s e c o n h e c e r e dom ina r os r e c u r s o s d i s p o n í v e i s no meio a 

par i r de um i m p u l s o , s e j a e l e a n e c e s s i d a d e de s o b r e v i v ê n c i a ou a 

mo t i vado ra b u s c a por l u c r o s P a r a c o m p r e e n d e r a p o s i ç ã o da t écn i ca 

e s u a e v o l u ç ã o no mundo, S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) f az uma 

1 As modalidades e a gênese do objeto técnico permitem conhecer os seus três níveis do objeto técnico e a sua 
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i n d i v i d u a l i z a ç ã o dos ob je tos t é c n i c o s , s e j a o objeto t é c n i c o n a t u r a l , 

o qua l pode s e r c l a s s i f i c a d o como a l e n h a e que su rge 

i n d e p e n d e n t e m e n t e da v o n t a d e do h o m e m , ou o objeto t écn i co 

a r t i f i c i a l , no c a s o os b r i q u e t e s , a m b o s não são peças d e s c a r t á v e i s , 

m a s s im r e s u l t a d o s e a b a s e de d e s e n v o l v i m e n t o de d i v e r s o s 

p r o c e s s o s c o n t í n u o s de e v o l u ç ã o ( S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p. 1 9 - 2 2 ) . 

E s t a s e p a r a ç ã o dos ob je tos t é c n i c o s em a r t i f i c i a i s e n a t u r a i s 

os a p r o x i m a da noção de i n d i v í d u o p r e s e n t e na b io log ia , em que 

c a d a i n d i v í d u o cons t i t u i um con jun to de d i s p o s i t i v o s a r t i c u l a d o s que 

fo rmam um corpo em s e p a r a d o ( S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p. 1 9 - 2 2 ) . A 

lóg ica dos ob je tos a r t i f i c i a i s , i n i c i a l m e n t e , c o n s i s t e na idé ia de que 

e s t e s ob je tos p o s s u e m e s t a d e n o m i n a ç ã o por não ter uma coesão 

in te rna e os h o m e n s p r e c i s a r e m c o n s t a n t e m e n t e in te rv i r pa ra 

ga ran t i r s e u f u n c i o n a m e n t o . Na m e d i d a em que oco r re a e v o l u ç ã o , a 

n e c e s s i d a d e de p a r t i c i p a ç ã o do homem d im inu i : 

C o m a e v o l u ç ã o , e s s e o b j e t o p e r d e s e u c a r á t e r a r t i f i c i a l : a 
a r t i f i c i a l i d a d e e s s e n c i a l d e u m o b j e t o o c o r r e p o r q u e o h o m e m p r e c i s a 
i n t e r f e r i r p a r a m a n t e r o o b j e t o e x i s t i n d o , p r o t e g e n d o - o c o n t r a o m u n d o 
n a t u r a l e d a n d o a e l e u m a f o r m a s e p a r a d a d e e x i s t ê n c i a ( S I M O N D O N , 
1 9 6 9 , p 4 6 - 7 ) . 

D e s t a f o r m a , a l e n h a como c o m b u s t í v e l a p r e s e n t a - s e como 

objeto t é c n i c o na tu ra l e os b r i q u e t e s p r e c i s a m da ação do homem 

pa ra e x i s t i r , m a s o que S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) d iz é que na med ida em 

que s e da a e v o l u ç ã o , a a u t o m a t i z a ç ã o dos p r o c e s s o s tende a s e r 

p r e d o m i n a n t e , no c a s o do p r o c e s s o de b r i q u e t a g e m , e s t e já teve s e u 

e s t á g i o i n i c ia l em que a s p r e n s a s b r i q u e t a d e i r a s p r e c i s a v a m s e r 

c o n s t a n t e m e n t e a l i m e n t a d a s pe la mão do h o m e m , en t re tan to , ho je , 

podem s e r c o n s i d e r a d a s como um i n d i v í d u o t é c n i c o na tu ra l uma v e z 

coordenação temporal não dialética: o elemento, o indivíduo e o conjunto. 
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que, é a l i m e n t a d a por e s t e i r a s , c i l o s e d e m a i s componen te 

c o m p l e m e n t a r que o p e r a m a u t o m a t i c a m e n t e 3 4 . 

S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) m o s t r a que ao longo de um p r o c e s s o de 

e v o l u ç ã o , o ob jeto t é c n i c o s e mod i f i ca c o n s t a n t e m e n t e , de modo que 

o s i s t e m a i n t e l e c t u a l que o o r ig inou m u i t a s v e z e s não s e f az ma is 

p r e s e n t e . E n t r e t a n t o , a a d i ç ã o de e l e m e n t o s de uma l i nhagem 

t é c n i c a não é c u m u l a t i v a em um p r o c e s s o de e v o l u ç ã o regu la r , ou 

s e j a , o a d v e n t o de um novo pad rão de m a q u i n á r i o e s t a su je i to à 

s u p e r a ç ã o , por tan to , a v a n ç o s t e c n o l ó g i c o s p o s t e r i o r e s reque re rá 

a d a p t a ç õ e s às n o v a s f o r m a s o r g a n i z a c i o n a i s c o l e t i v a s , c i e n t í f i c a s e 

p r o d u t i v a s . E s t a c o n t i n u a m o d i f i c a ç ã o em um a m b i e n t e de i n c e r t e z a 

t r a n s c r e v e uma t r a j e t ó r i a dos ob je tos t é c n i c o s que os l e v a m a uma 

t e n d ê n c i a de n a t u r a l i z a ç ã o , de m a n e i r a que e l e s c r i am os s e u s 

p róp r i os a m b i e n t e s i n d e p e n d e n t e s da v o n t a d e de s e u s e x e c u t o r e s . 

S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) n o m e i a a n a t u r a l i z a ç ã o como um p r o c e s s o 

de c o n c r e t i z a ç ã o dos ob je tos t é c n i c o s os q u a i s r e s u l t a m em co rpos 

p l e n a m e n t e a j u s t a d o s , ou s e j a , os ob je tos t é c n i c o s com vá r i as 

s e m e l h a n ç a s a o s s e r e s v i v o s . E s t e s ob je tos não p r e c i s a m m a i s de 

um supo r te e x t e r i o r que p o s s i b i l i t e s e u rend imen to , ao c o n t r á r i o , 

podem e x i s t i r i s o l a d a s ou a s s o c i a d a s a ou t ros ob je tos e s u a 

c o n s t i t u i ç ã o i n t e g r a d a o f a z p r e s c i n d i r de um supo r te ex te r i o r . P a r a 

s e to rnar um i n d i v í d u o , o objeto t é c n i c o p r e c i s a adqu i r i r a cond i ção 

e s p e c i a l da c o n c r e t i z a ç ã o que c o n v e r g e a s d i f e r e n t e s s u b u n i d a d e s 

f u n c i o n a i s cons t i t u i ndo o de fo rma que e l e s c o n c o r r a m no 

f u n c i o n a m e n t o do con jun to ( S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p. 1 5 ) . 

3 4 O exemplo dado por S I M O N D O N em 1969 refere-se ao motor de combustão interna: a refrigeração pode ser 
realizada por um subconjunto inteiramente autônomo, se esse conjunto para de funcionar, o motor se deteriora, se, ao 
contrário, a refrigeração é realizada por um efeito solidário do funcionamento do conjunto, o funcionamento implica 
em refrigeração. 
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3 . 4 . 3 A T É C N I C A C O M O A S S O C I A Ç Ã O ÚLTIL E N T R E O 

H O M E M E A M Á Q U I N A 

O p r o b l e m a de meio a m b i e n t e t ra tado nos d e b a t e s a t u a i s 

sob re d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l a b r a n g e , s o b r e t u d o , o impacto 

d a s ações do homem s o b r e a n a t u r e z a . A u t i l i z a ç ã o de res íduos 

f l o r e s t a i s como g a l h o s , f o l h a s e ou t ros r e s í d u o s que s o b r a m após 

um p r o c e s s o de cor te de a r v o r e s p e r m a n e c e na n a t u r e z a na fo rma 

de b i o m a s s a , n e s t e momen to , a t é c n i c a , pode s e r c o n s t i t u í d a como 

uma a s s o c i a ç ã o út i l en t re o homem e a m á q u i n a , e a p a r e c e r como 

ins t rumen to de d o m í n i o r a c i o n a l da n a t u r e z a pe la h u m a n i d a d e . 

S e g u n d o S I M O N D O N ( 1 9 6 9 ) , o homem tem por f unção s e r 

c o o r d e n a d o r e i nven to r p e r m a n e n t e d a s m á q u i n a s que es tão à s u a 

vo l t a , m a i s do que isto i n t e rage com o meio a s s o c i a d o que é o 

e l emen to f u n d a m e n t a l que e s t a b e l e c e a re l ação en t re o me io -

a m b i e n t e e a t é c n i c a , ou s e j a , o a m b i e n t e g e o g r á f i c o c i r c u n d a n t e e 

os c o m p o n e n t e s t é c n i c o s os q u a i s , a c o p l a d o s de m a n e i r a c o e r e n t e e 

i n d i v i s í v e l , o p e r a m como o meio a s s o c i a d o e g a r a n t e m o 

f u n c i o n a m e n t o dos ob je tos t é c n i c o s . Na fa l ta de um meio a s s o c i a d o , 

a s i m p l e s e x i s t ê n c i a do objeto f i c a c o m p r o m e t i d a . D e s t a f o rma , a 

i n d i v i d u a l i z a ç ã o do objeto é l im i tada a um m a t e r i a l a c e s s ó r i o e 

i n c a p a z de um f u n c i o n a m e n t o a u t ô n o m o . 

O p a r á g r a f o s e g u i n t e m o s t r a a d e f i n i ç ã o l i te ra l dada por 

S I M O N D O N : 

. . . a i n d i v i d u a l i z a ç ã o d o s s e r e s t é c n i c o s é a c o n d i ç ã o d o p r o g r e s s o 
t é c n i c o . E s s a i n d i v i d u a l i z a ç ã o é p o s s í v e l p e l a s r e l a ç õ e s d e c a u s a l i d a d e 
n o i n t e r i o r d e u m m e i o q u e o s e r t é c n i c o f a z a o r e d o r d e s i m e s m o e 
q u e o c o n d i c i o n a , d a m e s m a f o r m a q u e é c o n d i c i o n a d o p o r e l e . E s s e 
m e i o , a o m e s m o t e m p o t é c n i c o e n a t u r a l p o d e s e r c h a m a d o d e m e i o 
a s s o c i a d o . . . E s s e m e i o n ã o é f a b r i c a d o , o u p e l o m e n o s n ã o e m s u a 
t o t a l i d a d e ; e l e c o n s i s t e e m u m c e r t o r e g i m e d e e l e m e n t o s n a t u r a i s q u e 
e n v o l v e m o s e r t é c n i c o . . . m e d i a d o r [ m e i o a s s o c i a d o ] d a r e l a ç ã o e n t r e o s 
e l e m e n t o s t é c n i c o s f a b r i c a d o s e o s e l e m e n t o s n a t u r a i s n o i n t e r i o r d o s 
q u a i s f u n c i o n a o s e r t é c n i c o . . . ( S I M O N D O N , 1 9 6 9 , p. 5 6 ) . 
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Por tan to , a i n d i v i d u a l i z a ç ã o de n o s s o objeto t é c n i c o , o 

b r ique te , é c o n d i ç ã o de p r o g r e s s o t é c n i c o s e n d o p o s s í v e l p e l a s 

r e l ações de s u a o r igem ou c a u s a i n s e r i d a em um meio que o 

c o n d i c i o n a t e c n i c a m e n t e , no c a s o , o a m b i e n t e compos to pe los 

r es íduos f l o r e s t a i s e a s m á q u i n a s b r i q u e t a d e i r a s . E s t e meio 

a s s o c i a d o não é c o n s i d e r a d o na tu ra l em s u a to ta l i dade em v i r tude 

da p r e s e n ç a d a s m á q u i n a s c r i a d a s p e l o s h o m e n s , m a s é c o n s i d e r a d o 

t é c n i c o uma v e z que e n v o l v e o s e r t é c n i c o b r i que te . 

3 .5 O B R I Q U E T E C O M O I N O V A Ç Ã O T E C N O L Ó G I C A : 

A L G U M A S C O N C L U S Õ E S T E Ó R I C A S 

No d e c o r r e r d e s t e c a p í t u l o , foi p o s s í v e l v e r i f i c a r que e x i s t e m 

a s p e c t o s t e ó r i c o s c a p a z e s de f u n d a m e n t a r os r e s í d u o s f l o r e s t a i s , 

c o m e r c i a l i z a d o s na fo rma de b r i q u e t e s como e l e m e n t o s de um 

mov imen to de i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a que s e con f i gu ram como um 

f e n ô m e n o e c o n ô m i c o . T a n t o n a s d u a s p r i m e i r a s s e ç õ e s que v e r s a m 

sob re a t eo r i a e c o n ô m i c a como a s d u a s ú l t imas que r e s g a t a m 

e l e m e n t o s da f i l o so f i a a n t r o p o l ó g i c a apon tam pa ra uma mudança 

e c o n ô m i c a c a r a c t e r i z a d a por um f e n ô m e n o e c o n ô m i c o impu l s i onado 

por uma i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a . 

Na teo r i a e c o n ô m i c a p o d e - s e v e r que o e q u i l í b r i o do m e r c a d o 

pode s e r a l t e r a d o a par t i r de uma i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a , s e n d o e s t a a 

fo rça motr iz dos c i c l o s e c o n ô m i c o s a b o r d a d o s por S c h u m p e t e r , isto 

s e v e r i f i c a quando o m e r c a d o de p rodu tos f l o r e s t a i s s e a p r e s e n t a 

como r e s e r v a d i s p o n í v e l de e n e r g i a na f o rma de b i o m a s s a d ian te de 

um e m i n e n t e p rob lema de fa l t a de e n e r g i a , a p r e s s ã o pa ra 

o t i m i z a ç ã o dos p r o c e s s o s de p r o d u ç ã o e d e s p e r t a r da c r i a t i v i d a d e é 

uma a p e n a s uma c o n s e q ü ê n c i a . Ma is do que is to é poss í ve l 

r e a p r o v e i t a r o c o n h e c i m e n t o t ido a par t i r d a s e x p e r i ê n c i a s de ou t ras 
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i n d ú s t r i a s , como é c a s o da e x p e r i ê n c i a F o r d i n i a n a que gerou a b a s e 

pa ra t r i t u r a ç ã o e c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s c a r a c t e r i z a n d o um 

p r o c e s s o r a c i o n a l c u m u l a t i v o no sen t i do de D o s i , dent ro do 

p e n s a m e n t o e v o l u c i o n i s t a . 

Por H e i d e g g e r , c o n c l u i - s e que obter o b r ique te é uma d a s 

f o r m a s m a i s p r o v o c a n t e da n a t u r e z a na m e d i d a em que isto - no 

sen t i do da t é c n i c a m o d e r n a - é a p e n a s um meio p a r a s e obter c e r t o s 

f i n s , s e n d o o s e u uso con t ro l ado s e g u n d o a s u a v o n t a d e . A teo r ia 

e v o l u c i o n i s t a e x p õ e o ob jeto t é c n i c o b r ique te prov ido de um 

mov imen to s o c i a l e S i m o n d o n m o s t r a que o homem como e lemen to 

c o n s t i t u í d o em s o c i e d a d e é a d e m a n d a p a r a e s t e s p rodutos f ru tos de 

um p r o c e s s o de i n o v a ç ã o , a lém do m a i s , m o s t r a que e s t a 

n e c e s s i d a d e em s e obter uma fonte de e n e r g i a a l t e r n a t i v a pode 

su rg i r como t é c n i c a p r o d u z i d a pelo homem que d o m i n a , mod i f i ca e 

induz n a t u r e z a - m e s m o a n t e s de e s t u d o s c i e n t í f i c o s - a s e r v i - l h e a 

s u a s o b r e v i v ê n c i a . 

O c a p í t u l o s e g u i n t e a p r e s e n t a r á o b r ique te como es tudo de 

c a s o , ou s e j a , se rá a p r o f u n d a d o os a s p e c t o s h i s t ó r i c o s , e c o n ô m i c o s , 

sob re tudo no que v e r s a s o b r e o m e r c a d o e a c o m p e t i t i v i d a d e . 
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4 B R I Q U E T A G E M - UMA NOVA T E C N O L O G I A : E S T U D O S DE 
C A S O S E O M E R C A D O 

E s t e c a p í t u l o é d e n o m i n a d o B r i q u e t a g e m , pois em g rande 

par te a p r e s e n t a e s t a t e c n o l o g i a em s u a e s s ê n c i a , d e s d e a s reações 

f í s i c a s a p l i c a d a s s o b r e a m a d e i r a como a s m á q u i n a s u t i l i z a d a s pa ra 

e x e c u ç ã o do p r o c e s s o de p r o d u ç ã o dos b r i q u e t e s , d e t a l h a t a m b é m , 

a s v a n t a g e n s do a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s l i g n o - c e l u l ó s i c o s , bem 

como a s c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s do b r ique te e a s e t a p a s do 

p r o c e s s o de p r o d u ç ã o p a s s o a p a s s o . 

N e s t e c a p í t u l o , a h i s t ó r i a do b r ique te é c o n t a d a em d e t a l h e s 

a t r avés de um r a s t r e a m e n t o dos p r i m ó r d i o s do uso da t e c n o l o g i a e 

s u a e v o l u ç ã o , a lém da a p l i c a ç ã o do produto b r ique te no B r a s i l e no 

mundo. E m s e g u i d a t e m - s e a l g u n s e s t u d o s de c a s o s e n v o l v e n d o o 

b r iquete sob t rês ó t i c a s , t a i s como : e m p r e s a s que c o m e r c i a l i z a m 

b r ique te , e m p r e s a s que c o m e r c i a l i z a m m á q u i n a s b r i q u e t a d e i r a s e a 

o b s e r v a ç ã o do uso do b r i q u e t e s em reg iões d i s t i n t a s . 

E n c e r r a n d o o c a p í t u l o a ú l t ima seção d e d i c a - s e a um es tudo 

de m e r c a d o que e n v o l v e um l e v a n t a m e n t o da o fe r ta e d e m a n d a de 

br iquete no B r a s i l e no Mundo, a p r e s e n t a a s p e c t o s de 

compe t i t i v i dade dos b r i q u e t e s em re l ação a p róp r i a m a d e i r a e 

d e m a i s f on tes de e n e r g i a no B r a s i l , a lém do uso da e n e r g i a 

p r o v e n i e n t e da m a d e i r a por s e t o r e s da e c o n o m i a , m a i s do que is to, 

f i n a l i z a - s e o c a p í t u l o com um l e v a n t a m e n t o de c u s t o s pa ra a 

mon tagem e i n s t a l a ç ã o de uma f á b r i c a de b r i q u e t e s . T o d a v i a , e s t e 

c a p í t u l o é um es tudo de c a s o dos b r i q u e t e s , com a p l i c a ç õ e s 

p r a t i c a s , f u n d a m e n t a d o na a n á l i s e e c o n ô m i c a e f i l o s ó f i c a 

a p r e s e n t a d a no c a p í t u l o an te r i o r . 
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A b r i q u e t a g e m c o n s i s t e em um p r o c e s s o de c o m p a c t a ç ã o de 

r e s í d u o s no qua l é d e s t r u í d a a e l a s t i c i d a d e na tu ra l d a s f i b ras da 

m a t é r i a - p r i m a p o s s i b i l i t a n d o uma r e d u ç ã o do v o l u m e m a t e r i a l . A 

t e c n o l o g i a é c a p a z de f o r n e c e r uma n o v a a l t e r n a t i v a e n e r g é t i c a , 

r e a p r o v e i t a n d o r e s í d u o s e p r o c e s s a n d o o b r i que te . E s t e produto é 

or iundo do p r o c e s s o c o m p a c t a ç ã o m e c â n i c o de r e s í d u o s d i v e r s o s , 

t a i s como: c a s c a de a r r o z , r e s í d u o s de a l g o d ã o , bagaço de c a n a e 

p r i n c i p a l m e n t e de s e r r a g e m em pó dos d i v e r s o s t ipos de m a d e i r a . 

Pode s e r u t i l i zado c o m o : c o m b u s t í v e l em c a l d e i r a s , f á b r i c a s de 

c e r â m i c a s , f o rnos de p a d a r i a s , l a r e i r a s e ou t ros ( B I O M A X , 2 0 0 7 ) . 

São c o n s i d e r a d o s r e s í d u o s f l o r e s t a i s a q u e l e s g e r a d o s e 

d e i x a d o s na f l o r e s t a como r e s u l t a d o d a s a t i v i d a d e s da c o l h e i t a da 

m a d e i r a . E s t e s r e s í d u o s são o r i g i n a d o s de p a r t e s d a s á r v o r e s que 

não são a p r o v e i t a d o s no p r o c e s s o de c o l h e i t a da m a d e i r a . S e g u n d o 

o I B A M A ( 2 0 0 7 ) 3 5 , c e r c a de 2 0 % da m a s s a d a s á r v o r e s são d e i x a d o s 

nos l o c a i s de c o l h e i t a , e s t e s r e s í d u o s f l o r e s t a i s p o s s u e m po tenc ia l 

e n e r g é t i c o , quando a b a n d o n a d o s no c a m p o a t r a p a l h a m a s t é c n i c a s 

de re fo rma f l o r e s t a l . 

O s r e s í d u o s l i g n o - c e l u l ó s i c o s g e r a l m e n t e a p r e s e n t a m b a i x a 

d e n s i d a d e , e l e v a d o teor de u m i d a d e e são d i s p e r s o s 

g e o g r a f i c a m e n t e , e n c a r e c e n d o a c o l e t a e o t r a n s p o r t e e d i f i cu l tando 

o a p r o v e i t a m e n t o e n e r g é t i c o . A p r e s e n t a m na m a i o r i a d a s v e z e s , uma 

g rande d i v e r s i d a d e de f o r m a s e g r a n u l o m e t r i a 3 6 v a r i a d a . Po r tan to , 

- Disponível em: <www.ibama.gov.br> acesso em: 25 ago 2007. 
3 6 - Granulometria - Granulometria ou Análise Granulométr ica dos solos é o processo que visa definir, para 
determinadas faixas pré-estabelecidas de tamanho de grãos, a percentagem em peso que cada fração possui em 
relação à massa total da amostra em análise. A análise granulométr ica pode ser realizada por peneiramento, quando 
temos solos granulares como as areias e os pedregulhos, por sedimentação, no caso de solos argilosos, ou pela 
combinação de ambos os processos. 

http://www.ibama.gov.br
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uma c a r a c t e r í s t i c a b a s t a n t e comum dos r e s í d u o s é a 

h e t e r o g e n e i d a d e . 

O s r e s í d u o s t a m b é m podem e s t a r a s s o c i a d o s a out ros 

r es íduos q u í m i c o s , como por e x e m p l o , a m a d e i r a a s s o c i a d a com 

t in ta , r e s i n a s , v e r n i z e s , p rodu tos de c o n s e r v a ç ã o . I s s o pode con fe r i r 

a e s s e s r e s í d u o s , c a r a c t e r í s t i c a s de e m i s s õ e s con tendo g a z e s 

a l t a m e n t e t ó x i c a s du ran te a v a l o r i z a ç ã o e n e r g é t i c a . 

S e g u n d o a S T C P ( 2 0 0 7 ) 3 7 , e x i s t e m d i v e r s a s f o r m a s de 

a p r o v e i t a r os r e s í d u o s da m a d e i r a , den t re e l a s a b r i q u e t a g e m . A 

d e n s i f i c a ç ã o do r e s í d u o a t r a v é s do p r o c e s s o de b r i que tagem 

c o n s i s t e na c o m p a c t a ç ã o a e l e v a d a s p r e s s õ e s , o que p r o v o c a a 

e l e v a ç ã o da t e m p e r a t u r a do p r o c e s s o da o rdem de 100 °C. O 

aumen to da t e m p e r a t u r a p r o v o c a r á a " p l a s t i f i c a ç ã o " da l i gn ina , 

s u b s t â n c i a que a t u a como e l e m e n t o a g l o m e r a n t e d a s p a r t í c u l a s de 

m a d e i r a . Is to j u s t i f i c a a não u t i l i z a ç ã o de p rodu tos a g l o m e r a n t e s 

( r e s i n a s , c e r a s , e t c ) . P a r a que a a g l o m e r a ç ã o t e n h a s u c e s s o , é 

n e c e s s á r i a uma q u a n t i d a d e de á g u a , c o m p r e e n d i d a de 8% a 1 5 % e 

que o t a m a n h o da p a r t í c u l a e s t e j a en t re 5 e 10 mm. 

F i g u r a 0 1 : T i p o s de P r e n s a s B r i q u e t a d e i r a s 

B r i q u e t a d e i r a de r o s c a - s e m - f i m B r i q u e t a d e i r a de p i s tão m e c â n i c o 

F O N T E : B I O M A X , D i s p o n í v e l e m h t t p : / / w w w . i b a m a . g o v . b r 2 0 0 7 . 

- Disponível em <www.stcp.com.br> Acesso em: 25 ago 2007. 

http://www.ibama.gov.br
http://www.stcp.com.br
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A s p r e n s a s b r i q u e t a d e i r a s s u b m e t e m os r e s í d u o s a p ressão de 

até 1200 k g / c m 2 e s i m u l t a n e a m e n t e con t ro l am a t e m p e r a t u r a idea l 

pa ra que h a j a total d e s t r u i ç ã o da c o n s i s t ê n c i a d a s f i b r a s dos 

r es íduos de m a n e i r a que o c o n s u m o de e n e r g i a s e j a o menor 

p o s s í v e l . O g rau de i n f l u ê n c i a da p r e s s ã o e da t e m p e r a t u r a p a r a uma 

melhor c o m p a c t a ç ã o d e p e n d e da n a t u r e z a do r e s í d u o , de s u a 

um idade e g r a n u l o m e t r i a . Po r e s t e mot ivo a s p r e n s a s d e v e m 

a p r e s e n t a m uma a l t a f l e x i b i l i d a d e na r e g u l a g e m d e s t e s do is f a t o r e s 

f u n d a m e n t a i s p a r a uma boa p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s . 

No c a s o de p r e n s a s e x t r u s o r a de p i s t ão m e c â n i c o - Um p is tão 

l igado e x c e n t r i c a m e n t e a um g r a n d e v o l a n t e f o r ç a o ma te r i a l a s e r 

c o m p a c t a d o por meio c o n e . A F o r m a ç ã o do b r ique te a c o n t e c e pe la 

e l e v a d a p r e s s ã o e pelo a u m e n t o da t e m p e r a t u r a que f a v o r e c e a 

l i b e r a ç ã o da l i gn i na . 

F i g u r a 0 2 : E s q u e m a de F u n c i o n a m e n t o de P r e n s a s 

B r i q u e t a d e i r a s 

E s q u e m a d e F u n c i o n a m e n t o ov Hèhce 

F O N T E : B I O M A X , 2 0 0 7 . 
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E s t a t e c n o l o g i a e s t a v o l t a d a p a r a m i n i m i z a r d a n o s à f a u n a , 

d e s m a t a m e n t o , p o l u i ç ã o a m b i e n t a l , e fe i to e s t u f a e i n v e r s ã o t é rm ica 

e, s o b r e t u d o , a e s c a s s e z de e n e r g i a a t r a v é s do a p r o v e i t a m e n t o de 

r es íduos e s u b p r o d u t o s . A s e ç ã o s e g u i n t e p o r m e n o r i z a r á o p r o c e s s o 

de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s em d e t a l h e s . 

4 . 1 . 1 E t a p a s da F a b r i c a ç ã o de B r i q u e t e s 3 8 

O p r o c e s s o de b r i q u e t a g e m não c o n s i s t e em um s i s t e m a 

c o m p l e x o de p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l , e n t r e t a n t o , a s u a i m p o r t â n c i a 

r e s i d e em um con jun to de e q u i p a m e n t o s a p r o p r i a d o s p a r a c a d a tipo 

de m a t é r i a - p r i m a , ou s e j a , r e s í d u o s que podem s e r d e s d e s i m p l e s pó 

de s e r r a a g a l h o s de á r v o r e s e d e m a i s p a r t e s de p rodu tos ag r í co l as 

que d e v e m p a s s a r por um p r o c e s s o de p r e p a r a ç ã o a n t e s de s e r e m 

in t roduz idos n a s p r e n s a s b r i q u e t a d e i r a s . A f áb r i ca d e v e e s t a r 

p róx ima à d i s p o s i ç ã o de r e s í d u o s p a r a s e reduz i r os c u s t o s de 

t r a n s p o r t e , uma v e z r e a l i z a d o a c a p t a ç ã o m í n i m a pa ra in ic io da 

p r o d u ç ã o , o p r o c e s s o pode s e r d e t a l h a d o n a s s e g u i n t e s e t a p a s : 

E t a p a I E s t o c a g e m : O s r e s í d u o s são r e t i r a d o s do meio 

a m b i e n t e e e s t o c a d o s em um g a l p ã o a r e j a d o e v e n t i l a d o na f áb r i ca 

de b r i q u e t e s ; 

E t a p a II P e n e i r a ç ã o : E x i s t e a n e c e s s i d a d e de se t r i turar 

a l g u n s r e s í d u o s que não p o s s u e m a fo rma g e o m é t r i c a a d e q u a d a pa ra 

s e r e m i n t roduz idos n a s p r e n s a s , p a r a is to , r e a l i z a m - s e uma 

p e n e i r a ç ã o a f im de s e s e p a r a r e s t e s r e s í d u o s ; 

E t a p a I I I T r i t u r a ç ã o : O s r e s í d u o s s e p a r a d o s na e t a p a an te r io r 

são t r i t u rados e j u n t a d o s ao r e s t a n t e p a r a s e c a g e m ; 

3 8 - Disponível em: A Utilização Energética de Resíduos Vegetais - Quirino, Waldir F . , Laboratório de Produtos 
Florestais do I B A M A , Brasília, 2002. F O N T E : B I O M A X . 
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E t a p a IV S e c a g e m : Após a t ing i r os p r i n c í p i o s de g r a n u l o m e t r i a 

n e c e s s á r i o s a d e n s i f i c a ç ã o dos r e s í d u o s , e s t e s são s u b m e t i d o s a 

uma s e c a g e m que os d e i x a r ã o com nos m e n o s 1 2 % a 1 8 % de 

um idade . Todo res íduo de o r igem v e g e t a l pode s e r c o m p a c t a d o pe la 

b r i q u e t a g e m , b a s t a n d o a t e n d e r às n e c e s s i d a d e s de g r a n u l o m e t r i a e 

teor de um idade ex ig i do pelo p r o c e s s o . E s s e p r o c e s s o p o s s u i a 

v a n t a g e m de t r a n s f o r m a r um r e s í d u o de b a i x í s s i m a d e n s i d a d e em 

uma l enha de a l ta q u a l i d a d e . 

A t a b e l a 05 da uma idé ia da c o m p a c t a ç ã o a l c a n ç a d a pa ra 

a l g u n s r e s í d u o s . 

T A B E L A 5: D e n s i d a d e e P o d e r C a l o r í f i c o de R e s í d u o s e dos 

B r i q u e t e s C o r r e s p o n d e n t e s . 

T I P O D E R E S Í D U O D e n s i d a d e 

N a t u r a l d o 

R e s í d u o 

( K G / m 3 ) 

D e n s i d a d e 

d e u m 

B r i q u e t e 

( g / c m 3 ) 

D e n s i d a d e à 

g r a n e l d o 

B r i q u e t e 

( K G / m 3 ) 

P o d e r 

C a l o r í f i c o 

( K c a l / K G ) 

P a l h a d e M i l h o 3 3 0 , 9 1 5 5 0 3 5 7 0 
P ó d e S e r r a 2 7 4 1 , 2 2 5 7 0 4 8 8 0 

A p a r a s d e M a d e i r a 1 1 2 1 , 1 6 5 6 5 4 8 0 0 

F á b . C o m p e n s a d o 1 3 2 0 , 8 3 5 6 0 4 4 2 4 

C a s c a d e A r r o z 1 5 0 1 , 2 8 6 1 0 3 7 3 0 

B a g a ç o d e C a n a 1 8 0 1 , 1 0 5 0 0 3 7 0 0 

F o n t e : M o d e l o e n e r g é t i c o B r a s i l e i r o , M M E 1 9 7 9 . 

B a l a n ç o E n e r g é t i c o N a c i o n a l , M M E , 1 9 7 8 . 

E t a p a V B r i q u e t a g e m ou d e n s i f i c a ç ã o de r e s í d u o s : É r e a l i z a d a 

de aco rdo com a c a r a c t e r í s t i c a de c a d a r e s í d u o , ou s e j a , c a d a um 

ex ig i rá um tipo de p r e n s a e s p e c í f i c a . A s b r i q u e t a d e i r a s p o s s u e m o 

s i s t e m a de c o m p a c t a ç ã o a par t i r de um p i s tão l igado a um e ixo de 

m a n i v e l a a c i o n a d o por um motor e l é t r i c o . O v o l a n t e s e r v e pa ra 

a r m a z e n a r e n e r g i a c i n é t i c a p a r a s u s t e n t a r o f u n c i o n a m e n t o con t í nuo 
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que n e c e s s i t a de g r a n d e p o t ê n c i a 3 9 . O s r e s í d u o s b r i que tados são 

s e c o s , p o s s u i n d o um teor de um idade por vo l t a de 8 -12 %, e s t e s 

b r i q u e t e s são e q u i v a l e n t e s a uma l e n h a s e c a , de e l e v a d a d e n s i d a d e 

e com uma fo rma e x t r e m a m e n t e h o m o g ê n e a , permi t indo m e c a n i z a ç ã o 

na a l i m e n t a ç ã o de e q u i p a m e n t o s . O m a t e r i a l é e m p u r r a d o dent ro da 

câmara com uma p r e s s ã o f a z e n d o com que a t e m p e r a t u r a a u m e n t e 

en t re 1 5 0 - 2 0 0 °C. 

O e q u i p a m e n t o v e m com uma seção que permi te o 

r e s f r i a m e n t o do b r i que te , e s t e r e s f r i a m e n t o é n e c e s s á r i o pa ra 

c o n d e n s a r a s s u b s t â n c i a s v o l á t e i s que são p r o d u z i d a s du ran te a 

e l a b o r a ç ã o do b r i que te . 

F i g u r a 0 3 : P r i n c í p i o de B r i q u e t a g e m d a s E x t r u s o r a s de P is tão 

M e c â n i c o 

F O N T E : B I O M A X , 2 0 0 7 . 

E t a p a V I E m b a l a g e m / E x p e d i ç ã o : Após a b r i que tagem e 

r e s f r i a m e n t o dos b r i q u e t e s , os m e s m o s são c o l o c a d o s em s a c o s de 

As imagens das prensas briquetadeiras estão dispostas na seção 4.1.1 
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rá f ia que podem c h e g a r a 0 , 7 5 a 1 , 5 m 3 e a p r o x i m a d a m e n t e 200 a 

5 0 0 K G d e p e n d e n d o do c o n s u m i d o r f i n a l . 

A f i gu ra a s e g u i r r e s u m e o p r o c e s s o de p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s . 
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F i g u r a 0 5 : F l u x o g r a m a do P r o c e s s o de P r o d u ç ã o de B r i q u e t e s . 

Entrada Matéria-Prima 
(Lenha / Serragem) 

Etapa 

Etapa II 

Etapa 

Etapa I V 

Etapa V 

Etapa V I I 

Estocagem 

Peneiração 

Trituração 

Secagem 

Compactação 

Embalagem 
Expedição 

E L A B O R A Ç Ã O : M A R C O S D E L O N C A R N E I R O ( A L U N O ) , 2 0 0 7 . 

A d i s t r i b u i ç ã o dos b r i q u e t e s ao c o n s u m i d o r f i na l será um fator 

l o c a c i o n a l impor tan te p a r a a d e c i s ã o da i n s t a l a ç ã o da f á b r i c a uma 

v e z que s e t ra ta de um produto f ina l com p e s o c o n s i d e r á v e l e que 
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g e r a um e l e v a d o cus to de f r e t e s . A s p r ó x i m a s t rês s e ç õ e s de ta l ham 

a s c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s de um b r i que te . 

4 . 1 . 2 Q u a n t i f i c a n d o a e n e r g i a - A D e n s i d a d e E n e r g é t i c a dos 

R e s í d u o s 

A d e n s i d a d e e n e r g é t i c a é a q u a n t i d a d e de e n e r g i a por un idade 

de um d e t e r m i n a d o v o l u m e em um c o m b u s t í v e l . O s c á l c u l o s do 

E n g e n h e i r o P H D do l a b o r a t ó r i o de P r o d u t o s F l o r e s t a i s do IBAMA 

Wa ld i r F e r r e i r a Q u i r i n o 4 0 , f o r n e c e m uma noção s o b r e a d i s p o s i ç ã o da 

e n e r g i a na fo rma de l e n h a a g r a n e l e, p o s t e r i o r m e n t e , b r i q u e t a d a . 

Por E x e m p l o , um e s t é r e o 4 1 de l e n h a p o s s u i 300 kg , todo o kg 

de l enha c a t a d a p o s s u i 3 . 300 k c a l / k g . P o r t a n t o , um e s t é r e o de l enha 

que é igua l a 1 m 3 , p o s s u i : 

300 Kg x 3 . 3 0 0 k c a l / k g = 9 9 0 . 0 0 0 k c a l . 

S e e s t a l e n h a for p i c a d a e c o m p a c t a d a em uma b r i q u e t a d e i r a , 

um e s t é r e o de b r i q u e t e s te rá a p r o x i m a d a m e n t e 700 kg . P e l a s razões 

e x p o s t a s a n t e r i o r m e n t e , c a d a kg de b r ique te te rá um poder ca l o r í f i co 

de 4 . 4 0 0 K c a l / K g . P o r t a n t o , 1 e s t é r e o de b r ique te p o s s u i : 

700 kg X 4 . 4 0 0 k c a l / k g = 3 . 0 8 0 . 0 0 0 k c a l S e d i v i d i rmos a 

q u a n t i d a d e de e n e r g i a de um e s t é r e o de b r i q u e t e s pe la quan t i dade 

de e n e r g i a de um e s t é r e o de l e n h a , o b t e r e m o s uma re lação de: 

3 . 0 8 0 . 0 0 0 K c a l : 9 9 0 . 0 0 0 K c a l = 3 , 1 1 . 

is to s i g n i f i c a d i ze r que um e s t é r e o de b r i q u e t e s te rá 3 ,11 

v e z e s m a i s e n e r g i a do que um e s t é r e o de l e n h a . Por tan to a 

d e n s i d a d e e n e r g é t i c a do b r ique te é, c o m p a r a t i v a m e n t e , t rês v e z e s 

s u p e r i o r à da l e n h a . 

4 0 - Disponível em: A Utilização Energética de Resíduos Vegetais - Quirino. Waldir F . , Laboratório de Produtos 
Florestais do I B A M A , Brasília, 2002. F O N T E Balanço Energético Nacional. 
4 1 - ESTÉREO - Unidade de medida utilizada pela indústria florestal. Eqüivale a área de l m \ Seus Múltiplos são: 
d a s t - d e c a e s t é r e o = 1 0 S T , Submútiplos: dst - decistéreo =0,1 S T . 
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O p r o c e s s o de d e n s i f i c a ç ã o dos r e s í d u o s p ropo rc iona a 

f a c i l i d a d e de s u a e s t o c a g e m e a a m p l i a ç ã o do ra io de t r anspo r te e 

c o n s u m o dos m e s m o s , o que v i a b i l i z a t é c n i c a e e c o n o m i c a m e n t e a 

u t i l i zação de mu i tos r e s í d u o s . No en tan to , é com re lação ao 

t r anspo r t e que oco r re um f a v o r e c i m e n t o s i g n i f i c a t i v o , pois como a s 

c a r g a s são l i m i t a d a s por p e s o e não por v o l u m e , u t i l i z a - s e a 

c a p a c i d a d e in teg ra l dos m e i o s de t r a n s p o r t e . 

4 . 1 . 3 V a n t a g e n s do A p r o v e i t a m e n t o E n e r g é t i c o de R e s í d u o s 

L i g n o - C e l u l ó s i c o s 

S e g u n d o Q U I R I N O ( 2 0 0 2 ) , o poder c a l o r í f i c o de b r i que tes de 

r e s í d u o s tem um v a l o r m é d i o da o rdem de 4 . 4 0 0 k c a l / k g com uma 

d e n s i d a d e méd ia de 6 5 5 k g / t o n e l a d a . 

C o m a d e n s i d a d e r e l a t i v a a p a r e n t e dos b r i q u e t e s em torno de 

1 , 1 g / c m 3 , a d e n s i d a d e a g r a n e l ( d e p e n d e n d o da g r a n u l o m e t r i a do 

b r ique te ) s i t u a - s e por vo l t a de 500 a 6 0 0 k m / m 3 , que é b a s t a n t e 

s u p e r i o r à da l e n h a . Is to c o n f e r e a o s r e s í d u o s uma redução de 

vo lume de 4 a 6 v e z e s . 

O s r e s í d u o s b r i q u e t a d o s , pe la e x i g ê n c i a da b a i x a umidade do 

p r o c e s s o e pe la e l e v a d a d e n s i d a d e r e l a t i v a a p a r e n t e , são m e n o s 

h i g r o s c ó p i c o s 4 2 e muito m a i s r e s i s t e n t e s ao a p o d r e c i m e n t o ou à 

f e r m e n t a ç ã o do que os r e s í d u o s na c o n d i ç ã o n a t u r a l , f ac i l i t ando a 

e s t o c a g e m e o t r a n s p o r t e . 

U m a p o s s í v e l c o m p a r a ç ã o en t re o rend imen to e n e r g é t i c o de 

b r i que tes de r e s í d u o s e da l e n h a c a t a d a , ou s e j a , a q u e l a que p rovém 

de c o l e t a r e s i d u a l , da obra de e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l ou de res íduos 

4 2 H I D R O S C O P I A - Propriedade que possuem certos materiais de absorver água. O oposto da higroscopia é a 
eflorescência, propriedade de certos materiais de libertarem umidade no ambiente. 
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(que não t e n h a o r igem em p lan t i os h o m o g ê n e o s ) , c h e g a - s e a o s 

s e g u i n t e s c á l c u l o s : 

Uma t o n e l a d a de l e n h a => 3 .300 k c a l / k g X 1000 kg = 

3 . 3 0 0 . 0 0 0 k c a l 

Uma t o n e l a d a de b r i q u e t e s => 4 . 4 0 0 k c a l / k g X 1000 kg = 

4 . 4 0 0 . 0 0 0 k c a l 

Uma t o n e l a d a de l e n h a o c u p a 3 ,3 m 3 - de 1 t o n e l a d a de l e n h a , 

250 kg é á g u a . 

U m a t o n e l a d a de b r i q u e t e s o c u p a 1,5 m 3 - de 1 t o n e l a d a de 

b r i q u e t e s , 80 kg é á g u a . 

A l e n h a é um m a t e r i a l h e t e r o g ê n e o que p r o v é m de e s p é c i e s 

d i f e r e n t e s de m a d e i r a com fo rma v a r i á v e l e teor de umidade 

g e r a l m e n t e e l e v a d a . O b r ique te a p r e s e n t a fo rma regu la r , umidade 

p róx ima a 8 % e c o n s t i t u i ç ã o h o m o g e n e i z a d a pelo p r o c e s s o de 

c o m p a c t a ç ã o . E s s e s f a t o r e s f a z e m com que , em um e q u i p a m e n t o 

t é r m i c o , o b r ique te a l c a n c e um rend imen to t é r m i c o s u p e r i o r em até 

50 %. 

A v a n t a g e m e c o n ô m i c a na s u b s t i t u i ç ã o de l enha por b r i que tes 

é e x p r e s s i v a . A t í t u l o de e x e m p l i f i c a ç ã o , uma i n d ú s t r i a c e r â m i c a 

ope rando com b r i q u e t e s c o n s e g u e uma o p e r a ç ã o h o m o g ê n e a com 

c i c l o s de q u e i m a m a i s cu r t os e uma p r o p o r ç ã o de produtos de 

p r ime i ra q u a l i d a d e b a s t a n t e s u p e r i o r - o que r e s u l t a num p r o c e s s o 

produt ivo regu la r e a p e r f e i ç o a d o . I s s o imp l i ca na u t i l i z a ç ã o de 

m e n o s 28 t o n e l a d a s de b r i q u e t e s do que s e e s t i v e s s e u t i l i zando 

l enha ( tendo como r e f e r ê n c i a o rend imen to t é r m i c o s u p e r i o r ) . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , a r e n t a b i l i d a d e e c o n ô m i c a do p r o c e s s o 

produt ivo é ma ior . 

4 . 1 . 4 C a r a c t e r í s t i c a s T é c n i c a s de Um B r i q u e t e 
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B r i q u e t e s são b l ocos c i l í n d r i c o s ou p o l i g o n a i s de b i o m a s s a 

c o m p a c t a d a r e s u l t a n t e s da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s l igno-

c e l u l ó s i c o s em g e r a l ( g a l h o s e c a s c a s de á r v o r e s , c o s t a n e i r a s , 

s e r r a g e m , pó de l i x a , m a r a v a l h a s , t o c o s e c a v a c o s de m a d e i r a , 

bagaço de c a n a , c a s c a de a r r o z , p a l h a , s a b u g o de mi lho , e t c . ) sob 

e l e v a d a p r e s s ã o e t e m p e r a t u r a , o que p r o v o c a a " p l a s t i f i c a ç ã o " da 

l i gn ina , que a tua como e l e m e n t o a g l o m e r a n t e d a s p a r t í c u l a s , não 

h a v e n d o n e c e s s i d a d e de a d i c i o n a r p rodu tos a g l o m e r a n t e s ( r e s i n a s , 

c e r a s , e t c ) . 

O d i â m e t r o i dea l dos b r i q u e t e s p a r a q u e i m a em c a l d e i r a s , 

fo rnos e l a r e i r a s é de 70 a 100 mm, com c o m p r i m e n t o s de 2 5 0 a 4 0 0 

mm. A s d e m a i s m e d i d a s (28 a 65 mm) são u s a d a s pa ra e s t u f a s , 

f o g õ e s com a l i m e n t a ç ã o a u t o m á t i c a , g r e l h a s , c h u r r a s q u e i r a s e tc . A 

fo rma e c o n s t i t u i ç ã o h o m o g ê n e a s dos b r i q u e t e s permi tem não 

s o m e n t e m e c a n i z a r a a l i m e n t a ç ã o de e q u i p a m e n t o s , m a s t a m b é m 

regu la r e me lho r a e f i c i ê n c i a de q u e i m a , podendo em a l g u n s c a s o s , 

dup l i ca r o rend imen to de c a l d e i r a s . 

F i g u r a 06 : B r i q u e t e d i â m e t r o 8 . 5 c m em P e r s p e c t i v a . 

F O N T E : B R I Q U E T E A L T O D A G L Ó R I A , 2 0 0 7 . 
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O B r i q u e t e P o d e subs t i t u i r a l e n h a em i n s t a l a ç õ e s que u t i l i zam 

e s t a como fonte e n e r g é t i c a , na p r o d u ç ã o de e n e r g i a , na fo rma de 

ca lo r , em c a l d e i r a s , f o r n o s , c h u r r a s q u e i r a s e l a r e i r a s . C e r c a de 30 

kg de b r i q u e t e s g e r a m e n e r g i a e q u i v a l e n t e a 100 k W h / m ê s de 

e n e r g i a e l é t r i c a c o n v e n c i o n a l . T r a t a - s e de uma l e n h a e c o l ó g i c a e 

t a m b é m é a d e q u a d o p a r a uso e m , que subs t i t u i com g rande 

e f i c i ê n c i a a l e n h a comum o ó leo c o m b u s t í v e l , o gás , a e n e r g i a e 

ou t ros . 

S u a a p l i c a ç ã o pode s e r em fo rnos de p i z z a r i a s , p a d a r i a , 

i n d ú s t r i a s , l a r e i r a s , l a v a n d e r i a s , f o g ã o a l e n h a e ou t ros . É 

a l t e r n a t i v a a tua l de e n e r g i a d ian te dos a l t os p reços dos 

c o m b u s t í v e i s f ó s s e i s , t o r n a n d o - s e a s s i m , uma s o l u ç ã o p ra t i ca e 

v i áve l com p o s s i b i l i d a d e s de redução de c u s t o s . 

O inst i tu to de T e c n o l o g i a do Pa raná T E C P A R 4 3 r e s u m e a l g u n s 

a t r ibu tos do b r i que te : 

a ) É um produto de al to teor c a l o r í f i c o , g e r a l m e n t e 

p roven ien te do d e s d o b r a m e n t o de t o ra ; 

b) A p r e s e n t a n d o fo rma regu la r ; 

c ) C o n s t i t u i ç ã o h o m o g ê n e a ; 

d) G r a n d e u t i l i z a ç ã o p a r a a g e r a ç ã o de e n e r g i a p r i nc i pa lmen te 

em fo rnos i n d u s t r i a i s ; 

e ) É c o n s i d e r a d a uma " l e n h a " de a l ta q u a l i d a d e , fe i to a part i r 

da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s l i g n o - c e l u l ó s i c o s , sob p ressão e 

t e m p e r a t u r a e l e v a d a s . 

A seção s e g u i n t e f a z uma p e s q u i s a que v i s a r a s t r e a r a d i f usão 

d e s t a t e c n o l o g i a , ou m e s m o como v i s t o no c a p í t u l o t r ês , os 

p r i m ó r d i o s d e s t a ação do homem s o b r e a n a t u r e z a que imp l i ca em 

um f e n ô m e n o e c o n ô m i c o . 

4 3 - T E C P A R - Instituto de Tecnologia do Paraná, Formulário de Resposta Técnica, 29-04-2005. 
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4 .2 H I S T Ó R I C O E E V O L U Ç Ã O DA F A B R I C A Ç Ã O D E 

B R I Q U E T E S 

V e r e m o s a s e g u i r que o p r o c e s s o de b r i q u e t a g e m teve or igem 

nos pa í ses da E u r o p a , p a r a a s p e s s o a s s e a q u e c e r n a s no i tes de 

f r io , u t i l i z a n d o - s e da p r e n s a g e m de pape l mo lhado que resu l t ou em 

c o m b u s t í v e i s p a r a l a r e i r a s . Ho je , a E u r o p a , r eu t i l i za p r a t i c a m e n t e 

todos os t ipos de r e s í d u o s o r g â n i c o s ( b i o m a s s a ) pa ra a p r o d u ç ã o de 

e n e r g i a — a u t i l i z a ç ã o da t é c n i c a de b r i q u e t a g e m é t a m a n h a que 

q u a s e 1 0 0 % da b i o m a s s a é r e a p r o v e í t a d a 4 4 . 

No B r a s i l , o p r o c e s s o a p a r e c e u pe la p r i m e i r a v e z há 30 a n o s e 

foi t raz ido j u s t a m e n t e pe los e u r o p e u s . Mas d e p o i s d i s s o , o país não 

fez muito uso da t é c n i c a como fonte de e n e r g i a . Na v e r d a d e , e la só 

p a s s o u a s e r p r o c u r a d a com a c r i s e do p e t r ó l e o , no f ina l da década 

de 6 0 . O i n t e r e s s e no a p r o v e i t a m e n t o de ma té r i a o r g â n i c a como 

fonte de e n e r g i a s e i n t e n s i f i c o u com o P r o g r a m a N a c i o n a l do Á l c o o l , 

o P r o a i c o o l , c r i ado na d é c a d a de 70 com o intui to de subs t i t u i r a 

g a s o l i n a pelo á l coo l nos v e í c u l o s l e v e s . A par t i r da década de 90 , o 

M i n i s t é r i o da C i ê n c i a e T e c n o l o g i a ( M C T ) c o m e ç o u a c o o r d e n a r 

p ro je tos de d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o pa ra c o m b u s t í v e i s 

r e n o v á v e i s , como a b i o m a s s a de m a d e i r a e de c a n a - d e - a ç ú c a r , 

i n c l u s i v e con tando como o apo io de e n t i d a d e s como o B a n c o Mundia l 

e da Un ião E u r o p é i a . A g o r a , com a c r i s e e n e r g é t i c a e b a i x a do níve l 

d a s u s i n a s h i d r e l é t r i c a s do pa ís , a t é c n i c a es tá n o v a m e n t e sendo 

p r o c u r a d a , p r i n c i p a l m e n t e por g rupos i n d u s t r i a i s . 

4 . 2 . 1 H i s t ó r i c o da B r i q u e t a g e m no Mundo 

4 4 - Em busca da Energia. Correio Brasiliense 04/08/2001. Disponível em: 
<http://wvvw.correioweb.com.br> acesso em 13 nov 2007. 

http://wvvw.correioweb.com.br
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O p r o c e s s o de b r i q u e t a g e m t e v e or igem nos pa í ses da E u r o p a , 

a i n d a no i n í c io do s é c u l o p a s s a d o . P a r a fugi r do fr io e s e a q u e c e r 

n a s no i tes de i n v e r n o , os e u r o p e u s c o s t u m a v a m mo lha r f o l h a s de 

pape l e c o m p a c t á - l a s com a s p r ó p r i a s m ã o s . Depo i s de s e r 

c o m p a c t a d o , o pape l e r a u t i l i zado como c o m b u s t í v e l dos l a r e i r a s n a s 

no i tes com t e m p e r a t u r a muito b a i x a . E s s e s , e n t ã o , s e r i a m os 

p r ime i ros m o d e l o s de b r i q u e t e s p r o d u z i d o s no mundo 

C o m o v i s to no c a p í t u l o t r ê s , s e ç ã o 3 . 2 . 2 . a b r i que tagem p lena 

como, meio de p r o d u ç ã o a par t i r da a s s i m i l a ç ã o de uma t e c n o l o g i a , 

s e deu em p r o d u ç ã o em e s c a l a com os e s t u d o s de Henry Ford 

( 1 9 2 0 ) . Con tudo , a idé ia de s e r e a p r o v e i t a r r es í duos de ca rvão 

p r e c e d e e s t e e v e n t o . O b r ique te de c a r v ã o obt ido a par t i r da m is tu ra 

de ca r vão com a g l u t i n a n t e s vem s e n d o u s a d o d e s d e longa d a t a , 

como c o m b u s t í v e l d o m é s t i c o ou p a r a l o c o m o t i v a s na E u r o p a como no 

Japão i n d u s t r i a l i z a d o S e g u n d o C U N H A ( 1 9 8 2 ) , a f a b r i c a ç ã o 

c o m e r c i a l e m e c a n i z a d a de b r i q u e t e s de ca r vão t e v e in ic io na França 

em 1 8 4 2 . 

E m 1915 foi c o n s t r u í d a uma f a b r i c a em K i n g s p o r t , U S A para 

p roduz i r me tano l a t r a v é s da d e s t i l a ç ã o d e s t r u t i v a da m a d e i r a . Os 

f i nos de c a r v ã o , que e r a m s u b p r o d u t o s do p r o c e s s o , e ram 

b r i q u e t a d o s , u s a n d o - s e a l c a t r ã o como a g l u t i n a n t e . O s b r i que tes 

e r a m en tão c o d i f i c a d o s em um fo rno , p a r a g a n h a r r e s i s t ê n c i a e 

reduz i r a fu l igem l i be rado pelo a l c a t r ã o . E s t e s b r i q u e t e s e ram de 

boa q u a l i d a d e , c o n s i s t e n t e s e r e s i s t e n t e s à u m i d a d e , contudo t inha o 

de fe i to de s e r e m d i f í c e i s de a c e n d e r em c h u r r a s q u e i r a s . A f áb r i ca foi 

p o s t e r i o r m e n t e c o n s t r u í d a em outro l oca l e con t i nuou a ope ra r 

m e s m o d e p o i s da i n t e r r u p ç ã o da p r o d u ç ã o de me tano l por d e s t i l a ç ã o 

( C U N H A , 2 0 0 6 , p . 1 9 9 - 2 0 6 ) . 

O g r a n d e m a r c o p a r a f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s foi a c o n s t r u ç ã o 

a n o s d e p o i s p e l a Fo rd Motor C o , em Iron Mou ta in , M i c h i g a n , com um 
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f l u x o g r a m a to ta lmen te d i f e r e n t e . A m a t é r i a - p r i m a e r a c o n s t i t u í d a de 

a p a r a s de m a d e i r a s u s a d a s na e s t r u t u r a da c a r r o c e r i a do modelo 

" T " . A s a p a r a s e r a m c a r b o n i z a d a s em um forno ro ta t ivo e o ca rvão 

mo ído p o s t e r i o r m e n t e . O l i gan te c o n s i s t i a em uma m i s t u r a de 5 % de 

amido e 3 0 % de á g u a , os b r i q u e t e s e r a m s e c a d o s em um forno t ú n e l , 

depo i s r e s f r i a d o s e e m p a c o t a d o s . E s t e s b r i q u e t e s e ram l e v e s , 

f r i á ve i s e de fác i l i g n i ç ã o , como r e s u l t a d o da e l e v a d a po ros i dade 

i nduz ida pelo al to teor de um idade i n i c i a l do l i gan te . A p e s a r de e s t a 

i n s t a l a ç ã o p i one i r a ter s ido f e c h a d a , quando a m a d e i r a de i xou de s e r 

u s a d a pe la i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a , o p r o c e s s o s o b r e v i v e u 

( C U N H A , 2 0 0 6 , p . 1 9 9 - 2 0 6 ) . 

D u r a n t e a I G u e r r a Mund ia l foi s o l i c i t a d a na Su íça a p r ime i ra 

pa ten te r e f e ren te a uma p r e n s a p a r a p r o d u ç ã o de b r i que tes a part i r 

de pape l u s a d o . E m m e a d o s da II G u e r r a Mund ia l , fo ram p r o d u z i d a s 

g r a n d e s q u a n t i d a d e s de b r i q u e t e s , em d i v e r s o s pa íses da E u r o p a e 

e r a m u s a d o s em fo rnos e c a l d e i r a s . R e a l ç a - s e n e s t e pe r í odo ma is 

uma v e z a u t i l i z a ç ã o de b r i q u e t e s e n e r g é t i c o s , n e s t a é p o c a , a 

ma io r i a d a s r e s i d ê n c i a s na E u r o p a p o s s u í a uma p e q u e n a p r e n s a 

m a n u a l de b r i que ta r pape l de j o r n a l . N e s t e m e s m o pe r íodo s u r g e m 

a l g u m a s p r i m e i r a s p a t e n t e s de p r e n s a s m e c â n i c a s p a r a a p rodução 

de b r i que tes de r e s í d u o s de m a d e i r a . C o m o a u m e n t o na p rodução 

de p e t r ó l e o e r e d u ç ã o de s e u p reço e s t a a t i v i d a d e d e c a i u j u n t a m e n t e 

com o uso de c o m b u s t í v e i s s ó l i d o s , ho je , a b r i que tagem do ca rvão 

v e g e t a l e de r e s í d u o s f l o r e s t a i s um p r o c e s s o já b a s t a n t e c o n h e c i d o 

no mundo, com i n ú m e r a s i n d ú s t r i a s o p e r a n d o , p r i n c i p a l m e n t e nos 

E U A e E u r o p a ( C U N H A , 2 0 0 6 , p . 1 9 9 - 2 0 6 ) . 
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4 . 2 . 2 H i s t ó r i c o da B r i q u e t a g e m no B r a s i l 

O B r i q u e t e c o m e ç o u a s e r p roduz ido e u t i l i zado no B r a s i l em 

m e a d o s da d é c a d a de 1 9 8 0 , s u b s t i t u i n d o a l e n h a u t i l i zada no se to r 

de c o m e r c i o e s e r v i ç o s , p a s s a n d o a s e r u t i l i zado no se to r i ndus t r i a l 

como fo rma de e n e r g i a p a r a os p r o c e s s o s p rodu t i vos , compet indo 

com a l e n h a , ó leo c o m b u s t í v e l , gás na tu ra l e gás G L . A n t e s d i s s o , o 

B r a s i l p a s s o u por g r a n d e s p r o b l e m a s de e s c a s s e z de e n e r g i a na 

década de 70 com os c h o q u e s do p e t r ó l e o que l e v a r a m a 

i m p l e m e n t a ç ã o de p o l í t i c a s nos P N D ' s que c h a m a m a a t e n ç ã o pa ra 

u t i l i zação da b i o m a s s a d i s p o n í v e l no pa ís , a c o m p a c t a ç ã o de 

r es íduos s u r g e como uma c o n s e q ü ê n c i a do uso i ndus t r i a l da l enha e 

do ca r vão v e g e t a l . S e g u n d o C U N H A ( 1 9 8 9 ) , e x i s t i u uma s e r i e de 

f a t o r e s que imped iu o d e s e n v o l v i m e n t o da b r i que tagem dos f i nos de 

ca rvão no pa í s . Den t re e l e s p o d e - s e c i ta r : o c o n s u m o de ca rvão 

v e g e t a l que é q u a s e que e x c l u s i v o na s i d e r u r g i a e à fa l t a de 

e x p e r i ê n c i a b r a s i l e i r a de p r o d u ç ã o em l a rga e s c a l a , bem como o 

d e s i n t e r e s s e e c o n ô m i c o do uso do c a r v ã o b r ique tado n e s t e se to r , o 

e l e v a d o c u s t o d a s m a t é r i a s - p r i m a s u t i l i z a d a s como a g l u t i n a n t e s ; o 

ba ixo p reço pago pelo c a r v ã o v e g e t a l a g r a n e l , e em c o n s e q ü ê n c i a a 

fa l ta de m e r c a d o in terno p a r a e s t e p rodu to 4 5 . 

A f i gu ra a s e g u i r m o s t r a uma d a s p r i m e i r a s u s i n a s de 

b r i que tes no B r a s i l . 

4 3 - B i o m a s s a f l o r e s t a l p a r a f i n s e n e r g é t i c o s - E n c o n t r o F r a n c o - B r a s i l e i r o s o b r e 
B i o c o m b u s t í v e i s - O p o r t u n i d a d e s c i e n t í f i c a s , t e c n o l ó g i c a s & i n d u s t r i a i s 2 7 a 2 9 de 
n o v e m b r o de 2 0 0 6 B l u e T r e e C o n v e n t i o n C e n t e r , B r a s í l i a , D F , d i s p o n í v e l em 
< h t t p : / / w w w . i b a m a . g o v . b r > A c e s s o e m : S e t e m b r o 2 4 de 2 0 0 7 ) . 

http://www.ibama.gov.br
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A C o m p a n h i a S i d e r ú r g i c a B e l g o M ine i ra r e a l i z o u , em 1 9 5 9 , 

e s t u d o s em l a b o r a t ó r i o ob j e t i vando a a g l o m e r a ç ã o de f i nos de 

ca r vão v e g e t a l p a r a uso em al to fo rno . O c a r v ã o u t i l i zado p rov inha 

da s o b r a de m o i n h a , e s t i m a d a em 120 t /d ia . F o r a m u s a d o s do is t ipos 

de a g l o m e r a n t e s , i n i c i a l m e n t e , o a l c a t r ã o v e g e t a l , obt ido na 

c a r b o n i z a ç ã o da m a d e i r a de e u c a l i p t o , s e m t r a tamen to e s p e c i a l , a 

não s e r a s u a d e s i d r a t a ç ã o e d e s a c i d i f i c a ç ã o ; 

B R O S C H e F U R U N O , da D i v i são de Me ta l u rg i a do I P T , 

r e a l i z a r a m , em 1 9 6 8 , uma p e s q u i s a s o b r e a a g l o m e r a ç ã o de mo inha 

de ca r vão v e g e t a l E m re l ação ao b r i que te , a f i r m a r a m que o ca rvão 

4 6 O I B A M A atua como um grande incentivador desta atividade, em seus arquivos, pode-se notar um histórico de 
experiências com o carvão vegetal - A S P E C T O S T É C N I C O S D A B R I Q U E T A G E M DO C A R V Ã O V E G E T A L N O 
B R A S I L Autores: Paulo J . Prudente de Fontes; Waldir Ferreira Quirino; Esmeralda Y . A . 29 de abr, 2007. 



65 

m e t a l ú r g i c o n a c i o n a l , em con jun to com o ca r vão v e g e t a l , produz 

b r i que tes de boa r e s i s t ê n c i a m e c â n i c a e tem bom compor tamen to 

du ran te a q u e i m a ; 

E m 1 9 7 7 , S I L V E I R A e C A M P O S , da A c e s i t a , a p r e s e n t a r a m 

uma sé r ie de a l t e r n a t i v a s p a r a o uso dos f i nos de ca r vão v e g e t a l , 

c o n s i d e r a n d o que a ún ica u t i l i z a ç ã o que v i n h a s e n d o d a d a a e s t a 

m a t é r i a - p r i m a , à é p o c a , e r a s i n t e r i z a ç ã o de m i n é r i o s de fe r ro ; 

E m e s t u d o s e p e s q u i s a s d e s e n v o l v i d a s pe la M a n n e s m a n n 

S . A . , em 1 9 7 9 , M O T T E R , A R F E L D e R O D R I G U E Z r e a l i z a r a m 

e x p e r i ê n c i a s , i n i c i a l m e n t e em e s c a l a de l a b o r a t ó r i o , u t i l i zando 

p r e n s a de c i l i nd ro ro ta t ivo K o m a r e k , c o n c l u i n d o que o b r iquete de 

me lhor q u a l i d a d e , foi obt ido tendo como a g l o m e r a n t e o me laço de 

c a n a . P o s t e r i o r m e n t e , c o n s t r u i u - s e uma p r e n s a ma io r de c i l i nd ros 

ro ta t i vos ; 

A par t i r de 1979 c o m e ç o u a s e r e s t u d a d a a b r i que tagem de 

ca rvão de b a b a ç u , v i s a n d o à o b t e n ç ã o de b r ique te com r e s i s t ê n c i a a 

quen te c o m p a t í v e l com s e u uso em c u b i l ô s e a l t o s - f o r n o s de 

pequeno por te . C o m o a g l o m e r a n t e u t i l i z a r a m - s e d e x t r i n a de mi lho 

(produto i n t e r m e d i á r i o fo rmado na h i d r ó l i s e do a m i d o ) , p i che com 

ba ixo ponto de a m o l e c i m e n t o , en t re 36 e 40° C , me laço e e m u l s ã o 

a s f á l t i c a . E s t a s e x p e r i ê n c i a s pe rm i t i r am c o n c l u i r que é poss í ve l 

e m p r e g a r o ca r vão v e g e t a l de b a b a ç u na fo rma de b r i que te , com boa 

r e s i s t ê n c i a m e c â n i c a a fr io e a t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s , d e s d e que s e 

usem como a g l o m e r a n t e o p i che de c a r v ã o m i n e r a l e a d e x t r i n a de 

mi lho. 

E m s e t ra tando de b r i q u e t a g e m do c a r v ã o v e g e t a l no B r a s i l , 

f i ca bem c a r a c t e r i z a d a uma l a c u n a e x i s t e n t e en t re a s e x p e r i ê n c i a s 

d e s e n v o l v i d a s até a g o r a e a c a r a c t e r i z a ç ã o de uma un idade de 

p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l . Den t ro d e s t a l a c u n a i n s e r e - s e a i n i c i a t i v a do 

L a b o r a t ó r i o de P r o d u t o s F l o r e s t a i s / L P F , do I B A M A , que , d e s d e 1 9 8 3 , 
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vem p e s q u i s a n d o na á rea de b r i q u e t a g e m do c a r v ã o e res íduos 

l i g n o - c e l u l ó s i c o s , ob j e t i vando l e v a n t a r p a r â m e t r o s t é c n i c o s e 

e c o n ô m i c o s , com o intui to de de f in i r um s i s t e m a de p r o d u ç ã o de 

b r i q u e t e s , com t e c n o l o g i a s i m p l e s e c o m p a t í v e l com a r e a l i d a d e 

b r a s i l e i r a . A b r i q u e t a g e m do c a r v ã o v e g e t a l é ho je um p r o c e s s o já 

b a s t a n t e c o n h e c i d o no e x t e r i o r , com i n ú m e r a s i n d ú s t r i a s ope rando , 

p r i n c i p a l m e n t e nos E U A e E u r o p a . A p e s a r de s e r o ma io r produtor e 

c o n s u m i d o r de c a r v ã o v e g e t a l do mundo , o B r a s i l não p o s s u i 

t r a d i ç ã o i ndus t r i a l na p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s de c a r v ã o . 

A t u a l m e n t e , v e m - s e ob tendo e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s com o 

es tudo de a d a p t a ç ã o de um p r o c e s s o e x t r u s i v o , a m p l a m e n t e 

u t i l i zado n a s i n d ú s t r i a s c e r â m i c a s . E s t e p r o c e s s o d i fe re dos d e m a i s 

p r o c e s s o s que u t i l i zam p r e n s a s c i l í n d r i c a s g i r a t ó r i a s , pelo fato de s e 

u s a r uma p r e n s a e x t r u s o r a com a l t a c a p a c i d a d e de p r o d u ç ã o , 

t e c n o l o g i a s i m p l e s e com a v a n t a g e m de ter um cus to 

c o r r e s p o n d e n t e a 2 0 % do v a l o r da p r e n s a i m p o r t a d a . 

F i g u r a 08 : U n i d a d e s Ma is R e c e n t e s No B r a s i l 

F O N T E : I B A M A , 2 0 0 7 . 
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A par t i r da d é c a d a de 90 m u i t a s i n d ú s t r i a s a p o s t a r a m no 

r e a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s f l o r e s t a i s , po is é na i ndús t r i a 

m a d e i r e i r a que s e e n c o n t r a um g rande p a s s i v o a m b i e n t a l que , com o 

adven to d a s n o v a s t e c n o l o g i a s , hoje g r a n d e par te impo r tada , pode-

s e obter os b r i q u e t e s de l e n h a . A s e ç ã o s e g u i n t e a p r e s e n t a a l g u n s 

d e s t e s c a s o s . 

4 . 3 B R I Q U E T E S - E S T U D O S D E C A S O S 

E s t a seção d e d i c a - s e a m o s t r a r s i t u a ç õ e s r e a i s de a p l i c a ç ã o e 

c o n s u m o de b r i q u e t e s , i n i c i a l m e n t e , t ê m - s e s e i s e m p r e s a s que 

c o m e r c i a l i z a m o b r ique te em t rês e s t a d o s n a c i o n a i s , P a r a n á , São 

P a u l o e G o i á s . Na s e q ü ê n c i a , p o d e - s e v e r o c a s o de t rês 

f o r n e c e d o r e s de m á q u i n a s e s e r v i ç o s de i n s t a l a ç ã o e m a n u t e n ç ã o , 

s e n d o e l a s l o c a l i z a d a s no R io G r a n d e do S u l , S a n t a C a t a r i n a São 

P a u l o . P a r a f i n a l i z a r , o ú l t imo sub i t em a p r e s e n t a quat ro c a s o s em 

que o uso de b r i q u e t e s a p r e s e n t a - s e não s o m e n t e como uma so lução 

pa ra p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s em d e t e r m i n a d a s reg iões ou e m p r e s a , 

m a s como uma s o l u ç ã o e c o n ô m i c a . 

4 . 3 . 1 E m p r e s a s que C o m e r c i a l i z a m B r i q u e t e s 

A p e s a r de não e x i s t i r um b a n c o de d a d o s n a c i o n a l comple to 

com o n ú m e r o e x a t o de e m p r e s a s que c o m e r c i a l i z e b r i que tes no 

B r a s i l , m e s m o porque m u i t a s u s i n a s de b r i q u e t e s são d e s t i n a d a s a 

uma a t i v i d a d e s e c u n d á r i a de uma e m p r e s a que r e a l i z e o c o n s u m o de 

g rande q u a n t i d a d e de e n e r g i a , a i n d a p o d e - s e apon ta r a l g u n s c a s o s 

de s u c e s s o : 
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B r i q u e p a r I n d ú s t r i a e C o m é r c i o de R e s í d u o s de M a d e i r a 4 7 

F u n d a d a no ano de 2 0 0 1 , com a f i n a l i d a d e de r e s o l v e r os 

con f l i t os a m b i e n t a i s c a u s a d o s pelo pó lo m o v e l e i r o de A r a p o n g a s , a 

e m p r e s a tem a c a p a c i d a d e de p r o d u ç ã o de 350 t o n e l a d a s d ia de 

b r ique te . Com c e r c a de 130 f u n c i o n á r i o s d i r e t o s , a e m p r e s a , 

f u n d a m e n t a d o no p r o g r a m a de g e s t ã o a m b i e n t a l d e n o m i n a d o C E T E C 

( C e n t r a l de T r a t a m e n t o de R e s í d u o s I n d u s t r i a i s ) , c o l e t a r es íduos em 

ge ra l d a s i n d ú s t r i a s m o v e l e i r a s de A r a p o n g a s e r e g i ã o , p rop ic iando 

des t i no a d e q u a d o a todos , em c u m p r i m e n t o à l e g i s l a ç ã o amb ien ta l 

v i gen te no e s t a d o do Pa raná t r a d u z i n d o - s e em b e n e f í c i o s s o c i a i s 

pa ra p o p u l a ç ã o l o c a l . 

F i g u r a 0 9 : I m a g e m A é r e a da P l a n t a de F a b r i c a ç ã o de 

B r i q u e t e s em A r a p o n g a s - P R . 

F o n t e : B R I Q U E P A R , d i s p o n í v e l e m : w w w . c e t e c b r . c o m . b r , 2 0 0 7 . 

A home page da e m p r e s a na internet d i s p o n i b i l i z a um resumo 

c o m p a r a t i v o do uso do b r ique te em r e l a ç ã o a ou t ros c o m b u s t í v e i s : 

B R I Q U E P A R - Disponível em: < h t t p : / / w w w . c e t e c b r . c o m / b r a / > . Acesso em: 12 out 2007. 

http://www.cetecbr.com.br
http://www.cetecbr.com/bra/


69 

T A B E L A 6: Q u a n t i d a d e R e l a t i v a de C o m b u s t í v e l P a r a uma 

M e s m a Q u a n t i d a d e de V a p o r . 

C O M B U S T Í V E L Q U A N T I D A D E U N I D A D E 

B r i q u e t e 1 T o n e l a d a 
L e n h a a G r a n e l 4 Me t ro 3 

C a v a c o s de L e n h a 2 ,5 T o n e l a d a 
Óleo B P F 1A 0 ,55 T o n e l a d a 

F o n t e : A d a p t a d o d e B r i q u e p a r , d i s p o n í v e l e m : w w w . c e t e c b r . c o m . 

2 0 0 7 . 

No ano de 2 0 0 5 a e m p r e s a e x p a n d i u o s e u parque fabr i l e 

i naugu rou out ra p lan ta na c i d a d e de T e l ê m a c o B o r b a , P a r a n á , com 

c a p a c i d a d e p rodu t i va de 70 t o n e l a d a s d ia de b r i q u e t e s . Dev ido à 

q u a l i d a d e da m a t é r i a - p r i m a u t i l i z a d a , 1 0 0 % de s e r r a g e m de 

e u c a l i p t o , os b r i q u e t e s p r o d u z i d o s n e s s a un idade são 

c o m e r c i a l i z a d o s em e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s na c i d a d e de São 

P a u l o , como: p a d a r i a s , p i z z a r i a s e c h u r r a s c a r i a s . P a r t e da p r o d u ç ã o 

t a m b é m é d e s t i n a d a ao ramo i n d u s t r i a l , como s e c a d o r e s de g rãos e 

p r o d u ç ã o de v a p o r e s . 

A B r i q u e p a r de T e l ê m a c o B o r b a p o s s u i boa l o c a l i z a ç ã o em 

re lação à m a t é r i a - p r i m a de r e s í d u o s de m a d e i r a s , t r a b a l h a em 

d e s e n v o l v i m e n t o com n o v a s t e c n o l o g i a s de b e n e f i c i a m e n t o de 

r es íduos p a r a f i ns e n e r g é t i c o s , como o pe le te de m a d e i r a . E s s e 

produto será to ta lmen te d e s t i n a d o à e x p o r t a ç ã o , tendo como a lvo o 

c o n s u m i d o r e u r o p e u , que s i s t e m a t i c a m e n t e vem ado tando a 

s u b s t i t u i ç ã o dos a q u e c e d o r e s r e s i d e n c i a i s , a t u a l m e n t e mov idos a 

gás ou ó leo c o m b u s t í v e l , p a r a a b i o m a s s a , p romovendo com e s t a 

ação um a tend imen to às m e d i d a s de d e s a c e l e r a ç ã o do a q u e c i m e n t o 

g l oba l . 

http://www.cetecbr.com
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B r i c a r b r á s I n d ú s t r i a e C o m é r c i o de R e s í d u o s de M a d e i r a 4 8 

A B r i c a b r a s , e m p r e s a do G r u p o Hübne r , in ic iou s u a s 

a t i v i d a d e s em d e z e m b r o de 2 0 0 5 , na c i d a d e de J a g u a r i a í v a , P a r a n á , 

a tuando na á rea de b i o m a s s a . A s t e c n o l o g i a s d e s e n v o l v i d a s pe la 

e m p r e s a e n v o l v e m b r i q u e t a g e m de r e s í d u o s e p r o d u ç ã o de ca rvão 

v e g e t a l . 

O s b r i q u e t e s de s e r r a g e m p r o d u z i d o s pe la e m p r e s a são 

produtos e c o l ó g i c o s e l a b o r a d o s com r e s í d u o s de s e r r a r i a s . P o s s u e m 

al to poder c a l o r í f i c o , p roduz indo e g e r a n d o e n e r g i a s e m c a u s a r 

impac to a m b i e n t a l . O s f o rnos de c a r b o n i z a ç ã o da B r i c a r b r á s não 

emi tem p o l u e n t e s p a r a a a t m o s f e r a e são e q u i p a d o s com um s e c a d o r 

de l enha que t r a b a l h a com ar quen te e m i c r o o n d a s . Uma au tên t i ca 

i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a p a r a a p r o d u ç ã o l impa de c a r v ã o v e g e t a l . A s 

p l a t a f o r m a s m ó v e i s , d e s t i n a d a s à p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s de bagaço 

de c a n a e ou t ros r e s í d u o s a g r í c o l a s , s e m n e c e s s i d a d e de pré-

s e c a g e m da b i o m a s s a . O e q u i p a m e n t o é montado s o b r e uma 

p l a t a f o r m a m ó v e l que v a i a té onde a m a t é r i a - p r i m a s e e n c o n t r a . O s 

b r i q u e t e s de m a d e i r a são ob t idos por meio da s e r r a g e m de Pinus 

Elliottii e Pinus Taeda49. Na Home Page da e m p r e s a na Internet, a 

e m p r e s a m o s t r a a i n f o r m a ç ã o de que 90 t o n e l a d a s de br iquete 

ev i t am o co r te de 85 á r v o r e s a d u l t a s , a lém de a a t i v i d a d e ge ra r um 

menor índ i ce de p o l u i ç ã o ( f u m a ç a e c i n z a ) e não d a n i f i c a r f o r n a l h a s 

no m a n u s e i o de a b a s t e c i m e n t o . 

A s e g u i r p o d e - s e o b s e r v a r uma fo tog ra f i a da p lan ta de 

p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s em J a g u a r a í v a , P a r a n á . 

4 8 B R I C A R B R Á S - Disponível em: <http://www.hubner.com.br/bricarbras/index.html >. Acesso em: 12 out. de 

2007. 
4 9 Espécies de rápido crescimento, com oito e doze anos, respectivamente, já estão em ponto de 
corte, (possibilitando uma grande produção de madeira em curto espaço de tempo). 

http://www.hubner.com.br/bricarbras/index.html
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F i g u r a 10 : I m a g e m E x t e r n a da E m p r e s a B r i c a r b r á s J a g u a r a í v a 

- P R . 

F o n t e : B R I C A R B R Á S , d i s p o n í v e l e m : 

h t t p : / / w w w . h u b n e r . c o m . b r / b r i c a r b r a s / i n d e x . h t m , 2 0 0 7 . 

A e m p r e s a B r i c a r b r á s u t i l i za na p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s a 

p r e n s a de p i s t ã o , que c o n s i s t e num p i s tão a l t e r n a n t e que fo rça a 

b i o m a s s a dent ro de uma c â m a r a de c o m p a c t a ç ã o . O ma te r i a l é 

e m p u r r a d o dent ro da c â m a r a com uma p r e s s ã o f a z e n d o com que a 

t e m p e r a t u r a a u m e n t e en t re 1 5 0 - 2 0 0 °C . O e q u i p a m e n t o v e m com 

uma seção que permi te o r e s f r i a m e n t o do b r i que te , e s t e r e s f r i a m e n t o 

é n e c e s s á r i o p a r a c o n d e n s a r a s s u b s t â n c i a s v o l á t e i s que são 

p r o d u z i d a s du ran te a e l a b o r a ç ã o do b r i que te . 

C o m b r i q u e t a d e i r a s de p i s t ã o , p r o d u z i d a s em 4 m á q u i n a s 

n a c i o n a i s , b r i q u e t a d e i r a s h i d r á u l i c a s , e uma m á q u i n a a l e m ã , a 

e m p r e s a p o s s u i uma c a p a c i d a d e i n s t a l a d a de 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s mês 

de b r i q u e t e s , t r a b a l h a n d o em do is t u rnos de 24 d i a s por mês . 

http://www
http://hubner.com.br/bricarbras/index
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E c o I n d u s t r i a l L T D A 

L o c a l i z a d a em G o i a n á p o l i s , G o i á s , a E C O I N D U S T R I A L é uma 

e m p r e s a e s p e c i a l i z a d a no r e - p r o c e s s a m e n t o de r e s í d u o s o r g â n i c o s , 

a e m p r e s a a c o m p a n h a e p a r t i c i p a jun to à u n i v e r s i d a d e s e ao I B A M A , 

de e s t u d o s s o b r e o r e a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s de m a d e i r a , ta i s 

como pó e c a v a c o , r e s í d u o s de c a s c a de a r r o z , b a g a ç o de c a n a , 

f i b r a s de c ô c o , e t c . A t u a l m e n t e , a e m p r e s a d i s p õ e de d u a s l i n h a s de 

f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s p r o d u z i d o s a par t i r de r e s í d u o s de m a d e i r a 

d e v i d a m e n t e p r o c e s s a d o s . A E c o I n d u s t r i a l p roduz en t re 4 5 0 a 500 

t o n e l a d a s mês . 

S e u s p r i n c i p a i s c l i e n t e s são a s i n d ú s t r i a s a l i m e n t í c i a , f á b r i c a s 

de p n e u s e a u t o p e ç a s , en t re ou t ros , em g e r a l , são i n d ú s t r i a s que 

u t i l i zam c a l d e i r a s e u s a m o b r ique te em s u b s t i t u i ç ã o à l e n h a . 

H e r m a n o A l b u q u e r q u e , d i re to r da e m p r e s a , em e n t r e v i s t a ao j o rna l a 

G a z e t a Me rcan t i l de 05 de maio de 2 0 0 3 , d e s t a c o u que o 

i n v e s t i m e n t o na f á b r i c a não foi b a i x o , s e g u n d o e l e , i n i c i a l m e n t e , 

fo ram i n v e s t i d o s , em torno de R $ 300 mi l , v i s l u m b r a n d o a s 

p e r s p e c t i v a s de re torno do n e g ó c i o em longo p r a z o , i n c l u s i v e com 

boas c h a n c e s de e x p o r t a ç ã o . Na o c a s i ã o , o e m p r e s á r i o e x p l i c a que 

os i n v e s t i m e n t o s b á s i c o s d i s t r i b u e m - s e por um e q u i p a m e n t o pa ra 

f i l t rar o pó de m a d e i r a , um s e c a d o r , a m á q u i n a de c o m p r e s s ã o pa ra 

f a z e r o b r ique te p r o p r i a m e n t e dito e a c o n s t r u ç ã o de um s i lo pa ra 

a r m a z e n a g e m do pó s e c o . 

A s e g u i r p o d e - s e o b s e r v a r uma fo tog ra f i a i n t e rna do ga lpão de 

e s t o q u e de s e r r a g e m na E c o I n d u s t r i a l , n o t a - s e que a s e r r a g e m 

e n c o n t r a - s e e x p o s t a p a r a s u a s e c a g e m n a t u r a l . 

E C O I N D U S T R I A L L T D A - Disponível em: < h tt p : / / w w w . e c o i n d . c o m . b r>. Acesso em: 12 out 2007. 
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F i g u r a 1 1 : I m a g e m I n t e r n a do G a l p ã o de E s t o q u e de s e r r a g e m 

da E c o I n d u s t r i a l em G o i a n ó p o l i s - G O . 

F o n t e : E C O I N D U S T R I A L , d i s p o n í v e l e m : h t t p : / / w w w . e c o i n d . c o m . b r , 

2 0 0 7 . 

A e m p r e s a tem d i v e r s o s f o r n e c e d o r e s de r e s í d u o s , i n c l u s i v e 

de fo ra do e s t a d o . E r e c e b e pó de m a d e i r a e l a s c a s , de s e r r a r i a s e 

f á b r i c a s de m ó v e i s . A l b u q u e r q u e admi te que o ma io r c o m p o n e n t e 

dos c u s t o s é o de t r a n s p o r t e dos r e s í d u o s . O p reço do b r ique te v a r i a 

de R $ 170 a R $ 2 0 0 por t o n e l a d a , e n t r e t a n t o , s e c o m p a r a d o com a 

l enha é m a i s ba ra to porque e le tem o poder c a l o r í f i c o ma ior , ou s e j a , 

p r e c i s a de m a i s l e n h a do que b r i que te p a r a s e obter a m e s m a 

q u a n t i d a d e de c a l o r . 

A e m p r e s a ado ta um d i f e r e n c i a l em s u a e x p e d i ç ã o de 

b r i q u e t e s . P a r a g e r a r ma io r t u r b u l ê n c i a de o x i g ê n i o e, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e me lho r g e r a ç ã o de c a l o r , os b r i q u e t e s da E c o 

I ndus t r i a l são p r o p o s i t a l m e n t e e n s a c a d o s de fo rma a l e a t ó r i a e em 

t a m a n h o s v a r i a d o s p o s s i b i l i t a n d o d e s s a m a n e i r a uma a c o m o d a ç ã o 

http://www.ecoind.com.br
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m a i s " d e s o r g a n i z a d a " e c r i a n d o e s p a ç o s p a r a c i r c u l a ç ã o do o x i g ê n i o 

f ac i l i t ando a c o m b u s t ã o . 

S i l c o n A m b i e n t a l L T D A 5 1 

E m p r e s a de c a p i t a l 1 0 0 % n a c i o n a l , com 12 a n o s de a t u a ç ã o 

na á rea de e n g e n h a r i a a m b i e n t a l , e s p e c i a l i z a d a no t ra tamen to e 

d e s t i n a ç ã o f i na l de r e s í d u o s e na p r o d u ç ã o de b i o m a s s a , têm em 

f u n c i o n a m e n t o no m u n i c í p i o de S a n t o s , São P a u l o , uma Fábr i ca de 

B r i q u e t e e em E n c r u z i l h a d a , no R io G r a n d e do S u l es tá s e n d o 

mon tada uma p lan ta i ndus t r i a l p a r a f a b r i c a ç ã o de p e l e t e 5 2 d e s t i n a d o 

a e x p o r t a ç ã o p a r a a C o m u n i d a d e E u r o p é i a . 

F i g u r a 12 : I m a g e m E x t e r n a da E m p r e s a S i l c o n A m b i e n t a l 

S a n t o s - S P . 

F o n t e : S I L C O N , d i s p o n í v e l e m : h t t p : / / w w w . s i l c o n . c o m . b r , 2 0 0 7 

5 1 S I L C O N A M B I E N T A L L T D A - Disponível em: < h t t p : / / w w w . s i l c o n . c o m . b r > Acesso em: 06 jun 2007. 
5 2 P E L E T E - T i j o l i n h o s m e n o r e s q u e o s b r i q u e t e s . 

http://www.silcon.com.br
http://www.silcon.com.br
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A e m p r e s a p o s s u i na c i d a d e de S a n t o s uma p la ta fo rma de 

t r a tamen to de r e s í d u o s , onde r e a l i z a s e r v i ç o s de t ra tamen to 

f i t o s s a n i t á r i o , de r e s í d u o s do s e r v i ç o de S a ú d e e p r o d u ç ã o de 

b i o m a s s a t a m b é m a t r a v é s , da r e u t i l i z a ç ã o de p a l e t e s de m a d e i r a que 

são u s a d o s p a r a o t r a n s p o r t e de c a r g a s d e i x a d o pe los n a v i o s que 

a t r a c a m no porto de S a n t o s . 

F i g u r a 13 : B r i q u e t e S i l c o n em P e r s p e c t i v a . 

F o n t e : S I L C O N , d i s p o n í v e l e m : h t t p : / / w w w . s i l c o n . c o m . b r , 2 0 0 7 

S e u s p rodu tos , tanto b r i que te quan to o pe le te são obt idos a 

par t i r da c o m p a c t a ç ã o m e c â n i c a de r e s í d u o s v e g e t a i s d i v e r s o s , ta i s 

como c a s c a de a r r o z , r e s í d u o s de a l g o d ã o , b a g a ç o de c a n a e de 

s e r r a g e m e tc . A m b o s os p rodu tos são u t i l i z a d o s como c o m b u s t í v e l 

a l t e r n a t i v o em c a l d e i r a s , f o rnos de c e r â m i c a , p a d a r i a , l a r e i r a s , e t c . 

http://www.silcon.com.br
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B i o w a r e T e c n o l o g i a s de T e r m o c o n v e r s ã o de B i o m a s s a 

L T D A 5 3 

E m p r e s a f u n d a d a em 2 0 0 2 e es tá i n s t a l a d a na c i d a d e de 

C a m p i n a s , no d is t r i to de Ba rão G e r a l d o , São P a u l o , p r ó x i m o da 

U n i v e r s i d a d e de C a m p i n a s - U n i c a m p . S u a equ ipe p o s s u i um 

c o n h e c i m e n t o a c u m u l a d o por m a i s de 10 a n o s na área de 

t e r m o c o n v e r s ã o de b i o m a s s a v e g e t a l , p r i n c i p a l m e n t e em c o m b u s t ã o , 

g a s e i f i c a ç ã o e p i r ó l i se - t e c n o l o g i a s que pe rm i tem a p r o d u ç ã o de 

b i o c o m b u s t í v e i s , b i o e n e r g i a e m a t é r i a s p r i m a s r e n o v á v e i s , como bio-

ó leo e c a r v ã o v e g e t a l . 

U m a de s u a s t e c n o l o g i a s d i s p o n í v e i s p a r a o m e r c a d o são os 

B r i q u e t e s por t o r r e f a ç ã o . I s s o s i g n i f i c a em fo rmar b r i q u e t e s por meio 

da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s como a s e r r a g e m , e em s e g u i d a t r a t á -

los t e r m i c a m e n t e p a r a que f i quem t o r r a d o s , a B i o w a r e t a m b é m está 

a b e r t a p a r a n e g ó c i o s jun to a o s g e r a d o r e s de r e s í d u o s v e g e t a i s e de 

todos os i n t e r e s s a d o s em c o m b u s t í v e i s r e n o v á v e i s ou n o v a s 

t e c n o l o g i a s de c o n v e r s ã o e n e r g é t i c a p a r a s i s t e m a s e s t a c i o n á r i o s . 

Out ro s e r v i ç o que a e m p r e s a d i s p o n i b i l i z a é a c o m e r c i a l i z a ç ã o 

de i n s t a l a ç õ e s p a r a uma f á b r i c a de b r i q u e t e s , ou s e j a , e n t r e g a 

mon tada uma f á b r i c a de b r i q u e t e s a o s s e u s c l i e n t e s . José Dí lc io 

R o c h a , um dos s ó c i o s da e m p r e s a c o m e n t o u ao P r o g r a m a Inovação 

T e c n o l ó g i c a em P e q u e n a s E m p r e s a s de São P a u l o em 30 de outubro 

de 2 0 0 6 , que a e m p r e s a e s t a v a f a z e n d o um pro je to p a r a um c l i en te 

p roduz i r mil t o n e l a d a s de p e l e t e s por d i a , e que s e u s c á l c u l o s de 

cus to da p lan ta g i ra em torno de R $ 10 m i l h õ e s . A e m p r e s a t a m b é m 

domina a t e c n o l o g i a p a r a f a b r i c a ç ã o de p e l e t e s . T i j o l i n h o s m e n o r e s 

que os b r i q u e t e s , e l e s são i g u a l m e n t e fe i t os de r e s í d u o s e ge ram 

e n e r g i a quando são q u e i m a d o s . S e g u n d o D í l c i o , o des t i no da 

p r o d u ç ã o d e s t e produto s e r i a o m e r c a d o e x t e r n o , já que os p e l e t e s 

B I O W A R E - Disponível em: < h t t p : / / w w w . b i o w a r e . c o m . b r / > Acesso em 20 jun 2007. 

http://www.bioware.com.br/
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são b a s t a n t e u s a d o s p a r a a q u e c e r c a s a s nos pa í ses f r i o s , m a s não 

têm d e m a n d a no B r a s i l . 

A B r i q u e t e s K a r a m a z o v i 5 4 

A B r i q u e t e s K a r a m a z o v i , s i t u a d a na c i d a d e de São P a u l o , 

su rg iu da opo r tun idade v e r i f i c a d a de o p e r a r na área de 

b i o c o m b u s t í v e l a t r a v é s da c o m e r c i a l i z a ç ã o do b r i que te , um produto 

que a p r e s e n t a i n ú m e r a s v a n t a g e n s a o s s e u s c o n s u m i d o r e s , po is 

s u e s p rodu tos são c o m e r c i a l i z a d o s tanto p a r a o m e r c a d o in terno 

quanto p a r a o m e r c a d o e x t e r n o . S e u s p rodu tos são v e n d i d o s em 

s a c a s de rá f ia ga ran t i ndo uma ma io r h i g i e n e . T r a t a - s e de um produto 

a m b i e n t a l m e n t e s a u d á v e l , com a s s e g u i n t e s v a n t a g e n s em s u a 

u t i l i z a ç ã o : 

1 - São f o r n e c i d o s em e m b a l a g e n s p a d r o n i z a d a s , uma 

t o n e l a d a de b r ique te subs t i t u i a té 7 m 3 de l e n h a ; 

2 - P o d e r c a l o r í f i c o de 2 .5 v e z e s ma io r do que o da l enha 

comum a p r e s e n t a n d o r e g u l a r i d a d e t é r m i c a e ma io r t e m p e r a t u r a da 

c h a m a . 

4 . 3 . 2 E m p r e s a s que C o m e r c i a l i z a m M á q u i n a s B r i q u e t a d e i r a s 

Não é p o s s í v e l a i n d a , t o t a l i z a r o n ú m e r o de e m p r e s a s que 

c o m e r c i a l i z e s o l u ç õ e s na f o rma de m á q u i n a , que f ab r i que b r i que tes 

a par t i r da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s f l o r e s t a i s no B r a s i l , en t re tan to , 

s a b e - s e a par t i r do I B A M A , que não são m u i t a s , s e n d o que a s 

p o u c a s que e x i s t e m , m u i t a s v e z e s r e a l i z a m a n a c i o n a l i z a ç ã o de 

m á q u i n a s a par t i r da c o m p r a de c o m p o n e n t e s i m p o r t a d o s . A s e g u i r , 

a l g u n s c a s o s de e m p r e s a s d e s t e t ipo no B r a s i l . 

5 4 B R I Q U E T E S K A R A M A Z O V I - Disponível em: < h t t p : / / w w w . b r i q u e t e s k a r a m a z o v i . c o m . b r > Acesso 

em: 12out 2007. 

http://www.briqueteskaramazovi%20.com.br
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B i o m a x I n d ú s t r i a de M á q u i n a s L T D A 

F u n d a d a 1 9 8 4 , l o c a l i z a d a em São L e o p o l d o , R io G r a n d e do 

S u l é uma e m p r e s a de c a p i t a l 1 0 0 % n a c i o n a l v o l t a d a p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o de s o l u ç õ e s no a p r o v e i t a m e n t o de res íduos 

i n d u s t r i a i s . O s p rodu tos são d e s t i n a d o s à c o m p a c t a ç ã o de res íduos 

f l o r e s t a i s e a f i n a l i d a d e é a o b t e n ç ã o de f i ns e n e r g é t i c o s , e s t e s 

e q u i p a m e n t o s são p a r a os m a i s v a r i a d o s s e g m e n t o s da i ndús t r i a 

m o v e l e i r a , a g r o i n d ú s t r i a , m a d e i r e i r a e u s i n a s de c a n a . O ramo de 

a t i v i d a d e c o n s i s t e na f a b r i c a ç ã o de e q u i p a m e n t o s que t r a n s f o r m a m 

r e s í d u o s como s e r r a g e m de m a d e i r a , c a s c a s de a l g o d ã o , a r r o z , 

a m e n d o i m , b a g a ç o de c a n a , em b r i q u e t e s de a l to poder c a l o r í f i c o e 

de v e n d a . 

A e m p r e s a tem como p r i nc i pa l produto a s p r e n s a s 

b r i q u e t a d e i r a s com s i s t e m a s de p i c a g e m , s e c a g e m e c o m p a c t a ç ã o 

p r é v i a . E s t e s e q u i p a m e n t o s são r o b u s t o s e p r ó p r i o s pa ra um 

t raba lho p e s a d o e c o n t í n u o . C o n s t r u í d o s em aço s o l d a d o , p o s s u e m 

m a n c a i s de b ronze e de l i g a s e s p e c i a i s , l u b r i f i c a d o s por bomba de 

ó leo . A l ém d a s p r e n s a s b r i q u e t a d e i r a s , a e m p r e s a t a m b é m 

c o m e r c i a l i z a os d e m a i s e q u i p a m e n t o s c o m p l e m e n t a r e s p a r a uma 

u s i n a de b r i q u e t a g e m : S i l o s , p í c a d o r e s , t r a n s p o r t a d o r e s , s e c a d o r e s , 

e t c 5 6 

O s c a n a i s de c o m e r c i a l i z a ç ã o u t i l i z a d o s pelo B I O M A X 

c a r a c t e r i z a m - s e por uma d i v u l g a ç ã o e s p e c í f i c a , ou s e j a , a e m p r e s a 

r e a l i z a v e n d a s c o n f o r m e a n e c e s s i d a d e do m e r c a d o , a t ing indo 

a s s i m , uma p r o d u ç ã o e a d a p t a ç ã o c o n f o r m e a n e c e s s i d a d e de s e u s 

c l i e n t e s . 

- B I O M A X - Disponível em: < w w w . b i o m a x i n d . c o m . b r > Acesso em: abr, mai e jun 2007. 

http://www.biomaxind.com.br
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B i o m a c h i n e C o m é r c i o de M á q u i n a s e E q u i p a m e n t o s L T D A 5 7 

A B i o m a c h i n e é uma d a s ún i cas f a b r i c a n t e s da A m é r i c a do S u l 

de B r i q u e t a d e i r a s e p e r i f é r i c o s , p r o j e t a , d e s e n v o l v e , f a b r i c a e 

c o m e r c i a l i z a a p lan ta c o m p l e t a de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s . 

L o c a l i z a d a em I taqu i , no R i o G r a n d e do S u l , a e m p r e s a r e a l i z a 

i n v e s t i m e n t o s c o n s t a n t e s em m á q u i n a s m o d e r n a s e e q u i p a m e n t o s , 

en t re os ob je t i vos da e m p r e s a e s t ã o a v i são de s e r a me lhor 

e m p r e s a f o r n e c e d o r a d e s s e s e g m e n t o na A m é r i c a do S u l , 

a p r e s e n t a n d o o d e t a l h a m e n t o de p ro je tos c o m p l e t o s , no B r a s i l , 

a m p l i a r os m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s , e x p o r t a n d o p a r a todo o mundo. 

F i g u r a 14: B r i q u e t a d e i r a Modelo B 5 5 / 1 6 0 B i o m a c h i n e . 

F o n t e : B I O M A C H I N E , d i s p o n í v e l e m : h t t p : / / w w w . b i o m a c h i n e . c o m . b r , 

2 0 0 7 

A s p r e n s a s b r i q u e t a d e i r a s B i o m a c h i n e são r o b u s t a s , p róp r i as 

pa ra um t r aba lho p e s a d o e c o n t í n u o . C o n s t r u í d a s em c h a p a de aço 

s o l d a d o , p o s s u e m m a n c a i s de b ronze de l iga e s p e c i a l , l ub r i f i cados 

5 6 N O T A : As prensas briquetadeiras da Biomax estão expostas pelo I B A M A em trabalhos de 
divulgação. Ver seção 4 .1 . 
5 7 B I O M A C H I N E - Disponível em: < h t t p : / / w w w . b i o m a c h i n e . c o m . b r > Acesso em: 12 out 2007. 

9 
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por bomba de ó l e o , o v o l a n t e , a c o p l a d o ao motor, a r m a z e n a a 

e n e r g i a n e c e s s á r i a ao mov imen to c o n t í n u o do s i s t e m a b i e l a -

m a n i v e l a , que e f e t u a a c o m p a c t a ç ã o dos r e s í d u o s . A B i o m a c h i n e 

a lém da p r e n s a b r i q u e t a d e i r a pode f o r n e c e r os d e m a i s e q u i p a m e n t o s 

c o m p l e m e n t a r e s p a r a u s i n a de b r i q u e t a g e m : s i l o , p i c a d o r e s , 

t r a n s p o r t a d o r e s , s e c a d o r e s , e t c . 

P e l m e c I n d ú s t r i a e C o m é r c i o de M á q u i n a s L T D A 5 8 

E m p r e s a c o n s t i t u í d a em abr i l de 1 9 9 6 , l o c a l i z a d a na c i d a d e de 

A m é r i c o B r a s i l i e n s e , São P a u l o , e s t a em um v a r i a d o campo de 

a t u a ç ã o n a s á reas de p e l e t i z a ç ã o , e x t r u s ã o , m o n t a g e n s , f a b r i c a ç ã o , 

u s i n a g e m , c a l d e i r a r i a , s u p o r t e t é c n i c o em v á r i a s i n d ú s t r i a s do 

e s t a d o de São P a u l o , M i n a s G e r a i s , P a r a n á , Mato G r o s s o , Mato 

G r o s s o do S u l , R e c i f e , F o r t a l e z a , S a n t a C a t a r i n a , R io G r a n d e do 

S u l , Go iás e na B o l í v i a , a t u a n d o na m a n u t e n ç ã o de m á q u i n a s . 

S e g u n d o a F u n d a ç ã o S i s t e m a E s t a d u a l de A n á l i s e de D a d o s de São 

P a u l o - S E A D E - S P , em 2 0 0 4 , p a r a a u m e n t a r a s u a c a p a c i d a d e de 

p r o d u ç ã o a e m p r e s a r e a l i z o u um i n v e s t i m e n t o de a p r o x i m a d a m e n t e 

R $ 1 0 6 . 5 1 2 , 0 0 . 

I rmãos L i p p e l & C I A L T D A 5 9 

A e m p r e s a I rmãos L i ppe l & L t d a L o c a l i z a - s e no Al to V a l e do 

I ta ja í , E s t a d o de S a n t a C a t a r i n a , f u n d a d a em 1 9 7 7 , s u a l inha de 

produtos c o m p r e e n d e s i s t e m a s de a r m a z e n a g e m , l inha de 

m o v i m e n t a ç ã o e t r a n s p o r t e , s i s t e m a s de e x t r a ç ã o de b i o m a s s a , 

p i c a d o r e s , r a c h a d o r e s de t o r a s , q u e i m a d o r e s de b i o m a s s a , 

G e r a d o r e s de v a p o r , P l a n t a s de b r i q u e t a g e m , p a l e t e s e a g l o m e r a ç ã o 

de f i n o s . 

5 8 P E L M E C - Disponível em: <HTTP://www.pelmec.com.br/> Acesso em 10 out de 2007. 

^ L I P P E L - Disponível em: < http://www.lippel.com.br > Acesso em 10 nov 2007. 
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4 . 3 . 3 O B r i q u e t e C o m o S o l u ç ã o E c o n ô m i c a 

E s t a s e ç ã o d e d i c a - s e a m o s t r a r a l g u n s c a s o s em que o 

adven to da t e c n o l o g i a de b r i q u e t e s s u r g e como uma so lução 

e c o n ô m i c a p a r a uma reg ião ou e m p r e s a , s e j a no B r a s i l ou no mundo. 

B r i q u e t e s : uma t e c n o l o g i a a m b i e n t a l v i á v e l para o S e m i -

á r ido b r a s i l e i r o 6 0 

Um es tudo r e a l i z a d o pelo I B A M A m o s t r a que a t e c n o l o g i a dos 

b r i que tes pode s e r a lgo v i á v e l e c o n o m i c a m e n t e pa ra o s e m i - á r i d o 

b r a s i l e i r o . S e g u n d o D R U M O N D ( 2 0 0 0 ) , l e v a n t a m e n t o s na reg ião 

d e m o n s t r a m que a c o b e r t u r a f l o r e s t a l do s e m i - á r i d o p o s s u i v a l o r e s 

i n f e r i o res a 5 0 % por E s t a d o , em v i r tude da e x p l o r a ç ã o e x t e n s i v a d a s 

e s p é c i e s p a r a l e n h a e c a r v ã o , n e c e s s á r i o s ao sup r imen to de 

i n d ú s t r i a s a l i m e n t í c i a s , c u r t u m e s , c e r â m i c a s , o l a r i a s , r e f o r m a d o r a s 

de p n e u s , p a n i f i c a d o r a s e p i z z a r i a s . A t í t u l o de e x e m p l o , em 

m u n i c í p i o s da C h a p a d a do A r a r i p e , onde s e l o c a l i z a m i n d ú s t r i a s de 

g e s s o , o c o n s u m o de l e n h a a t inge v a l o r e s de 3 0 . 0 0 0 m 3 por mês , 

com um d e s m a t a m e n t o da o rdem 25 h e c t a r e s por d ia e uma p rodução 

de v e g e t a ç ã o n a t i v a de c e r c a de 40 m 3 por h e c t a r e . 

A i n e x i s t ê n c i a de a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s r e n t á v e i s que 

poss ib i l i t em a m e l h o r i a d a s c o n d i ç õ e s de v i da d a s p e s s o a s do s e m i -

á r i do , a s s i m como a f r u s t r a ç ã o de não ter s u a s a s p i r a ç õ e s de um 

futuro m a i s d igno e j us to a t e n d i d o , têm s ido os f a t o r e s r e s p o n s á v e i s 

pelo e s v a z i a m e n t o da reg ião p a r a os c e n t r o s u r b a n o s , inc lu indo 

pó los i n d u s t r i a i s e p e r í m e t r o s i r r i g a d o s . 

O E s t u d o c o n c l u i que é p r o m i s s o r a a i n t r o d u ç ã o de uma 

t ecno log i a a m b i e n t a l m e n t e s a u d á v e l como a b r i q u e t a g e m , que 
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c o n c o r r a s i m u l t a n e a m e n t e , p a r a f a v o r e c e r a c o n s e r v a ç ã o dos 

r e c u r s o s n a t u r a i s da c a a t i n g a , por meio tanto da d i m i n u i ç ã o da 

p r e s s ã o h u m a n a s o b r e a l e n h a quan to da m a x i m i z a ç ã o do uso de 

r es íduos de o r igem l i g n o - c e l u l ó s i c a , e a i n c l u s ã o s o c i a l , por 

i n t e r m é d i o da g e r a ç ã o de n o v a s o p o r t u n i d a d e s de e m p r e g o e r e n d a . 

A l ém do e s t í m u l o ao uso de uma fonte de e n e r g i a r e n o v á v e l 

a m b i e n t a l m e n t e s a u d á v e l que v a i ao e n c o n t r o d a s d e m a n d a s l o c a i s e 

r e g i o n a i s . 

O s B r i q u e t e s de T a i l â n d i a - P A R Á 6 1 

A p re fe i t u ra de T a i l â n d i a , p r e o c u p a d a com o e x c e s s o de 

s e r r a g e m em s e u t e r r i t ó r i o montou uma f á b r i c a de b r ique te de l enha 

e c o l ó g i c a c a p a z de s u b s t i t u i r com mui ta e f i c i ê n c i a o ó leo B P F u s a d o 

em c a l d e i r a s i n d u s t r i a i s , o g á s , a e n e r g i a e l é t r i c a e ou t ros 

c o n s u m i d o s n a q u e l a r e g i ã o . É o que m o s t r a o j o r n a l D iá r io do Pará 

em 3 de abr i l de 2 0 0 6 . A s s o b r a s de m a d e i r a s e r a m j o g a d a s no l i xo , 

po lu indo o meio a m b i e n t e , a g o r a e s t a s s o b r a s são r e a p r o v e i t a d a s e 

t r a n s f o r m a d a s em m a t é r i a p r ima na p r o d u ç ã o dos b r i q u e t e s . E s t e 

m a t e r i a l já tem m e r c a d o ga ran t i do e con t r ibu i de fo rma c o r r e t a pa ra 

o r e a p r o v e i t a m e n t o do l i xo , e c o n o m i a na u t i l i z a ç ã o de m a d e i r a in 

na tu ra e a p r o d u ç ã o de e m p r e g o s n a q u e l a c i d a d e . 

A ação da p r e f e i t u r a l e v o u - a r e c e b e r a c o n q u i s t a de um p rêmio 

de r e c o n h e c i m e n t o do S E B R A E ( S e r v i ç o B r a s i l e i r o de Apo io a s 

P e q u e n a s e M ic ros E m p r e s a s ) . U m a c i d a d e v i z i n h a , S a n t a r é m , 

p re tende s e g u i r o e x e m p l o , como há m u i t a s e m p r e s a s m a d e i r e i r a s na 

60 Briquetes: uma tecnologia ambiental viável para o Semi-ár ido brasileiro. Absy, Miriam L . Brasília, 2006. 
Disponível em: <http://www.ibama.gov.br> Acesso em: 23 set 2007. 
61 B R I Q U E T E S D E T A I L Â N D I A . Jornal Diário do Pará, Belém, 2006. Disponível em: 
<http://iubalcabralfilho.blogspot.com/2006/04/os-briquetes-de-tailndia.html> Acesso em: set. 2007. 

http://www.ibama.gov.br
http://iubalcabralfilho.blogspot.com/2006/04/os-briquetes-de-tailndia.html
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c i d a d e , a p re fe i t a a c h a que a idé ia há de v i n g a r em s u a c i dade 

t a m b é m 6 2 . 

P r o d u ç ã o de B r i q u e t e s com C a s c a de E u c a l i p t o 
C E N I B R A 6 3 

A E m p r e s a C E N I B R A - C e l u l o s e Nipo B r a s i l e i r a S / A , 

l o c a l i z a d a no V a l e do O r i e n t e , em M inas G e r a i s , c o n s i d e r a n d o o 

e x p r e s s i v o vo l ume de r e s í d u o s g e r a d o s na s u a a t i v i d a d e indus t r i a l 

de p r o d u ç ã o de c e l u l o s e e os p r o b l e m a s a m b i e n t a i s d e c o r r e n t e s de 

s u a d i s p o s i ç ã o , v i s l u m b r a r a m uma opo r tun idade de ganho a m b i e n t a l 

e f i n a n c e i r o na c o m e r c i a l i z a ç ã o dos r e s í d u o s , a r edução de 

t r a n s p o r t e e o a u m e n t o da v i d a út i l do a te r ro i ndus t r i a l que 

mo t i va ram a r e a l i z a ç ã o d e s t e pro je to de f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a 

pa ra o mode lo de g e s t ã o ado tado p e l a e m p r e s a . P a r a is to foi c r i ado 

um grupo de t r a b a l h o p a r a e s t u d a r a me lho r a l t e r n a t i v a de 

d e s t i n a ç ã o p a r a a s c a s c a s de e u c a l i p t o , r e s í d u o de ma io r vo lume 

ge rado . C o m i s s o , foi d e s e n v o l v i d a uma p a r c e r i a com a e m p r e s a MR 

R U R A L p a r a p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s , u s a n d o como m a t é r i a - p r i m a 

c a s c a s de e u c a l i p t o e x c e d e n t e não c o n s u m i d a n a s c a l d e i r a s à 

b i o m a s s a m a s s a da e m p r e s a . 

A i m p l a n t a ç ã o da u n i d a d e permi t iu a p r o d u ç ã o de um ma te r i a l 

de e x c e l e n t e q u a l i d a d e . O t raba lho d e m o n s t r o u que a lém do ganho 

a m b i e n t a l , no qua l s e p r e v i n e o co r te de n o v a s á r v o r e s pa ra uso 

e n e r g é t i c o , e x i s t e o r e a p r o v e i t a m e n t o g e r a n d o luc ro e a d e s t i n a ç ã o 

de uma fo rma a m b i e n t a l m e n t e c o r r e t a . 

62 J C F - Disponível em: <http://www.jesocarneiro.com.br/geral/tal-qual-tailandia/03_04_2006/>. Acesso em: 23 set 
2007. 
63 - C E L U L O S E O N L I N E - Produção de Briquetes com Cascas de Eucalipto, Carvalho, Sebastião T . , Guerra, 
Marcos A . S . L . de, Paula, Geraldo F . , Santos, Alexandre. B . L . H . L . Disponível em: 
< http://www.celuloseonline.com. br/colunista/colunista.asp?iditem=96&IDAssuntoMateria=567> 
Acesso em: 05 out 2007. 

http://www.jesocarneiro.com.br/geral/tal-qual-tailandia/03_04_2006/
http://www.celuloseonline.com
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B a r r o m a n S . A . - A r g e n t i n a 6 4 

A B a r r o m a n S . A . é uma e m p r e s a A r g e n t i n a i n s t a l a d a em L o s 

R e a r t e s , P r o v í n c i a de C ó r d o b a , A r g e n t i n a , d e d i c a d a à a t i v i dade 

f l o r e s t a l , p r i n c i p a l m e n t e à f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s de m a d e i r a . A 

idé ia da e m p r e s a s u r g i u com o ob je t i vo de p romover o total 

a p r o v e i t a m e n t o da m a t é i r a p r ima , uma v e z que s e u s p r o p r i e t á r i o s 

são t a m b é m sóc ios m a j o r i t á r i o s da e m p r e s a Forestal dei Litoral S.A., 

que há v á r i o s a n o s p o s s u i a ma io r s e r r a r i a da r e g i ã o . A B a r r o m a n 

S . A . p o s s u i um te r reno de 10 h e c t a r e s s i t u a d o ao lado de s u a 

p róp r i a s e r r a r i a , o que g a r a n t e o f o r n e c i m e n t o da m a t é r i a - p r i m a 

n e c e s s á r i a p a r a p roduz i r t o n e l a d a s m e n s a i s de b r i q u e t e s , 

s a t i s f a z e n d o a s s i m os p e d i d o s dos c l i e n t e s m a i s e x i g e n t e s . 

S e u s b r i q u e t e s são e l a b o r a d o s a par t i r dos r e s í d u o s f l o r e s t a i s 

p r o v e n i e n t e s d a s s e r r a r i a s , c a r p i n t a r i a s e m o n t e s da r e g i ã o , t a i s 

como c a v a c o , m a r a v a l h a , s e r r a g e m , g a l h o s , e t c , que são p i c a d o s , 

s e c a d o s e c o m p a c t a d o s m e c a n i c a m e n t e , em fo rma c i l í n d r i c a , em a l ta 

p r e s s ã o e s e m a d i ç ã o de s u b s t â n c i a s a g l u t i n a n t e s . São i d e a i s pa ra 

uso em l a r e i r a s , f o r n o s , p a d a r i a s , p i z z a r i a s , c a l d e i r a s , e s t u f a s , 

c o z i n h a s , en t re ou t ros . 

4 .4 O M E R C A D O D E B R I Q U E T E S NO B R A S I L E NO MUNDO 

E s t a seção d e d i c a - s e a a p r e s e n t a r um es tudo de m e r c a d o da 

c o m e r c i a l i z a ç ã o de b r i q u e t e s , tendo em v i s t a o m e r c a d o n a c i o n a l de 

e n e r g i a , b u s c a a p o s i ç ã o da e n e r g i a p r o v e n i e n t e da l e n h a , m a i s do 

que is to a n a l i s a a u t i l i z a ç ã o d e s t a e n e r g i a em re lação às ou t ras 

fon tes de e n e r g i a , a lém d i s s o , a p o n t a q u a i s os s e t o r e s que m a i s a 

c o n s o m e . E m s e g u i d a , uma a n a l i s e da o fe r ta e d e m a n d a mund ia l é 

a p r e s e n t a d a com a r e l a ç ã o dos p r i n c i p a i s pa íses o f e r t a n t e s e 

64 B A R R O M A N - Disponível em: < W W W . B A R R O M A N . C O M > Acesso em: 20 out 2007. 

http://WWW.BARROMAN.COM
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d e m a n d a n t e s . F i n a l i z a n d o e s t e c a p í t u l o , e s t a seção a i n d a mos t ra um 

es tudo de c a s o que d e m o n s t r a os a s p e c t o s de compe t i t i v i dade do 

br iquete no m e r c a d o n a c i o n a l , a lém de con te r um l e v a n t a m e n t o de 

c u s t o s pa ra a c o n s t r u ç ã o e i n s t a l a ç ã o de uma f á b r i c a de b r i q u e t e s . 

4 . 4 . 1 O M e r c a d o N a c i o n a l 

O B r i q u e t e c o m e ç o u a s e r p roduz ido e u t i l i zado no B r a s i l em 

m e a d o s da d é c a d a de 1980 - S u b s t i t u i n d o a l e n h a u t i l i zada no se to r 

de c o m e r c i o e s e r v i ç o s . P a s s a r a m a s e r u t i l i zado no se to r i ndus t r i a l 

como fo rma de e n e r g i a p a r a os p r o c e s s o s p rodu t i vos , compet indo 

com a l e n h a , ó leo c o m b u s t í v e l , gás na tu ra l e gás G L P . O s 

c o n s u m i d o r e s d a s p r e n s a s de b r i q u e t a g e m são I n d ú s t r i a s que d i spõe 

de b i o m a s s a o r i unda ou não de s e u p r o c e s s o produt ivo p r i nc ipa l e, 

que d e s e j a m r e a l i z a r um r e a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s p a r a f ins 

c o m e r c i a i s ou p a r a m e l h o r i a de s e u p r ó p r i o p r o c e s s o produt ivo . O s 

c o n s u m i d o r e s de b r i q u e t e s t idos como c l i en te f ina l é o se to r de 

c o m é r c i o e s e r v i ç o s , p r i n c i p a l m e n t e p a d a r i a s e p i z z a r i a s . Há t a m b é m 

o uso r e s i d e n c i a l n a s l a r e i r a s e c h u r r a s q u e i r a s ( I B A M A 6 5 , 2 0 0 7 ) . 

S e g u n d o o I b a m a , 6 0 % da m a d e i r a e x t r a í d a na reg ião 

a m a z ô n i c a são d e s p e r d i ç a d o s n a s s e r r a r i a s du ran te o 

p r o c e s s a m e n t o p r i m á r i o , g e r a n d o 18 m i l h õ e s de t o n e l a d a s de 

r e s í d u o s . Todo e s t e " l i xo " m a d e i r e i r o tem p o t e n c i a l e pode s e r 

t r a n s f o r m a d o em e n e r g i a e l é t r i c a a l t e r n a t i v a , e c o l o g i c a m e n t e 

c o r r e t a . O B r a s i l p o s s u i c e r c a de 30 u s i n a s de f a b r i c a ç ã o de 

b r ique te , m a i s a i n d a não tem um l e v a n t a m e n t o o f i c ia l sob re onde 

65 I B A M A Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis . Q U I R I N O , W. F . Utilização 
Energética de Resíduos Vegetais. Brasília, 2002 . 



86 

es tão a s f á b r i c a s ou quan to p r o d u z e m , já que a a t i v i d a d e a i n d a é 

i nc ip ien te no pa ís . 

O B r a s i l , m e s m o p o s s u i n d o uma g r a n d e o fe r ta i n te rna de 

e n e r g i a ( c o n t a n d o com a i m p o r t a ç ã o ) , a i n d a s e s i t u a a b a i x o da 

méd ia m u n d i a l . O se to r i n d u s t r i a l e de t r a n s p o r t e são r e s p o n s á v e i s 

por 6 9 % da d e m a n d a n a c i o n a l de e n e r g i a . A s f o n t e s p a r a e s t a 

d e m a n d a são em g r a n d e pa r te os p rodu tos d e r i v a d o s do p e t r ó l e o , 

4 2 % e a e l e t r i c i d a d e com 1 7 % da fonte e n e r g é t i c a b r a s i l e i r a . 

O s d e m a i s s e t o r e s e o se t o r a g r o - p e c u á r i o s o m a d o t a m b é m ao 

p róp r i o se to r e n e r g é t i c o c o n s o m e m a p e n a s 1 9 % da o fe r ta n a c i o n a l 

de e n e r g i a d i s p o n í v e l no B r a s i l , s e n d o que a menor r e p r e s e n t a ç ã o 

do c o n s u m o de e n e r g i a r e f e r e - s e a o s p rodu tos o r i undos da c a n a , 

com a p e n a s 1 % do c o n s u m o tota l de e n e r g i a por fonte e n e r g é t i c a . A 

s e g u i r , o G r á f i c o 4 m o s t r a em t e r m o s p e r c e n t u a i s o c o n s u m o de 

e n e r g i a no B r a s i l em 2 0 0 6 por fonte e n e r g é t i c a e por se to r da 

e c o n o m i a . 

G r á f i c o 4 : C o n s u m o de E n e r g i a no B r a s i l 2 0 0 6 

Por Fonte Energética 
12% 

Por Setor da Economia 
5% 5% 

• Derivados do Petróleo • Betrecidade 

• Lenha e Carvão Vegetal • Produtos da Cana 

• Gás Natural • Outros 

12% 1 — • • 

29% 

• Industrial • transporte • Residêncial 

• Energético • Outros • Agro-pecuário 

Fonte: MME, 2006, adaptado por aluno. 
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A m a d e i r a p a r a f i ns e n e r g é t i c o s r e p r e s e n t a 1 2 % do total d a s 

fon tes e n e r g é t i c a s e é c o n s u m i d a , em m a i o r i a , pe lo se t o r i ndus t r i a l , 

o qua l d e m a n d a 3 9 % de s u a o f e r t a , s e n d o que o s e g u i m e n t o de 

s i d e r u r g i a é o ma io r c o n s u m i d o r com 4 3 % da d i s p o n i b i l i d a d e . 

G r á f i c o 5: C o n s u m o da M a d e i r a P a r a F i n s E n e r g é t i c o s no 

B r a s i l em 2 0 0 6 

Por Fonte Energética 

16% 

14% 43% 

/ 0 3% 8% 

Por Setor da Economia 

39% 

50% 

i Siderurgia • Outras 
• Cimento • Ferro-Ligas 

• Celulose/Rapei • Cerâmica 
• Alimentos e Bebidas 

10% 1 % 

• Industrial • Outros • Agro-Fecuário • Residencial 

Fonte: MME, 2006, adaptado por aluno. 

E n t r e t a n t o , como e x p o s t o no g r á f i c o a c i m a , a m a d e i r a pa ra 

f i ns e n e r g é t i c o s r e p r e s e n t a a p e n a s 6% na f a b r i c a ç ã o de c imento e 

1 0 % na f a b r i c a ç ã o de f e r r o s e l i g a s m e t á l i c a s . E s t e s i n d i c a d o r e s 

podem s e r e x p a n d i d o s no intui to de s e a p r o v e i t a r a c a p a c i d a d e 

e n e r g é t i c a a c u m u l a d a nos r e s í d u o s de m a d e i r a que mu i t as v e z e s , 

são a b a n d o n a d o s no me io a m b i e n t e e d i f i cu l t am a r e c u p e r a ç ã o 

f l o r e s t a . A p r ó x i m a seção m o s t r a que os pa í ses i n d u s t r i a l i z a d o s já 

i n t e n s i f i c a m o uso d e s t a t e c n o l o g i a . 
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A l g u m a s e s t i m a t i v a s i n d i c a m que o m e r c a d o mund ia l de 

b r i q u e t e s p o d e r á t r i p l i ca r nos p r ó x i m o s t rês ou quat ro a n o s 

i m p u l s i o n a d o , sob re tudo pelo m e r c a d o e u r o p e u . O B r a s i l n e s t e 

m e r c a d o a i n d a é i n c i p i e n t e , r e p r e s e n t a n d o c e r c a de 0 , 2 % d a s 

e x p o r t a ç õ e s m u n d i a i s . No e n t a n t o , a c a p a c i d a d e de p r o d u ç ã o do 

país é s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r a a m b o s os m e r c a d o s ( I n fo rma t i vo 

S T C P n° . 10 , 2 0 0 6 , p. 3 2 ) . O g r á f i c o a s e g u i r m o s t r a os p r i n c i p a i s 

pa íses p rodu to res de b r ique te no m e r c a d o m u n d i a l . 

G r á f i c o 6: O f e r t a I n t e r n a c i o n a l de B r i q u e t e s - C O N T R A D E 

2 0 0 6 6 6 . 

Principais Exportadores de Briquetes 

I Canadá • Autria • Bélgica • Letônia • França • Alemanha 

• Estônia • Finlândia • Outros 

Fonte: Comtrade 2006, disponível em www.stcp.com.br, acesso em 30 ago 2007, adaptado por Aluno. 

A t r a v é s do g r á f i c o a c i m a , n o t a - s e q u e , o C a n a d á é o maior 

e x p o r t a d o r de b r i q u e t e s com 2 8 , 3 % da o fe r ta m u n d i a l , uma poss í ve l 

United Nations Commodity Trade Statistics Database. 

http://www.stcp.com.br
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razão e pe la s u a g r a n d e d i s p o n i b i l i d a d e de b i o m a s s a , e como 

v e r e m o s no g r á f i c o a s e g u i r muito p r ó x i m o da d e m a n d a de b r i que tes 

no mundo, os E s t u d o s U n i d o s . A d e m a i s , em torno de 4 0 % da o fer ta 

mund ia l de b r i q u e t e s e n c o n t r a - s e na E u r o p a . 

G r á f i c o 7: D e m a n d a I n t e r n a c i o n a l de B r i q u e t e s - C O N T R A D E 

2 0 0 6 6 7 . 

Principais Importadores de Briquetes 

e EUA • Dinamarca • Itália • Bélgica • Suécia • Reino Unido 

• Holanda • Alemanha • França •Áustria • Outros 

Fonte: Comtrade 2006, disponível em www.stcp.com.br, acesso em 30 ago 2007, adaptado por Aluno. 

A par t i r do g r á f i c o 7, p o d e m o s o b s e r v a r que os E U A 

a p r e s e n t a m - s e como os m a i o r e s d e m a n d a n t e s de b r i q u e t e s com 2 0 % 

da d e m a n d a m u n d i a l , s e g u i d o s de D i n a m a r c a , I t á l i a , Bé lg i ca e 

S u é c i a , j u n t o s , e s t e s qua t ro pa í ses e u r o p e u s r e p r e s e n t a m 4 5 % da 

d e m a n d a m u n d i a l . A d e m a n d a dos pa í ses s u l - a m e r i c a n o s e s t a 

i nc l u ída em ou t ros , que r e p r e s e n t a 7% da d e m a n d a m u n d i a l . 

United Nations Commodity Trade Statistics Database. 

http://www.stcp.com.br
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A s t e n d ê n c i a s e p e r s p e c t i v a s são p a r a uma e x p a n s ã o da 

c a p a c i d a d e p rodu t i va m u n d i a l . F a t o r e s como a p o s s í v e l e s c a s s e z no 

a b a s t e c i m e n t o de e n e r g i a e f l u t u a ç õ e s no p reço i n t e r n a c i o n a l do 

p e t r ó l e o , a l i a d o s p r i n c i p a l m e n t e a b u s c a por s o l u ç õ e s ao 

a p r o v e i t a m e n t o de r e s í d u o s na i n d ú s t r i a f l o r e s t a l / m a d e i r e i r a , têm 

i n f l u e n c i a d o e m p r e s á r i o s a i n v e s t i r em a l t e r n a t i v a s e n e r g é t i c a s com 

v i a b i l i d a d e t e c n o l ó g i c a , e c o n ô m i c a e a m b i e n t a l . E m te rmos 

a b s o l u t o s , o poder c a l o r í f i c o da b i o m a s s a c o m p a c t a d a c h e g a a 

c u s t a r a té m e n o s da m e t a d e do c u s t o do ó leo c o m b u s t í v e l . 

( I n fo rma t i vo S T C P n° . 10 , 2 0 0 6 , p. 3 2 . ) . A seção s e g u i n t e mos t ra 

a l g u n s a s p e c t o s de c o m p e t i t i v i d a d e dos b r i q u e t e s . 

4 . 4 . 3 A s p e c t o s de C o m p e t i t i v i d a d e - B r i q u e t e s 

A l e n h a s e m o p r o c e s s o de b r i q u e t a g e m não é c o m e r c i a l i z a d a 

na m e s m a un idade em que o b r i que te , s e n d o , e s t e ú l t imo por 

t o n e l a d a e a l e n h a por m e t r a g e m c ú b i c a . M a s a par t i r de dados 

f o r n e c i d o s pelo I B A M A . É p o s s í v e l e s t a b e l e c e r uma re lação de cus to 

por un idade de e n e r g i a , n e s t e c a s o , por c a l o r i a : 

S e j a : 

• P C l e n h a = 2 . 5 0 0 K c a l / K g ; 

• P C b r ique te = 4 . 8 0 0 K c a l / K g ; 

• D e n s i d a d e da l e n h a = 2 8 0 K g / m 3 ; 

• D e n s i d a d e do b r ique te = 1 .000 K g / m 3 ; 

• P reço do m3 de l e n h a c o l o c a d o = R $ 1 6 , 0 0 ; 

• P reço da t o n e l a d a de b r ique te = R $ 1 0 0 , 0 0 . 

S e t a b u l a r m o s os d a d o s t e m o s : 
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T A B E L A 7: P reço da C a l o r i a Por Ma te r i a l V e n d i d o . 

M a t e r i a l 

K c a l / K g 
K c a l / K g 

P e r d a 

( á g u a ) 
M 3 / T o n e l a d a 

P r e ç o / 

T o n e l a d a 

P r e ç o 

R e a l * 

P r e ç o / 

K c a l 

B r i q u e t e 4 8 0 0 8 % 1 , 5 1 0 0 , 0 0 1 0 8 , 0 0 0 , 0 2 
L e n h a 2 5 0 0 2 5 % 3 , 3 5 2 , 8 0 6 6 , 0 0 0 , 0 3 

* P r e ç o R e a l - S e m c o n s i d e r a r a p e r d a c o m á g u a . 

F o n t e : I b a m a , e l a b o r a d o p o r a l u n o , 2 0 0 7 . 

A par t i r da t a b e l a a c i m a , p o d e m o s c o n c l u i r que a e c o n o m i a na 

c o m p r a de b r i q u e t e s pode c h e g a r a 3 3 , 3 3 % , uma v e z que , uma 

c a l o r i a na fo rma de l e n h a c u s t a R $ 0 ,01 a m a i s do que quando 

c o m p r a d a em b r i que te , is to s e m inc lu i r os c u s t o s de t r a n s p o r t e s que 

t a m b é m s e r i a um fa tor de r e d u ç ã o de c u s t o s , p o r é m , a p e n a s pa ra 

g r a n d e s q u a n t i d a d e s , po is m u i t a s v e z e s c a l c u l a - s e o c u s t o do f re te 

por peso e o b r ique te em s i é m a i s p e s a d o do que a l e n h a . Mesmo 

a s s i m , de a c o r d o com o I B A M A , e s t a e c o n o m i a to ta l pode c h e g a r até 

5 0 % em re l ação ao p reço da l e n h a . 

4 . 4 . 4 E s t r u t u r a de C u s t o s de U m a Fáb r i ca de B r i q u e t e s 

A e m p r e s a Nac B r i q u e t e s 6 8 , s i t u a d a na c i d a d e de São P a u l o , 

d i vu lga em s u a Home Page na Internet, um l e v a n t a m e n t o de c u s t o s 

d a s i n s t a l a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a s e montar uma f á b r i c a de 

b r i q u e t e s , a lém d i s s o , d i s p o n i b i l i z a a l g u m a s r e c o m e n d a ç õ e s de 

p e s q u i s a s de m e r c a d o t a i s c o m o : 

1 - F a z e r um e s t u d o da reg ião onde s e quer montar a 

e m p r e s a , v e r i f i c a r a d i s p o n i b i l i d a d e de m a t é r i a p r ima s u f i c i e n t e pa ra 
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a b a s t e c e r a f á b r i c a e s e e s t a m a t é r i a p r ima é c o n s t a n t e ou s a z o n a l . 

A q u a n t i d a d e de r e s í d u o s u g e r i d o pe la Nac B r i q u e t e s é de 20 

t o n e l a d a s d ia p a r a v i a b i l i z a r os c u s t o s i n i c i a i s . Com uma t o n e l a d a 

de s e r r a g e m s e f az uma t o n e l a d a de b r i q u e t e s com 1 0 % de um idade ; 

2 - P o s s u i r uma á rea em torno de 4 0 0 0 m 2 , s e n d o pelo m e n o s , 

1 0 0 0 m 2 cobe r to , e um c a p i t a l em torno de R $ 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , do q u a l , 

7 9 % se rão i n v e s t i d o s em m a q u i n á r i o novo , c a s o s e j a u t i l i zado 

m a q u i n á r i o u s a d o e s s e c a p i t a l ca i p e l a m e t a d e . E s s e va lo r foi 

c a l c u l a d o em j a n e i r o e f e v e r e i r o de 2 0 0 6 , e pode v a r i a r con fo rme o 

tempo da c o n s u l t a e o f a b r i c a n t e dos e q u i p a m e n t o s . 

A s e g u i r um m e m o r i a l d e s c r i t i v o d a s m á q u i n a s e i n s t a l a ç õ e s a 

s e r e m u s a d a s em um pro je to de uma f á b r i c a de b r i q u e t e s : 

1 - Uma B r i q u e t a d e i r a N/95 ou Nac 100m 

2 - Um s i lo S e c o 

3 - Um s e c a d o r de tambor 

4 - V e n t i l a d o r de E x a u s t ã o 

5 - V e n t i l a d o r de T r a n s p o r t e 

6 - Um s i lo úm ido 

7 - Um p i cado r 

8 - U m a m á q u i n a pá c a r r e g a d e i r a 

9 - Do is c a m i n h õ e s (ou t e r c e i r i z a r o t r a n s p o r t e ) 

11 - Uma f o r n a l h a 2 x 2 p a r a a q u e c e r o s e c a d o r ( s e c a d o r de 

c i l i nd ro ) 

12 - Um t r a n s f o r m a d o r de e n e r g i a com c a p a c i d a d e de 160 kva 

Com P reços de 2 0 0 6 , a e m p r e s a d i s p o n i b i l i z a uma re lação de 

c u s t o s dos e q u i p a m e n t o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s : 

N A C B R I Q U E T E S - Disponível em <http://www.nacbriquetes.com.br/appendix.html> acesso em: 11 nov 2007 

http://www.nacbriquetes.com.br/appendix.html
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T A B E L A 8: C u s t o s P a r a Montar uma Fáb r i ca de B r i q u e t e s . 

T i p o d e M á q u i n a 
C a p a c i d a d e 

M o t o r 

P r i n c i p a l 

P o t ê n c i a 

T o t a l 

C u s t o U n i t á r i o 

( R $ ) 

B r i q u e t a d e i r a 1 . 5 5 0 K g / H 7 5 C V 8 4 , 5 C V 3 3 4 . 8 0 0 , 0 0 
S i l o S e c o 4 M a 3 C V 1 1 . 5 0 0 , 0 0 
S e c a d o r d e T a m b o r 1 . 5 5 0 K g / H 9 C V 1 0 9 . 8 0 0 , 0 0 
V e n t i l a d o r E x a u s t ã o 2 0 C V 2 2 C V I n c l u s o 
V e n t i l a d o r T r a n s p o r t e 1 0 C V 1 1 , 5 C V I n c l u s o 
S i l o Ú m i d o 3 , 5 M a 6 C V 1 9 . 8 0 0 , 0 0 
T O T A L 4 7 5 . 9 0 0 , 0 0 

F o n t e : Nac B r i q u e t e s , 2 0 0 6 . D i s p o n í v e l e m : <www.nacbriquetes.com.br> 

A c e s s o e m 0 8 n o v 2 0 0 7 . 

P a r a f i n a l i z a r , a e m p r e s a não r e c o m e n d a ter mui tos 

f u n c i o n á r i o s , a p e n a s um n ú m e r o en t re s e t e a dez p e s s o a s na l inha 

de p r o d u ç ã o , s e n d o que p a r a que a c o m e r c i a l i z a ç ã o de b r i que tes em 

São P a u l o , onde e s t a s i t u a d a a p lan ta de p r o d u ç ã o da e m p r e s a , o 

cus to de mão de obra r a t e a d o , tem que s e r no m á x i m o R $ 7 0 , 0 0 por 

t o n e l a d a . C o n t u d o , p a r a s e e l a b o r a r uma f á b r i c a de b r i q u e t e s , d e v e -

s e v e r i f i c a r m i n u c i o s a m e n t e toda a e s t r u t u r a de c u s t o s da e m p r e s a , 

com p r o j e ç õ e s de o fe r ta e d e m a n d a , f a z e n d o um es tudo l o c a c i o n a l 

em con jun to com um e s t u d o de m e r c a d o e a n a l i s a n d o a v i a b i l i d a d e 

e c o n ô m i c a e f i n a n c e i r a do pro je to . 

http://www.nacbriquetes.com.br
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6 C O N C L U S Ã O 

Ao longo d a s p á g i n a s d e s t e t r aba lho p r o c u r o u - s e a n a l i s a r e 

d e m o n s t r a r um con jun to comp le to de d a d o s que c a r a c t e r i z a m um 

f e n ô m e n o e c o n ô m i c o p r o v o c a d o por uma sé r ie de e l e m e n t o s que s e 

c o n v e r g e em um d e t e r m i n a d o momen to . O B r i q u e t e f a b r i c a d o a part i r 

da c o m p a c t a ç ã o de r e s í d u o s f l o r e s t a i s s u r g e como um objeto de 

es tudo fruto da i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a m o t i v a d a pe la b u s c a de l u c r o s , 

a par t i r da o t i m i z a ç ã o dos p r o c e s s o s l o g í s t i c o s e pelo p r e n ú n c i o de 

uma e s c a s s e z de e n e r g i a . 

O p r ime i ro c a p í t u l o r e a l i z o u um r e t r o s p e c t o ge ra l da e n e r g i a 

no B r a s i l , com ê n f a s e na s e g u n d a m e t a d e s é c u l o X X , po is como 

n e s t a s e ç ã o , n o t a - s e que s o m e n t e p a r a e s t e pe r í odo é poss í ve l 

e n c o n t r a r um b a n c o de d a d o s que v e r s e s o b r e a e n e r g i a no B r a s i l , 

m e s m o porque o p e r í o d o c o i n c i d e com a e x p l o s ã o de d e m a n d a 

in te rna por e n e r g i a c a u s a d a pe la i n d u s t r i a l i z a ç ã o p e s a d a i n i c i a d a na 

década de 5 0 . P o d e - s e notar t a m b é m que a d e m a n d a de l enha pa ra 

e n e r g i a foi f o r t emen te s u b s t i t u í d a a par t i r de e n t ã o , por fon tes 

d i v e r s a s , m a s n e n h u m a foi ma io r do que a por d e r i v a d o s do p e t r ó l e o , 

c o m b u s t í v e i s não r e n o v á v e i s que hoje g e r a m g rande q u a n t i d a d e de 

p o l u e n t e s e l e m e n t o s que p r e j u d i c a m o meio a m b i e n t e e que mot ivam 

dent re ou t r as a ç õ e s , um re torno ao c o n s u m o da l e n h a , po rém sob 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o , na f o rma de b r i q u e t e s . D u r a n t e e s t e p e r í o d o , a s 

po l í t i cas e c o n ô m i c a s pouco f i z e r a m p a r a que a l e n h a r e a l m e n t e 

r e t o m a - s e s e u lugar i n i c i a l na ma t r i z e n e r g é t i c a , que r e p r e s e n t a v a 

q u a s e 8 0 % da o fe r ta de e n e r g i a n a c i o n a l em 1 9 5 0 , c h e g a n d o em 

torno de 1 3 % nos p r i m e i r o s a n o s do s é c u l o X X I . 

Com b a s e no e x p o s t o dos p a r á g r a f o s a n t e r i o r e s , o cap í tu l o 

t rês b u s c o u aux í l i o n a s t e o r i a s e c o n ô m i c a s s c h u m p e t e r i a n a e 

e v o l u c i o n i s t a , l i t e ra tu ra a c a d ê m i c a que t ra ta os a s p e c t o s da 

c o n c o r r ê n c i a , dos c i c l o s e c o n ô m i c o s e e v o l u c i o n i s t a s d a s e c o n o m i a s 
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de m e r c a d o , pon tos i m p o r t a n t e s que a j u d a r a m a c o m p r e e n d e r a 

f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s como b u s c a por l u c r o s por par te do 

e m p r e s á r i o i novado r , como f e n ô m e n o i nse r i do em c ic lo e c o n ô m i c o e 

como d e s e n v o l v i m e n t o d a s e c o n o m i a s . O p r ime i ro expôs o br iquete 

como uma i n o v a ç ã o no m e r c a d o de p rodu tos f l o r e s t a i s que s e 

a p r e s e n t a como r e s e r v a de e n e r g i a d i s p o n í v e l na fo rma de 

b i o m a s s a , um fa tor d e c i s i v o p a r a uma m u d a n ç a d i n â m i c a do m e r c a d o 

a t r avés da m u d a n ç a da c u r v a de p r o d u ç ã o . D ian te de um em inen te 

p rob lema de fa l t a de e n e r g i a , a p r e s s ã o p a r a o t i m i z a ç ã o dos 

p r o c e s s o s de p r o d u ç ã o e o d e s p e r t a r da c r i a t i v i d a d e é a p e n a s 

c o n s e q ü ê n c i a p a r a que s e v e r i f i q u e uma m u d a n ç a em um c i c l o . O 

s e g u n d o ponto e s t e n d e e s t a d i s c u s s ã o quando m o s t r a que s e t ra ta 

de uma e v o l u ç ã o , por tan to , um d e s e q u i l í b r i o na tu ra l do m e r c a d o de 

produtos n a t u r a i s , que s e t r aduz em i n o v a ç ã o como o b s e r v a d o na 

p e r s p e c t i v a de D o s i . Ma is do que i s to , o s e r h u m a n o , o qua l foi 

abo rdado no c a p í t u l o t rês em uma p e r s p e c t i v a a n t r o p o l ó g i c a e 

f i l o s ó f i c a a t u a s o b r e a n a t u r e z a , g e r a n d o uma c a u s a que l e v a por 

c o n s e q ü ê n c i a a p r o d u ç ã o de b r i q u e t e s a t r a v é s da c u m u l a ç ã o de 

s a b e r e s c o n s t i t u í d o s em m á q u i n a s . 

R e c o r r e r ao d i s c u r s o da t é c n i c a de H e i d e g g e r foi impor tan te 

pa ra s e v e r i f i c a r que no c a s o dos b r i q u e t e s a t é c n i c a não é 

p r e c e d i d a pe la t e o r i a , po is a n e c e s s i d a d e de s e domina r a n a t u r e z a 

s u c e d e um p r o c e s s o de p r o d u ç ã o de c a v a c o s a par t i r de uma 

n e c e s s i d a d e p rá t i ca c o n s i s t i n d o - s e em um hor i zon te h i s tó r i co de 

m u d a n ç a c o n t í n u a e e x p l o r a t ó r i a . Não como em uma v i são a r t í s t i ca 

a t ravés da ó t i ca G r e g a , m a s a t r a v é s do d e s a f i o do homem que 

m a n i p u l a e t r a n s m u t a , com ou s e m a r t e f a t o s , a n a t u r e z a nos mo ldes 

da t é c n i c a m o d e r n a . E s t a par te do c a p í t u l o p a u t o u - s e t a m b é m em 

s o m a r à T e o r i a E c o n ô m i c a a s c o n s i d e r a ç õ e s de S i m o n d o n no que 

tange os a s p e c t o s da b io log ia , O homem c o n s t i t u í d o em s o c i e d a d e é 
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a d e m a n d a p a r a a p r o d u ç ã o e c o n s e q ü e n t e m e n t e d o m í n i o da 

n a t u r e z a . E s t a a f i r m a ç ã o permi te c o m p l e m e n t a r o deba te e c o n ô m i c o 

de m a n e i r a que o homem como i n d i v í d u o b i o l ó g i c o e v o l u i , a s s i m 

como s u a s t é c n i c a s , c o n s t i t u i n d o - s e em f e n ô m e n o s de ordem 

e c o n ô m i c a , por c o n s e g u i n t e , em uma v i são m a i s a m p l a , p roduz i r 

b r i que tes não é s o m e n t e a b u s c a por m a i s l u c r o s , t a m b é m é um 

impu lso pe la s o b r e v i v ê n c i a . 

O c a p í t u l o qua t ro mos t rou que o b r ique te é uma tecno log ia 

d i fund ida no mundo in te i ro , p e r c e b e - s e que a E u r o p a f a z uso d e s t e 

produto há muito m a i s tempo que ou t ros pa í ses no mundo, sendo 

que no B r a s i l , o produto a i n d a é n o v i d a d e , sob re tudo pa ra o 

c o n s u m o no m e r c a d o d o m é s t i c o , en t re tan to já e x i s t e m a l g u m a s 

e m p r e s a s que o c o m e r c i a l i z a m , a par t i r da f a b r i c a ç ã o de d i v e r s a s 

m a t é r i a s - p r i m a s , no m e r c a d o in terno e e x t e r n o . E s t a s e m p r e s a s 

con tam com f i r m a s i n s t a l a d a s no B r a s i l que p r o d u z e m m a q u i n á r i o e 

peças de r e p o s i ç ã o p a r a o p r o c e s s o de f a b r i c a ç ã o de b r i q u e t e s . 

T a m b é m s e v e r i f i c a que o b r ique te a p r e s e n t o u - s e como s o l u ç õ e s 

e c o n ô m i c a s p a r a r eg i ões como o s e m i - á r i d o b r a s i l e i r o . 

F i n a l i z a n d o e s t e e s t u d o , uma a n á l i s e de m e r c a d o mos t ra que 

já e x i s t e banco de d a d o s p a r a a o fe r ta e a d e m a n d a no mundo, e s t e s 

d a d o s m o s t r a m que o C a n a d á é o ma io r produtor de b r i q u e t e s e os 

E s t u d o s U n i d o s os m a i o r e s c o n s u m i d o r e s , s e n d o que o B r a s i l , 

m e s m o tendo uma g r a n d e o fe r ta de m a t é r i a - p r i m a p o s s u e pouca 

p a r t i c i p a ç ã o no m e r c a d o m u n d i a l , po rém r e c e b e p r e s s ã o pa ra o 

adven to a t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s . A s s i m s e n d o , p r o c u r o u - s e 

a n a l i s a r o f e n ô m e n o e c o n ô m i c o d e s t a fonte de e n e r g i a r e n o v á v e l , a 

qua l como m o s t r a o c a p í t u l o qua t ro , pode s e r v i á v e l e c o n o m i c a m e n t e 

a c o n s i d e r a r a n e c e s s i d a d e de s e r e a l i z a r um es tudo de m e r c a d o 

m i n u c i o s o , que l e v a em con ta os a s p e c t o s de l o g í s t i c a , f a b r i c a ç ã o e 

a p l i c a ç ã o de d e t e r m i n a d o t ipo de b r i que te . Med ian te e s t e fa to , ao 
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que tudo i n d i c a , e s t a e n e r g i a se rá l a r g a m e n t e c o m e r c i a l i z a d a n a s 

p r ó x i m a s d é c a d a s , e n t r e t a n t o , é impor tan te r e s s a l t a r a p r e o c u p a ç ã o 

a m b i e n t a l no que s e r e f e r e a e x p l o r a ç ã o i l ega l de m a d e i r a , ou s e j a , 

um res íduo f l o r e s t a l o r iundo de um p r o c e s s o i l ega l de e x t r a ç ã o de 

m a d e i r a , r e s u l t a em uma fonte de e n e r g i a não s u s t e n t á v e l e com 

c a r a c t e r í s t i c a e x p l o r a t ó r i a s i r r e v e r s í v e i s , m a s aqu i e s t a p r e o c u p a ç ã o 

é a p e n a s r e g i s t r a d a , po rém não e x p l o r a d a m i n u c i o s a m e n t e por não 

s e r o foco d e s t e e s t u d o . 
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